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1 , 5 0 P E S E T A S 

En el l . o de A b r i l 

L a victoria e s p a ñ o l a 

ejemplo para el Mundo 
V ^ ^ ^ u l m ^ 8 SC ? m p l ' e n h ^ d c l a h i s t ó r i c a f e c h a 

e n q u e c u l m i n o c o n l a m a s r a d i a n t e d e l a s v i c t o r i a s l a 
C r u z a d a i n i c i a d a e l 18 d e J u l i o d c 1936 . v l c w r , a s l a 

F u e a q u e l t r i u n f o , g l o ­
r i o s o , l a s a l v a c i ó n d e É s -

p a n a , p e r o , a d e m á s , c o n s ­
t i t u y e u n a l e c c i o n a d o r 
e j e m p l o p a r a e l M u n d o . 

V e á m o s l o . e n u n a s s o ­
m e r a s r e f l e x i o n e s . 

D e u n a p a r t e , E s p a ñ a 
e n p i e , e n a b s o l u t a c i n d i ­
s o l u b l e h e r m a n d a d E j ó r -
c l t ó y P u e b l o , r e s c a t a r o n 
l a P a t r i a p a r a l a r e s t a u ­
r a c i ó n d e s u s d e s t i n o s i n ­
m a r c e s i b l e s . Y e s a h e r -
m a n d a d c r e a d a l a l u ­
c h a , c o n t i n ú a s i e n d o , f u n ­
d i d a e n e l c r i s o l d e u n 
d o g m a p o l í t i c o c r e a d o r y 
e n c o n s o n a n c i a c o n l a h o ­
r a p r e s ó t e , m u r o i n f r a n -
fltieabifc a n t e t o d a c l a s e d e 
a s e o - l i a n z a s , n a v e c u y a s i n -
g i á d u r a , r e c i a y s e r e n a ­
m e n t e d i r i g i d a p o r F r a n -

t t J ^ r ^ f r " 4 1 1 á* ^ l i b e r a c i ó n y d e l e n g r a n d e c i m i e n t o n a ­
c i o n a l v a a l c a n z a n d o i n c a n s a b l e m e n t e , f e l i z m e n t e , s u c e s i v a s y 
f e c u n d a s m e t a s d e i n s o s p e c h a d a t r a n s c e n d e n c i a . 

i o > f S k i a m1'1,01"0 t l e m P 0 — y n u n c a m e j o r q u e e s t a f e c h a d e l 
h d e A b r i l p a r a r e c o r d a r l o - , e n l a é p i c a e m p r e s a d e l a l i b e -
í * ^ 1 1 . ,,í£CIOÍial E s P a n a s e i r g u i ó u n a v e z m á s c o m o a d e l a n t a -
tía d e l M u n d o c o n v i r t i é n d o s e e n e l ú n i c o p u e b l o q u e h a v e n ­
c i d o t o t a l m e n t e a l c o m u n i s m o . M a s , p o r s i e s o f u e r a a ú n p o c o 
• - e o n s e r t a n t o — , d e s p u é s , e n l a g o z o s a e m p r e s a d e u n a p a z 
l a b o r i o s a y f e c u n d a , h a s e g u i d o e n e s a m i s m a l í n e a , c o n i d é n ­
t i c a e I n d e s t r u c t i b l e f o r t a l e z a , q u e o t r o s m u c h o s p a í s e s e n v i ­
d i a n , p o r q u e , a c a u s a d e l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s , n o p u e d e n v e n ^ 
p e r a l c o m u n i s m o , c o m o d e s e a r í a n . 

V e i n t i t r é s a ñ o s d e u n a p a z , n n e n g r a n d e c i m i e n t o y u n a 
p e r m a n e n t e m a r c h a h a c i a e l f u t u r o , a b a s e d e l a m a g n a t r i ­
l o g í a e n l a q u e s e c o n j u g a n e s p i r i t u a l i d a d y s e n t i d o n a c i o n a l 
c o n u n r e c i o c o n c e p t o d e l o s d e b e r e s d e r i v a d o s d e l a e r a s o c i a l 
q u e v i v i m o s , c o n s t i t u y e n e l a s o m b r o d e . l o s e x t r a ñ o s y l e g í t i ­
m o o r g u l l o d e l o s e s p a ñ o l e s , d e e s t a E s p a ñ a q u e . a l a s ó r d e n e s 
d e F r a n c o c o m b a t i ó y v e n c i ó h e r o i c a m e n t e a l c o m u n i s m o y 
q u e h o y , e n l a e v o c a c i ó n d e a q u e l l a m a g n a v i c t o r i a y e n i n ­
c e s a n t e l a b o r a r e n e s t a o t r a g r a n e p o p e y a d e l a p a z , e x a l ­
t a n d o e l r e c u e r d o d e m á r t i r e s y h é r o e s , r e f i u e v a s u h o m e n a j e 

a l E j é r c i t o g l o r i o s o q u e r e s c a t ó a l a P a t r i a , e n í n t i m a h e r m a n ­
d a d c o n e l p u e b l o . Y j u n t o s a m b o s , s e a l i n e a n , c o m o h a c e v e i n ­
t i t r é s a ñ o s , f e r v o r o s a m e n t e , d e c i d i d a m e n t e , a l r e d e d o r d e s u 
g r a n c a p i t á n , a r t í f i c e d e l a v i c t o r i a e n l a s d o s g r a n d e s b a ­
t a l l a s e n q u e E s p a ñ a h a v e n c i d o : l a d e l a C r u z a d a y l a d e l a 
p a z , u n a p a z g o z o s a y . f e c u n d a q u e d i o c o m i e n z o e n e l h i s t ó ­
r i c o 1 . ° d e A b r i l d e 1 9 3 9 . . . 

mmmunmunmummmuavm 

Intensas lluvias en Pontevedra 
Orense, León y Asturias, con 
inundaciones y desbordamientos 

* • 1 — 

Varias carreteras cortadas al tráfico 

- r 

M a d r i d . — D u r a n t e l a s ú l t i m a s 24 
h o r a s h a l l o v i d o s i n c e s a r e n v a ­
r i a s p r o v i n c i a s d e l O e s t e y N o r t e 
d e E s p a ñ a , p r o d u c i é n d o s e d e s b o r ­
d a m i e n t o s d e n u m e r o s o s r í o s , c u -
y a s a g u a s i n u n d a r o n v l i v e n d a s , 
h u e r t a s , s e m b r a d o s y c a r r e t e r a s . 

D o n d e m a y o r i n t e n s i d a d h a n a l -
o a n z a d o l o s t e m p o r a l e s l i a , s i d o 

i e n l a » p r o v i n c i a s d e P o n t e v e d r a , 
O r e n s e y L e ó n . E n P o n f e r r a d a t u ­
v i e r o n q u e s e r d e s a l o j a d a s v a ­
r i a s v i l v é n d a s y l o s v e c i n o s b u s ­
c a r o n r e f u g i o e n o t r a s z o n a s a l a s 
q u e n o l l e g a r o n l a s a g u a s . E l p a n -
b i n o d e B á r c o n a e s t á r e b o s a n t e y 
l a s a g u a s s a l e n p o r e n c i m a d e loa 
t n u r o s . 

E n P o n t e v e d r a se d e s b o r d a r o n 
l o » r í o s U l l a y S a r , a s u p a s o p o r 
P a d r ó n ( l a € o r i m a y F u e n t e c o s u -
r e s ( P o n t e v e d r a ) . L o s d a ñ o s m a t e -
t l a l o s s o n c u a n t i o s o s ^ c o n s i d e r á n ­
d o s e t o t a l m e n t e p e r d i d a s l a s c o s e ­
c h a s d e p a t a t a s t e m p r a n a s , c e n t e ­
n o y t r i g o . F u e r z a s d e l E j é r c i t o y 
d e l a M a r i n a , j u n t o c o n l a G u a r d i a 
C i v i l , p r o c e d i e r o n a l s a l v a m e n t o d e 
n u m e r o s a s f a m i l i a s b l o q u e a d a s p o r 
l a s a g u a s . U n a l a n c h a z o z o b r ó y 
l o s d o s m a r i n e r o s q u e l a o c u p a b a n 
d e s a p a r e c i e r o n b a j o l a s a g u a s , p e ­
r o p u d i e r o n p o n e r s e a s a l v o " t r a s 
d e n o d a d o e s f u e r z o . K n a l g u n a s v i ­
v i e n d a s e l a g u a a l c a n r a . h a s t a e l 
p r i m e r p i s o . D i v e r s a s f á b r i c a s d e 
m a d e r a s d e P u e n t e c e s u r e s h a n s u ­
f r i d o g r a n d e s p é r d i d a s y, m i l e s d c 
t a b l e r o s h a n s i d o a r r a s t r a d o s p o r 
l a s a g r i a s . A l a s o c h o d c l a m a ñ a n a 
d e h o y e l n i v e l d e l a g u a h a b í a d e s ­
c e n d i d o u n o s t r e i n t a c e n t í m e t r o s 
jjr h a n q u e d a d o r e s t a b l e c i d a s l a s c o ­
m u n i c a c i o n e s p o r v a r i a s c a r r e t e r a s . 

P o r l o q u e s e r e f i e r e a l o s d e s ­
b o r d a m i e n t o s p r o d u c i d o s e n l a p r o -
H n n l a d e O r e n s e , los d a ñ o s m a t o -
H a l e s s o n d e c o n s i d e r a c i ó n . ' E n 1 » 
d u d a d t u v i e r o n q u e s e r d e s a h i j a ­
d a s 14 v i v i e n d a s . V a r i o s t r e n e s t u ­
v i e r o n q u e q u e d a r d e t e n i d o s p o r 
d e s p r e n d i m i e n t o s d e t i e r r a s . E l r í o 
B U h a I n u n d a d o n u m e r o s a s v i v i e n ­
d a s , c a m p o s y h u e r t a s . 

T a m b i é n h a n r e v e s t i d o c a r a c t e -
r e i a l a r m a n t e s l a s i n u n d a c i o n e s 

Y» p r o d u c i d a s e n A s t u r i a s . E l N a r c e a 
I y «I N a l ó n s e d e s b o r d a r o n e n v a -
^ r i o s p u n t o s . I n u n d a n d o d i v e r s a s c a ­

r r e t e r a s . N o o b s t a n t e l o s d a ñ o s n o 
h a n s i d o d e m u c h a i m p o r t a n c i a , 

l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e C a r r e ­
t e r a s i n f o r m a q u e e s t á c o r t a d a l a 
c a r r e t e r a d c L o g r o ñ o a ^Vigo . e n ­
t r e P o n f e r i u d a y V U l a l i b r e ; l a d e 
C o r u ñ a a V l p o y T u y , e n t r e P a d r ó n 
y F u e n t e c e s u r o s , k i l ó m e t r o 83 , p o r 
I n u a d a c i ó n ' , c p n d e s v í o p o r S a n t i a ­
go , E s t r a d a y C a l d a s ; l a c a r r e t e r a 
de M a d r i d a C o r u ñ a y F e r r o l , c o r ­
t a d a e n e l k i l ó m e t r o 535, e n l a s 
p r o x i m i d a d e s de B e n g o t e , p o r I n u n ­
d a c i ó n , d e s v í o p o r E a b a d e , V U l a l b a 
y B a a m o n d e ; l a n ú m e r o 6, e n e l 
k i l ó m e t r o 300, e n T o r r o d e l B i c r z o , 
p o r d e s b o r d a m i e n t o d e l r í o T r e m o r . 

E n 42 m i l l o n e s d e m e t r o s c ú b i c o s 
h a a u m e n t a d o e l v o l á m e n d e a g i i a 
e m b a l s a d a c o n r e l a c i ó n a l s á b a d o 
fcaterior.. 9 » d i s p o n e d e 18.042 m i ­

l l o n e s , q u e ' p r e s e n t a n e l 88,2 p o r 
100 d e l a c a p a c i d a d t o t a l d e l o s 
p a n t a n o s ' y l a r e s e r v a do e n e r g í a 
e l é c t r i c a d i s p o n i b l e h a a u m e n t a d o 
e n o c h o m i l l o n e s d e k i l o w a t i o s h o ­
r a , e q u i v a l e n t e a l 78 p o r 100 d e l a 
q u e d e b i e r a h a b e r a e m b a l s e s l l e ­
n o s . 

DDSO 

leí i r i l o M í a 
M a d r i d . ~ C o n m o t i v o d e l d í a fj 

1.° de A b r i l s e h a c o n c e d i d o j ! 
l a e n c o m i e n d a o r d i n a r i a de l a ¡g 
O r d e n c i v i l d e l M é r i t o A g r í c o - j >. 
l a a d o n . P a t r i c i o A l o n s o S a n - l ] 
t a o l a l l a . í* 

f i 
I g u a l m e n t e h a s i d o c o n c e - ^ 

d i d a l a G r a n C r u z de C i s n e - ' * 
r o s a d o n J o s é M a r í a d e l M o - % 
r a l , do i ) J o s é S a l g a d o T o r r e s , 
d o n M a r i a n o O s s o r i o A r é v a l o , 
d o n L u i s T a b e a d a G a r f c í a , d o n 
B l a s ' T e l l o y d o n C o n s t a n t i n o 
L o b o — ( C i f r a ) 

DIMISION "EN BLOQUE" DE TODOS LOS 
MIi\ISTROS_DEL GOBIERNO FRONDIZI 

Guido se verá obligado a 
gobernar sin eJ ParJamenfo 
Tras romper sus relaciones con Argentina, Venezuela 

pide a los países americanos que hagan lo mismo 

RfMM«»*S*»:i«í5JÍMMMííMÍÍ¿«SÍ» 

£J Caudillo 

despidieron 

su esposa 

a los Sres. de 

• B u e n o s A i r e s . — T o d o s l o s m i e m ­
b r o s d e l ú l t i m o G o b i e r n o d e l p r e ­
s i d e n t e A r t u r o , F r o n d i z i h a n a c u ­
d i d o a i p a l a c i o d e l G o b i e r n o e s t a 
n o c h e p a r a p r e s e n t a r s u s d i m i ­
s i o n e s a l p r e s i d e n t e G u i d o , h a 
a n u n c i a d o e l m i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s , R o b e r t o E t c h c p A r e -
b o r d a . 

C O N S U L T A S 
B u e n o s A i r e s . — J o s é M a r í a G u i ­

d o , n u e v o p r e s i d e n t e d e l a A r ­
g e n t i n a , e v a c ú a c o n s u l t a s c o n l o s 
d i f e r e n t e s p a r t i d o s p o l í t i c o s , p a ­
r a t r a t a r s o b r e l a f o r m a c i ó n d e 
u n n u e v o G o b i e r n o , h a s i d o r e ­
v e l a d o e n c í r c u l o s g e n e r a l m e n t e 
b i e n i n f o r m a d o s d é e s t a c a p i t a l . 

M i e n t r a s t a n t o , e l p r e s i d e n t e 
h a s o l i c i t a d o a l o s m i e m b r o s d e l 
G o b i e r n o d e F r o n d i z i q u e p e r m a ­
n e z c a n e n s u s c a r g o s . , 

R U P T U R A D E R E L A C I O N E S 

B u e n o s A i r e s . — V e n e z u e l a h a 
r o t o s u s r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
c o n l a A r g e n t i n a y h a p e d i d o a 
l o s E s t a d o s U n i d o s y a 14 p a í s e s 
h i s p a n o a m e r i c a n o s q u e h a g a n l o 
p r o p i o , p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a 
d e p o s i c i ó n d e l p r e s i d e n t e F r o n ­
d i z i . 

E l e m b a j a d o r d e l a A r g e n t i n a 
e n M é j i c o . J u l i á n G a r c í a , h a d i ­
m i t i d o s u c a r g o , e n s e ñ a l d c p r o -
t e s t a . f .., 

Ha heredado ochenta 
millones de pesetas 

Orlicb, que han ido a Sevilla 

En la capital andaluza, el presidente 
electo de Costa Rica vis i tó diversos lugares 
entre ellos el Archivo General de Indias 

• M M H M 

M a d r i d . — A l a s d i e z d e l a m a ­
ñ a n a d e h o y , l l e g a r o n a l p a l a c i o 
d e l a M o n c l o a S u s E x c e l e n c i a s 

e l J e f e d e l E s t a d o y e s p o s a , a c o m ­
p a ñ a d o s d e l o s j e f e s d e l a s C a ­
s a s m i l i t a r y c i v i l y a y u d a n t e s d e 
c a m p o , c o n o b j e t o d e d e s p e d i r a l 
p r e s i d e n t e e l e c t o d e C o s t a R i c a 
y s e ñ o r a d e O r l i c b . E n l a p u e r t a 

B o n i s e y ( H m n p s h l r e ) . — E s t e 
m u c h a c h o , v e s t i d o c o m o u n a p e r ­
s o n a h u m i l d e q u e es , a c a b a d e r e ­
c i b i r u n a ' s o r p r e s a e x t r a o r d i n a r i a : 
u n t í o s u y o , nol tero , q u e h i z o f o r ­
t u n a , lo h a d e j a d o m e d i o m i l l ó n de 
l i b r a s , q u e s u p o ne a l g o m á s d é 
ochenta . m i l l o i i c B de p e s e t a s . E l d i ­
f u n t o h a e s c r i t o e n s u t e s t a m e n t o 
q u e n o d e j a n a d a p a r a o b r a s d e c a ­
r i d a d p o r q u e h i z o m u c h a s e n v i d a 
y q u e t o d o q u e d a a h o r a e n p o d e r 
d e s u s o b r i n o , I l u g h I>olgoty , d e 
18 a ñ o s . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

L A C A M A R A N O C O L A B O R A R A 

B u e n o s A i r e s . — E s p o s i b l e q u e 
e l p r e s i d e n t e G u i d o s e V e a o b l i ­
g a d o a g o b e r n a r p o r d e c r e t o , y a 
q u e e n e l C o n g r e s o s e h a l l e g a ­
d o a u n a s i t u a c i ó n d c p u n t o 
m u e r t o e n t r e l o s m i e m b r o s d e l 
m i s m o . 

E s t a s i t u a c i ó n s e h a p r o d u c i d o 
a l a s p o c a s h o r a s d e h a b e r t o m a ­
d o p o s e s i ó n o f i c i a l m e n t e d e l a 
p r e s i d e n c i a J o s é M a r í a G u i d o . 

U n b l o q u e d e d i p u t a d o s p e r t e ­
n e c i e n t e s a l p a r t i d o d e l e x - p r e -
s i d e n t e F r o ñ d i z i , e l r a d i c a l i n ­
t r a n s i g e n t e , q u e c o n t r o l a l a C á ­
m a r a { b a j a d e l P a r l a m e n t o , h a 
d e c i d i d o " r o m p e r t o d o s l o s l a ­
z o s c o n l o s a c t o s d e l a s p e r s o ­
n a s q u e m a n e j a n e l p o d e r e j e ­
c u t i v o " . 

L o s d i p u t a d o s e x i g e n q u e 
F r o n d i z i s e a p u e s t o e n l i b e r t a d ; 
y s u r e i n s t a u r a c i ó n e n e l P o d e r . ! 
I > e c l a r a n q u e s u e x p u l s i ó n d e l a | 
p r e s i d e n c i a c o n s t i t u y e " u n a f l a - j 
p r a n t e v i o l a c i ó n , d e l o r d e n c o n s ­
t i t u c i o n a l " . 

L a C á m a r a A l t a ( e l S e n a d o ) n o i 
h á m a n i f e s t a d o h a s t a a h o r a s u j 
p o s t u r a p o l í t i c a , p e r o e n t r e l o s ; 
m i e m b r o s d e l C o n g r e s o s e o p i n a : | 
q u e s e r á m u y s i m i l a r a l a a d o p - 1 
t a d a p o r l o s d i p u t a d o s e s t a t a r ­
d e . — E f e . 
D I M I T E 

B e r n a . — E l c i n b a i á d o r a r g e n ­
t i n o e n S u i z a , P . E . M a i r a l h a 
d i m i t i d o a c a u s a d e l a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a . e n e l p a í s . — E f e . 

o r n A d i m i s i ó n 
R o m a . — E l e m b a l a d o r a r í r e n -

t l n o e n I t a l i a , g e n e r a l H é c t o r 
S o l n n a s P a c h e c o , h a p r e s e n t a d o 
s u d i m i s i ó n . — E f e . 

S E • A O T'. N % V A L A C R I S I S E N 
E C U A B O l f 

G u a y a q u i l t B c a a d o í ) . — T r e s m i ­
n i s t r o s d e l G o b i e r n o e c u a t o r i a n o 
h a n d i m i t i d o h o y , c o n lo q u e - se 
a c e n t ú a l a c r i s i s p r o v o c a d a p o r l a 
p e t i c i ó n de l a s f u e r z a s a r m a d a s p a ­
r a q u e e l p a í s r o m p a s u s r e l a c i o n e s 
c o n C u b á , 

E l p r e s i d e n t e J u l i o A r o s e m e n a h a 
a n u n c i a d o q u e h a a c e p t a d o l a s d i ­
m i s i o n e s de l o s m i n i s t r o s de D o s -
a r r o l l o , S e g u r i d a d S o c i a l y d e l G o ­
b i e r n o , p e r o q u e l o s d e A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , D e f e n s a , O b r a s . P ú b l i c a s , 
E d u c a c i ó n y I J a c i e n d a c o n t i n u a r á n 
e n s u s p u e s t o s . 

E l p r e s i d e n t e A r o s e m e n a a n u n c i ó 
t a m b i é n q u e c o n v o c a r á u n p l e b i s c i ­
t o n a c i o n a l t a n p r o n t o c o m o s e a p o ­
s i b l e p a r a d e c i d i r l a c u e s t i ó n d o l a 
r u p t u r a d e r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 
c o n C u b a . — E f e . 

E L P R I N C I P E F E L I P E JSN B I O 
D E J A N E I B O 

\ 
R í o de J a n e i r o . — H a l l e g a d o a e s ­

t a c a p i t a l , p r o c e d e n t e d e B u e n o s 
A i r e s , e l P r i n c i p e F e l i p e . S e t r a s l a ­
d ó d i r e c t a m e n t e a l a E m b a j a d a b r i -
t & n l b á . H o y v i s i t a r á l a c i u d a d d e 
S a l v a d o r , c a p i t a l de l a p r o v i n c i a d e 
B a h í a . — E f e . 

P a r í s . — L a F e d e r a c i ó n d e I n d u s t r i a l e s ^ d e p a r a g u a s h a p r e ­
s e n t a d o u n a i n t e r e s a n t e y b o n i t a c o l e c c i ó n d e p a r a g u a s y s o m ­
b r i l l a s p a r a l a P r i m a v e r a y V e r a n o , e n l a q u e l o s n u e v o s d i ­
s e ñ o s y c o l o r e s s o n u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n e n e s t a i n d u s t r i a 
P e r o e s t a m o s 1 s e g u r o s d e l é x i t o d e e s t a c o l e c c i ó n y a q u e l a 
P r i m a v e r a s e h a , p r e s e n t a d o l l u v i o s a y s e r á n n e c e s a r i o s p a r a 

l a s e l e g a n t e s . ( F o t o E u r o p a P r e s s ) 

" H m m " w uiiiizaa tiBiícooteros 
Dará rotar pieles oe loca en Canana 

C h a r l o t t e t o w ( I s l a d e l P r í n c i p e E d u a r d o , C a n a d á ) . — L a P o l i c í a 
M o n t a d a d e l C a n a d á e s t á t r a s l a p i s t a d e u n o s " g a n g s t e r s " q u e u t i ­
l i z a n b e l i c ó p t e r o s p a r a r o b a r p i e l e s d e f o c a e n e l g o l f o d e S a n L o ­
r e n z o , a u n o s 70 k i l ó m e t r o s a l N o r t e d e e s t a c i u d a d . 

U n p o r t a v o z d e l a R e a l P o l i c í a M o n t a d a d e l C a n a d á h a d i c h o h o y 
q u e u n m i e m b r o d e l a c o m p a ñ í a " E s t r e l l a d e l N o r t e " , d e H a l i f a x , q u e 
s e d e d i c a a l a c a z a d e f o c a s , e s l a s e x t a p e r s o n a q u e s e q u e j a d e 
q u e u n h e l i c ó p t e r o a t e r r i z ó j u n t o a u n a p i l a d e p i e l e s d e f o c a 
d u r a n t e e l d í a d e a y e r . D o s g u a r d i a s q u e v i g i l a b a n l a s p i e l e s f u e r o n 
d e s a r m a d o s y l a s p i e l e s f u e r o n t r a n s p o r t a d a s a l h e l i c ó p t e r o , q u e i n ­
m e d i a t a m e n t e r e m o n t ó e l v u e l o . 

L o s " g a n g s t e r s " s e l l e v a r o n , a d e m á s d e l o s d o s r e v ó l v e r e s d e l o s 
g u a r d i a s , 3 5 0 p i e l e s d e f o c a . E s t e h a s i d o e l s e g u n d o r o b o l l e v a d o a 
c a b o e n d o s d í a s . — E f e . 

"La e n del 
( i 

R u s i a ocuso a Sfrouss de aconsejar que 
Afemanío Oeife fabrique bombos "ff" 

GUERRA AL CHABOLISMO M a d r i d . — C o m o a c t o s i m b ó l i c o d e l a r e a l i z a c i ó n d e 
i a p r i m e r a f a s e d e l « p l a n d e a b s o r c i ó n d e c h a b o l a s » 

se h a p r o c e d i d o a l a d e m o l i c i ó n d e l g r u p o d e l a » e n c l a v a d a s e n <xLa C h i m e n e a » , a c t o a l q u e a s i s t i e r o n 
e l d i r e c t o r g e n e r a l do l a V i v i e n d a , d o n E n r i q u e S a l g a d o d o T o r r e s , y o l c o m i s a r l o g e n e r a l p a r a l a O r ­
d e n a c i ó n U r b a n a do M a d r i d , d o n C a r l o s T r i a s B e r t r á n . — L a foto r e c o g e u n a s p e c t o d e l o s t r á b a l o s 

d « d e m o l i c i ó n . — ( F o t o C i f r a G r á f i c a ) 

L o n d r e s . — R a d i o M o s c r t , h a ­
c i é n d o s e e c o d e u n a n o t i c i a p r o ­
c e d e n t e d e l a A l e m a n i a o r i e n t a l , 
d i c e q u e e l m i n i s t r o o c c i d e n t a l 
a l e m á n d e D e f e n s a , F r a n z J o s e f 
S t r a u s s , J i a a c o n s e j a d o a l a s a l ­
t a s a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s d e 
B o n n l a c o n v e n i e n c i a d e i n i c i a r 
s u p r o p i a f a b r i q a c i ó n d e b o m b a s 
d e h i d r ó g e n o . 

L a n o t i c i a , a l p a r e c e r , h a s i d o 
d i ' í u n d i d a p o r l a a g e n c i a i n t e r -
f o m a t i v a d e i a A l e m a n i a o r i e n t a l 
" A D N " . 

D i c e q u e S t r a u s s • f o r m u l ó l a 
d e c l a r a c i ó n d u r a n t e u n a c o n f e ­
r e n c i a e n t r e g e r í e r a l e s y o t r o s .d i -
r l g o n t o s m i l i t a r e s , e n M a í z . 
D I C E Q U E G A N A N A E E . U U . 

E N P O T E N C I A O F E N S I V A 
E s t 9 C o l m o . — L a U n i ó n S o v i é t i ­

c a e s s u p e r i o r a N o r t e a m é r i c a e n 
m e d i o s m i l i t a r e s y e n . p o s i b i l i d a ­
d e s d e i n f l i g i r u n m a s i v o g o l p e 
a t ó m i c o , h a d e c l a r a d o " P r a v d a " , 
ó r g a n o o f i c i a l d e l P - C . s o v i é t i c o . 

D i c e q u é " e n n u e s t r a o r a , l a 
d u r a c i ó n d e u n c o n f l i c t o t e r m o ­
n u c l e a r s e m e d i r í a , v i r t u a l m e n t e , 
p o r h o r a s y q u i z á s , e n m i n u t o s , 
m i e n t r a s q u e e l n ú m e r o d e v i c ­
t i m a s a s c e n d e r í a e n d e c e n a s y 
c e n t e n a s d e m i l l o n e s . 

' R E P R E S A L I A R U S A 

H e r i i n . — L a s a u t o r i d a d e s m i l i ­
t a r e s s o v i é t i c a s e n A l e m a n i a 
o r i e n t a l h a n a n u n c i a d o h o y q u e 
e l p e r s o n a l d e l a m i s i ó n m i l i t a r 
n o r t e a m e r i c a n a e n P o t s d a m n e c e ­
s i t a r á l a a p r o b a c i ó n d e l a s a u t o ­
r i d a d e s c o m u n i s t a s , c a d a v e z q u e 
q u i e r a • t r a s l a d a r s e m á s a l l á d e 
l o s l í m i t e s d e l a m i s i ó n . 

L a s r e s t r i c c i o n e s s o v i é t i c a s ' p a ­
r e c e n i r m á s l e j o s q u e l a s I m ­
p u e s t a s a l o s r u s o s e n F r a n c f o r t . 
C O N T R O L I N T E R N A C I O N A L 

W a s h i n g t o n . — E s t a d o s U n i d o s 
h a f i r m a d o u n a c u e r d o c o n l a 
A g e n c i a I n t e r n a c i o n a l d e E n e ] \ 
g í a A t ó m i c a , p o r e l q u e se p e r m i ­
t e l a i n s p e c c i ó n e n e l a s p e c t o n u ­
c l e a r , p o r p r i m e r a v e z e n s u e l o 
n o r t e a m e r i c a n o . 

E l a c u e r d o p e r m i t i r á e l a c c e s o 
p o r i n s p e c t o r e s d e l a A g e n c i a a 
c u a t r o r e a c t o r e s a t ó m i c o s d e l o s 
E s t a d o s " U n i d o s c u y o m o d e l o y 
f u n c i o n a m i e n t o s e a n c o m p a t i ­
b l e s c o n l o s p r o c e d i m i e n t o s d e s e ­
g u r i d a d a c o r d a d o s p o r l a c i t a d a 
A g e n c i a . 

P R E D I C C I O N D E K R U F P 
E s s e n . — " L a e r a d e l a u g e c o ­

m e r c i a l d e A l e m a n i a e s t á p a s a n ­
d o " , d e c l a r ó h o y A l f r n l K r u p p 

. u... a í i t v ••x.h-i U'C^i-Ción .í.*jí; u'M-

p r i n c i p a l d e p a l a c i o a g u a r d a b a n 
l o s i l u s t r e s h u é s p e d e s a S u s E x ­
c e l e n c i a s Ib q u i e n e s c u m p l i m e n ­
t a r o n . ' , , . . X 

E l C a u d i l l o s a l u d ó a l m i n i s t r o 
d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , e m b a j a ­
d o r d e C o s t a R i c a e n l a S a n t a 
S e d e y p e r s o n a l i d a d e s i n t e g r a n ­
t e s d e l s é q u i t o p r e s i d e n c i a l , A 
c o n t i n u a c i ó n a m b o s J e f e s d e E s ­
t a d o p a s a r o n a u n o d e l o s s a l o ­
n e s , d o n d e c e l e b r a r o n u n a c o r - , 
d i a l e n t r e v i s t a , q u e d u r ó m e d i a 
h o r a a p r o x i m a d a m e n t C i E n o t r o 
s a l ó n , s e r e u n i e r o n l a s d a m a s , 
m i e n t r a s d u r ó a q u é l l a . 

T e r m i n a d o e l a c t o . S u s E x c e ­
l e n c i a s s e d e s p i d i e r o n a f e c t u o s a ­
m e n t e d e l p r e s i d e n t e y s e ñ o r a 
r e g r e & a n d o a l p a l a c i o d e E l P a r ­
d o . 

M i n u t o s d e s p u é s d c l a s o n c e d e 
l a i r i a ñ a n a . e l p r e s i d e n t e e l e c t o 
d e C o s t a R i c a , c o n s u e s p o s a y 
s é q u i t o , a b a n d o n ó e l p a l a c i o d e 
l a M o n c l o á p a r a d i r i g i r s e a l a e ­
r o p u e r t o d e B a r a j a s , l e a c o m p a ­
ñ a b a e l s e ñ o r C a s t l e l l a . 

E n é l a e r o p u e r t o f u e s a l u d a d o 
p o r l o s m i n i s t r o s d c l a G o b e r n a ­
c i ó n , I n d u s t r i a . C o m e r c i o . I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o y p r e s i d e n t e 
d e l C o n s e j o d e E c o n o m í a N a c i o ­
n a l . * 

M o m e n t o s a n t e s d c s u b i r a l 
a v i ó n , e l S r . O r l i c h p r o n u n c l » 
a n t e los : m i c r ó f o n o s d e R a d i o N a r -
c i o n a l u n a s p a l a b r a s d e c o r d i a l 
d e s p e d i d a e n l a s o u c e x p r e s ó s u 
g r a t i t u d p o r l a s d e f e r e n c i a s r e ­
c i b i d a s d e l J e f e d e l E s t a d o e s ­
p a ñ o l . G e n e r a l í s i m o T r a n c o , G o ­
b i e r n o y p u e b l o e s p a ñ o l . 

E I í ' S E V I L L A 

S e v i l l a . — P o c o d e s p u é s d e l a 
u n a y m e d i a d e l a t a r d e l l e g ó a 
S e v i l l a e n u n a v i ó n d e l E j é r c i t o 
d e l A i r e , e l p r e s i d e n t e e l e c t o d e 
C o s t a R i c a d o n F r a n c i s c o O r l i c h . 
a c o m p a ñ a d o d e s u e s p o s a y d c 
l a s p e r s o n a l i d a d e s d e s u s ^ o u l t o . 

E l S r . O r l i c h y a c o m n a f i a n t c s 
v i s i t a r o n l o s R e a l e s A l c á z a r e s v 
s e t r a s l a d a r o n d e s p u é s a l H o t R l 
A l f o n s o X I I I , d ó n d e s e h o s p e d a ­
r á n / 
L A E S P O S A D E L CMlPrUA} E N 

E L V A L L E D E L O S C A I D O S 
S a n t a C r u i d e l V a l l e d e l o s 

C a í d o s . — L a e s n o s n d e S u E x ­
c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o , d o ñ a 
C a r m e n P o l o d e F r a n c o h a p r e -
s l d i r t o é l s o l e m n e f n n e r a t c e l e ­
b r a d o e n e s t a B a s í l i c a e n s u f r a ­
g i o d e t o d o s l o s c a í d o s d e l a 
p r o v i n c i a d e A s t u r i a s , — E f e . 
F I N D E C t T R S O 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o d e J u s ­
t i c i a h á p r e s i d i d o l a c l a u s u r a d e l 
c u r s o e n l a E s c u e l a J n d i c l a l v I » 
e n t r e e a d e d i p l o m a s a l a d é c i m a 
p r o m o c i ó n q u e f o r m a n 3 2 j u e c e s 
y 1 6 O s é a l e s / — C i f r a , 

V I S I T A S D E L O S S E Ñ O R E S 
O R L I C B 
S e v i l l a , — E l p r e s i d e n t e e l e c t o 

d e C o s t a R i c a , s e ñ o r O r t i c h , h a 
v i s i t a d o e s t a t a r d e l a U n i v e r s i ­
d a d L a b o r a l ' ' J o s é A n t o n i o P r i ­
m o d e R i v e r a " y a l A r c h i v o G e ­
n e r a l d e I n d i a s . S ta e s p o s a , a c o m ­
p a ñ a d a d e o t r a s ¡ l u s t r e s d a m a s 
r e c o r r i ó l a c a t e d r a l m e t r o p o l i t a ­
n a . 

E n e l A r c h i v o G e n e r a l d e I n ­
d i a s s e l e m o s t r a r o n c a p i t a l e s 
p i e z a s d e l o s f o n d o s a m e r i c a n i s ­
t a s e x i s t e n t e s e n e l A r c h i v o , a s i 
c o m o b u e n a p a r t e d e l a c o l e c c i ó n 
c a r t o g r á f i c a . C o m o r e c u e r d o s e 
l e e n t r e g ó u n e j e m p l a r d e l " C a ­
t á l o g o d e m a p a s y p l a n o s d e C o s ­
t a R l c á w , e s c r i t o p o r T o r r e s L a n ­
z a y e d i t a d o a c o m i e n z o d e l p r e ­
s e n t e s i g l o , d o c u m e n t o d e g r a n 
r a r e z a . D e s p u é s , e l s e ñ o r O r l i c h 
firmó e n e l l i b r o d e o r o d e l A r ­
c h i v o y , ^jon l a s a u t o r i d a d e s , s e 
t r a s l a d ó a l a U n i v e r s i d a d L a b o ­
r a l » — C i f r a . 
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t l v o d e l a n i v e r s a r i o d e l a c r e a ­
c i ó n d e s u s í a c t o r i a s . 

E n u n i n f o r m e a n u a l q u e K r u ­
p p s u e l e l e e r e n e s t a s c o n m e m o ­
r a c i o n e s d i j o q u e p r e v e í a a ú n u n a 
f u e r t e c o m p e t e n c i a e n t r e A l e m a ­
n i a o c c i d e n t a l y e r M e r c a d o C o ­
m ú n e n u n f u t u r o p r ó x i m o y p i ­
d i ó s i n e m b a r g o , u n a m a y o r c o o ­
p e r a c i ó n i n t e n i a c i o n a l e n t r o , l o s 
p a í s e s d e l M e r c a d o e n b e n e f i c i o 
xJe l o s i n t e r e s e s d e O c c i d e n t e / 

Empeoran las 
entre India y 

relaciones 
China roja 

Lanzamiento de paracaidistas en Ruanda 
Umndi para poner paz entre dos tr ibus 

Farsea qm RhoJosia as rsíírará ds k Canmaawsalíh 
U s u m b u r a ( K u a n d a - U r u n d l ) . — T r o ­

p a s p a r a c a i d i s t a s h a n sido l a n z a d a s 
c o p i o c o n s e c u e n c i a , di" u n a l u c h a e n ­
t r o g u e r r e r o s d c l a s t r i b u s b a t u t i m y 

w a i t u s l e n la s r e i i l o m s de K l u t n b a y 
C i a t s i b u , e n e l N o r o c s . c d c R u a n d a . 
N E G O C I A C I O N E S 

L i s b o a . — V a n m u y a d e l a n t a d a s 
l a s n e q o e i a c i o m s p a r a e l c a n j e de 
l o s c i u d a d a n o s p o r t u g u e s e s o I n d i o s , 
s e g ú n se d i ce e n c i r c u i o s o f i c ia l e s . 

E l p r i m e r m i n i s t r o , d o c t o r O l l v c i r a . 
S a i a z a r , h a c o n / e n m e l a d o c o n s u 
G o b i e r n o y h a n o m b r a d o a l g e n e r a l 
C o r r t l a L e a l p a r a q u e s e h a g a c a r ­
g o de l a r e p a t r i a c i ó n de l o» p o r t u ­
gueses pr i s ionero : ; de g u e r r a y do 
o t r o s c i u d a d a n o s d e G o a a c a m b i o do 
lo* i n d i o s I n t e r n a d o H en M o z a m b i ­
q u e , M a c a o , e t c . — E í e . 
A D U L A Y T S I I O M R E , V U E L V E N A 

E N T R E V I S T A R S E 
I e o p o l d v i l l e . — E l p r i m e r m l n i » -

t r b d e l G o b i e r n o c e n t r a l c o n g o l e ñ o . 
A d u l a , y e l p r e s i d e n t e T s h o m b e , h a n 
r e a n u d a d o h o y s u s c o n v o r s a c l o n c a 
p a r a p o n e r ü n a l a s e c e s i ó n d c K a -
t a n g a . 

L a e n t r e v i s t a se h a d e s a r r o l l a d o 
n o r m a l m e n t e a u n q u e t o d a v í a no h a y 
i n d i c i o s d c que s e h a y a n r e a l i z a d o 
p r o g r e s o s . — É I o . 
S V O I É I I É L a S E P A R A C I O N JDE 

R I I O U E S I A D E L N O R T E D E L A 
C O M M O N W E A L T H 
B r o K e n H l í i ( R h o í k s í a , dc» M f l W M . -

F Í ^ V H V d f r i : i i n ; r ; v . ' j f iuc.aí"' «J.V-á 

no , S l r R o y W c l e s n k y , h a a d v e r t i d o 
a n o c h q q u e puede s e r i m p o s i b l e p a ­
r a l a F c d c r a c t d n e l . p e r m a n e c e r d e n ­
t r o d e la C o m m o n w e a l l h d e s p u é s do 
l a i n d e p e n d e n c i a . 

S i r R o y d i j o que s u G o b i e r n o es 
l e a l a l a R u i n a , P e r o a ñ a d i ó : " H a ­
go u n a c l a r a d i s t i n c i ó n en tro l a R e i ­
n a y e l o G b l e r n o b r i t á n i c o . Y o no 
s o y UíU a r G o b i e r n o fie G r a n B r e -
t a ñ a ' V — E í e . 

R E L A C I O N E S HVV. E M P E O R A N 

N u e v a D e l h L — F l M i n i s t e r i o do 
A s u n t o s E x t e r i o r e s de l a I n d i a , h a 
d e c l a r a d o h o y , con m o t i v o de u n a 
i n v e s t i g a c i ó n de la s a c t i v i d a d e s de los 
á l t l m o s a ñ o s , q u e l a s , r e l a c i o n e s c o n 
C h i n a c o m u n i s t a ^ y a n o i a b l e m e n t a 
t i r a n t e s , t i e n d e n a e m p e o r a r . 

C R E E Q U E E S I N E V I T A B I J 5 U N A 
Q U E I t a A F O U N U E V A G U I N E A 

P f t r f s . — K I e m b a j a d o r d e I n d o n e . 
R í a e n l a c a p i t a l f r a n c e s a h a d i c h o 
q o e s u G o b i e r n o e s t á p l e n a m e n t e 
c o n v e n c i d o d e q u e u n a o p e r a c i ó n 
m i l i t a r p a r a r e c u p e r o r N u e v a G u i ­
n e a o c c i d e n t a l e s d e t o d o p u n t o I n ­
e v i t a b l e . 

E l d o c t o r T e m l l S u l t á n N a r e j c i i 
a £ l a d l ^ q u e I n d o n e s i a n o y e , p o r «I 
m o m e t a t o , f d r m a e n q u e p o d r a n «wt 
r e a n u d a d a ^ l a s s u s p e n d i d a s » c o n v e r . 
fí»í-lvne«i <:cn f l c b m d u — E f e . 



B E Q C N D A tAQSMA O I A B I O D E B ü B O O 8 
D o m i n g o , 1 > d e A b r Ü d e ' l D ¿ ¿ 

G«. S a n t o T i e r o -
po d e C u a r p » -

n m v t c n e s u h r a -
y á n d o s o e n B u r -
gt>9 c o n l a t ó n W 
o a p e n i t e n c i a l 
o a r a c t o r i t ^ U c a d e 
a ñ o s a n t e r i o r e s . 

S í l o e s l v a m e n t e , 
v a n e f e c t u ü n d o f i e 
o n Uts d i s t i n t o s 
p a r r o q u i a s 1 a » 
t a n d a s d e e j e r c i c i o s e s p i r i t o a l e s 
q u e p r e p a r e n e l á n i m o d e l o s f i e -
ion u l a m e j o r c o n m e m o r a c i ó n d e 
l a S e m a n a M a y o r . 

Y r e s a l t a c o n s o l a d o r e l g r a d o 
e n q u e l o s t e m p l o s s e v e n c o n c u ­
r r i d o s y l a b r i l l a n t e z y e s p l e n d o r 
d e l o s c u l t o s d i a r i o s , e n l o s q u e , 
d e s d e e l c o m i e n z o d e l a C u a r e s ­
m a , se d e s a r r o l l a t a n p i a d o s a 
p r á c t i c a , a t r a v é s d e l a s r e s p e c ­
t i v a » t a n d a s p r e v i s t a s . 

Vua v e z m á s , a s í , s e p o n e d e m a ­
n i f i e s t o e l f e r v o r d e l o s b u r g a l o -
kcs, q u e d e m o d o e j e m p l a r s e d i s ­
p o n e n a p r e p a r a r s e p a r a h o n r a r 
1.1 m t a t e r t o s a c r o s a n t o d e l a l i e -
¿ e n o l ó i u 

Y , u n a v e z m á s t a m b i é n , o b s e r ­
v a m o s o n e s c a p a r a t e s y e n v i t r l -
n a s l a p r o p a g a n d a q u e d e l o s c o r ­
tejos p r o c é f c l o n a J e s d o o t r a s c i u d a ­
d e s s e d i s t r i b u y e p r ó d i g a m e n t e 
p o r o t r a s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

C o m o e s l ó g i c o , h a s t a n u e s t r a 
c i u d a d l l e g a n l o s p a s q u i n e s y c a r ­
teles q u e s i r v e n d e a t r a c c i ó n p a ­
r a l o s b n r g a l e s e s r e s p e c t o de s o -
l e m t d d a d o s p r e p a r a d a s e n o t r a s 
c a p i t a l e s m á s o m e n o s c e r c a n a s a 

B u r g o s . Y , e n 
o o n t r n p o s i c i ó n 
c o n e l lo , o b s e r v a ­
m o s d e n u e v o , 
c o m o e s o s m e d i o s 
p r o p a g a n d í s t i c o s 
n o tienen, e n 
n u e s t r a c a p i t a l , 
l a r é p l i c a a d e ­
c u a d a . 

C i e r t o q u e , d í a s 
a n t e s de l a S e ­

m a n a M a y o r , s e e d i t a n irnos p r o ­
g r a m a s c o m p r e n s i v o s d e l o s c u l ­
t o s p r e p a r a d o s e n d i v e r s o s tem­
p l o s : d e s d e l a C a t e d r a l a l a s ig le ­
s i a s c o n v e n t u a l e s . P e r o eso , p a r a 
n u e s t r o m o d o d e s e n t i r lo b a r g a -
l é s , n o s p a r e c e p o c o , m u y p o c o . 
E s p r e c i s o a c e n t u a r l a p r o p a g a n ­
d a , m e j o r d i c h o , d i v u l g a r f u e r a de 
l a c a p i t a l , e n l a s c a b e z a s de p a r ­
t i d o , e n l a s c i u d a d e s d e n u e s t r a 
r e g l ó n y a u n m á s l e j o s , e l f e r v o r , 
l a b e l l e z a y l a p e c u l i a r i d a d do nucs,-
t r o s c o n m e m o r a c i o n e s , e n c a u z a r 
h a c i a B u r g o s u n a a t e n c i ó n q u e b i e n 
m e r e c e , ? n e s t e a s p e c t o . 

Ia K e a l H e r m a n d a d d e l C a l v a ­
r l o y S a n t o E n t i e r r o c a r e c e dfe m e ­
d i o s e c o n ó n d e o s , s i n duda ' a l g u n a , 
p a r a h a c e r l o , P e r o ¿ s e r í a m u c h o 
p e d i r q u e a l g u n a e n t i d a d , g e n e r o ­
s a m e n t e y s ó l o e n a r a s d e u n 
a c e n d r a d o b u r g a l e s i s m o , s u p e r e 
e s a d i f i c u l t a d y l l e n e e l v a c í o q u e 
a n u a l m e n t e v e n i m o s s i n t i e n d o , e n 
e s t e o r d e n d e c o s a s ? 

C r e e m o s q u e f a c t o r t a n i m p o r ­
t a n t e n o d e b e f a l t a r e n l a c o n m e ­
m o r a c i ó n d e l a S e m a n a S a n t a b u r ­
g a l e s a . . . — B . I , 

A c t u a l i d a 

M O V I M I E N T O D E M O Q R A F I C O . -
D u r a n t c e l d í a do a y e r s e v e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s s i g u i e n t e s i n s ­
c r i p c i o n e s : 

N a c l n r c n t o s . — M a n u e l P a b l o y F o n -
t c n l a , F e r n a n d o C a b a l l e r o y S a n t a ­
m a r í a . F r a n c i s c o L ó p e z y P e ñ a . 

D e f u n c i o n e s . — G e r a " d o O r t e g a y 
M a r t í n , de C l l l c m o l o de A r r i b a , C5 
a ñ o s , F r a n c i s c o S a l i n a s , 19. 

N O V I O S 
V I A J E S M E L I A , h a r á v u e s t r o v i a ­
j e d e b o d a s , b o n i t o , c ó m o d o , s e ­
g u r o y d e s p r e o c u p a d o . U n b u e n 

r e c u e r d o p a r a t o d a l a v i d a . 
M i r a n d a , 9 . — x T e l é f o n o 4 3 5 5 

C83.1; a l a s s ie te d e l a t a r d e . 684,7.1 
T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á x i m a , I 

11,0 g r a d e s a la s 12,30 h o r a s , Ó M n i - j 
m a , 8.8 g r a d o s a la s d e s h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l v i e n t o . — ¡ 
A -las e c h o a e l a m a ñ a n a , S W — 2 5 , 2 ; 
k i l ó m e t r o s ; , a l a s dos de l a t a r d o , i 
SVV—25,2 k i l ó m e t r o s ;a la s s i e te de 
l a t a r d e , S W — 1 4 . 4 k i l ó m e t r o s . 

R e c c r r i d c s , 560 k i l ó m e t r o s . 
, L l u v i a , 32,1. 

H u m e d a d , 97. 

m n 

V a r o i i a - T o m é 

c a r r e t e r a S a g u n t o - B u r g o s a l n i ­
ñ o d e n u e v e a ñ o s C a r l o s M a r t í n e z 
M u ñ o z , q u e t e n i a s u d o m i c i l i o e n 
S a l a s d e l o s I n f a n t e s y e l c i i a l r e ­
s u l t ó m u e r t o a c o n s e c u e n c i a d e 
l a s h e r i d a s q u e l e p r o d u j o e l c a ­
m i ó n . 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O c o m ­
p r e n s i v o de los d a t o s r e c o g i d o s a y e r 
e n e l O b s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las o c h o d e l a m a ­
ñ a n a , G81,4, a l a s dos d e l a tardo . 

orarlo dfe v i s i t a s a l gobernador 
fvíl y jefe provincial del Movimíenfo 

l o s m a r í e s , a u d i e n c i a p ú b l i c a 

r n o C i v l 
V I 6 I T A B . — E l S é f i o r g c * 9 m a d o r 

^ é l t l l , r e c i b i ó a y e r e n s u d e s p a c h o o í i -
i C l a l l a « s i g u i e n t e s v i s i t a s : 

J E x c i n o , s e ñ o r d o n H o n o r a t o M a r -
tyt^-Cobos, . a l c a l d e de l a c a p i t a l , 

^ a c o t í i p a f i a d o d e l P l e n o d e l a C o r p o ­
r a c i ó n m u n i c i p a l . 

Don L u i s C o n t r c r a s , J e í e p r o v l n -
¿ l a l de B a u l d a d . 
l'Úoa B e n i t o V á z q u e z F e l j ó c , de le ­
g a d o p r o v i n c i a l d é S i n d i c a t o s . 

I ) o n L u i s M a t e o s , a l c a l d e de A r a n -
tl& 'de D u e r o . 
í H O R A R I O D E V I S I T A S A S . E l 
S I L G O B E R N A D O R C I V I L . 
•̂•tMafiH. D e s p a c h o c o n l o s j e f e s d e • 

B e r V l c i o a , 
}.§ M t ü r t a s . A p a r t i r d e l a s o c h o y 
triedla d e l a n m ñ a n a y h a s t a l a s 
t r o s do l a t a r d e , a u d i e n c i a p ú b l i c a . 

M i A r o o l o s y v i e r n e s . V i s i t a s d e 
« ¿ o a l d e s . ' 

J u e v e s . R e u n i ó n d e J u n t a s y C o -
t a i s l o n e s p r e v l a T O e n t ^ c i t a d a n . 
> f i á b a d o a . D e s p a c h o s o f i c i a l e s . 

S o r u e g a s o l i c i t e n p o r t o l ó f o n o , 
a l a S e c r e t a r í a p a r t i c u l a r do S u E x ­
c e l e n c i a , c o n u n a a n t e l a c i ó n d e 2i 
h o r a s l a c o r r e s p o n d i e n t e a u d i e n c i a ! 

J e f a t u r a prov r & i a l 
del Movimi- nto 

H O R A R I O D E V I S I T A S A L J E ­
F E P R O V I N C I A L 

L i m o s , D e s p a c h o c o n los d e l e g a ­
dos d e S e r v i c i o s . 

Wjartos . V i s i t a s de a f i l i a d o s y p a r ­
t i c u l a r e s . 

M i é r c o l e s . M a n d o s y d e l e g a d o s 
de S e r v i c i o s . 

J u e v e s . J e f e s l o c a l e s , 
V í e m o s . M a n d o s y ( t e ^ g a d o s d e 

S e r v i c i o s . 

has v i s i t a s a l j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o s e r á n p o r l a s t a r d e s y 
a p a r t i r de l e s s e i s , r o g á i i d o s c se 
s o l i c i t e p o r t e l é f o n o a l a S e c r e t a ­
r í a P o l í t i c a , l a a u d i e n c i a c o n e l j e f e 
p r o v i n c i a l , c o n u n a a n t e l a c i ó n de 
v e i n t i c u a t r o h o r a s . 

( ¡ f o r m a c i ó n mi l i t ar 

A S C E N S O S . — S e a s c i e n d e a b r i ­
g a d a do la G u a r d i a C i v i l , a los s a r -
gntos p r i m e r o s do d i c h o C u e r p o c o n 
des t ino e n l a 109 C o m a n d a n c i a d o n 
J o s é S i m ó n G a r c í a L ó p e z , d o n T e ó ­
filo J l e ü o n d o L l ó r e n t e , d o n A n d r é s 
G a r c í a G o n z á l e z y d e n S a n t i a g o R i ­
c a M o r a l e s y a s a r g e n t o , a l es c a ­
bos p r i m e r o s de I g u a l C u e r p o y U n i ­
d a d d e n E l í s e o S a l d a f t a de l V a l y 
d o a J o s é P é r e z I z q u i e r d a 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l 
de C o m e r c i o 

A V I S O S O B R E M A T R I C U L A L I ­

B R E . — S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o do 

los a l u m n o s de es te C e n t r o , que d e -

aeen m a t r i c u l a r s e c o m o a l u m n o s l i ­

b r e s , p a r a la p r ó x i m a c o n v o c a t o r i a 

de J u n i o , q u e el p l a z o de m a t r í c u l a 

f i n a l i z a r á e n breve. -

CREACIONES 1.962 

L A I N C A L V O , 2 8 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l d í a d e 
a y e r r e s u l t ó p r e m i a d o c o n 2 5 0 p e ­
s e t a s , e l n ú m e r o 3 0 2 y c o n 25 p e ­
s e t a s , t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i ­
n a d o s e n 0 2 , 

C E S A R F E R N A N D E Z d e V E L A S C O 

C A L L I S T 
R e a n u d a l a c o n s u l t a e n 

C / M a d r i d . 7 , 2 . ° d . 

n e c e s i t a 
D i r i g i r s e : 

E m p r e s a i m p o r t a n t e . 
O f i c i n a d e C o l o c a c i ó n . 

M O D I S T A 
b o n f e c c i ó n e s m e r a d a . 

P r e c i o s m o d e r a d o s . 
S a n F r a u f i i c o , 2 » e m r e s u c i o c e n t r o . 

¿ e n t e s B i f t í r r a i 

HITRAN LOS RAYOS UITRAVIOIETA 

CIMA í ^ c M O S T R A C I O t t 
Ett EL DEfOSlTARiO OFICIAR 

E s p o l ó n n ú m . 3 0 
D e s p a c h a s u s r e c e t a s , e n e l a c t o . 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a d e c r i s t a l e s 
ó p t i c o s . — I n m e n s o s u r t i d o e n 

m o n t u r a s . 
P r e c i o s m u y ' e c o n ó m i c o s 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
A t i e n z a , L a í n - C a l v o , 19; S á l z G ó m e z , 
V i t o r i a , 47 y D o m i n g o A r n á i z , B a r r i o 
« i m e n o , 30, 

M a ñ a n a , l u n e s . — P a r r a , A r a n d a 
do D u e r o , 6; C a m a r e r o , M o n e d a , 14. 

T P r e s a , V i l l a l ó n , 10 y . M a t e o L a z c a n g , 
B a r r i o do G a m O x i a l , V i t o r i a , 16. 

M U E R T O P O R U N C A M I O N . — 
E l c a m i ó n M - 9 0 1 4 9 q u e c o n d u ­

c í a V i d a l M o z o O n t a ñ ó n , v e c i n o 
d e P i n i l l a d e l o s B a r r u e c o s , a t r o -
p e l l ó é n e l k i l ó m e t r o 4 3 6 d e l a 

L A I N C A L V O 

A V E N I D A , — " E s c a l a e n T o k i o * » ( 3 ) . 
C O R D O N . — « P o b r e y t a i l l o n a -

l * > " (8. C ) . 
C O L 1 S W X — " U r s u B - | 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — « P u e n t e a l 
s o l " ( 3 ) 

A S T o t t l A — " M u c h a c h a s do I n r a e -
« * S r m y " M e l o d í a i n t c x m m p i d a " 

«Doís v i d a s e n s u m a n o -
^ H ) i " D e l i t o d e f u g a ' * ( 3 ) . 

« I C I S " N o s o y 1 p a r a U " (3) . 

" L a s n o v i a s T E A T R O C I N E M A , 
de D r ó c u l a " (3 E ) . 

N Ü V E O A D f i S . — " U s t e d p u e d e s e r 
u n a s e s i n o " ( s , c . ) 

A P O L O . — " L e c c i o n e s do b u e n 
a m o r " (a. r . ) 

C I N E A V E N I D A — " E l v e n g a d o r 
s i l enc ioso" ( s , c . ) 

E N N D A 
T E A T R O C I N E A R A N D A — " M e 

c a s a r é c o n t i g o " (3) . 
T E A T R O P R I N C I P A L , — " A v e i n t i ­

t r é s p a s o s de B a k e r S l r e c t " (31*. 

Todo para el beibé 
C O C H E S — S I L L A S — P A R Q U E S 

C U N A S — A N D A D O R E S — B A Ñ O S 

— ' d e — 

BEBE CONFORT 
( P A T E N T E F R A N C E S A ) 

V e a e s c o p a rafes 

L E T E A & . D E L U T O . — A y e r f a l l e ­
c i ó d e n P e d r o R u l z - O l a l d e G r á v a ­
los, d e s p u é s de r e c i b i r los S a n t o s S a ­
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n ­
t i d a d . 

A ^ u r e s i g n a d a h i j a , dof ia M a r í a 
d e los A n g e l e s , h i j o p o l í t i c o , n ie tos , 
h e r m a n o s y d e m á s f a m i l i a , les e x ­
p r e s a m o s n u e s t r a c o n d o l e n c i a . 

— D o n E d u a r d o A l z ó l a O r t s , dcs^ 
c a n s ó e n e l S e ñ o r , c o n f o r t a d o c o n 
los S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

A l h u m a n o do lor que ,en Qstos m o ­
m e n t o s e m b a r g a a s i i s - a p o a a d c s h i ­
j o s d e n . E d u a r d o ( c a p i t á n m ó d i c o ) y 
d o ñ a c á r m e n ; h i j a p o l í t i c a , h e r m a ­
n a s , h e r m a n o s p o l í t i c o ^ y d - e m á s f a ­
m i l i a , u n i m o s el n u e s t r o m u y s i n c e r o . 

— A s i m i r . m o d e j ó de o x j s t í r a y e r 
d o n E m i l i a n o F r a n c i s c o M a t é , C e l a r 
d e r de l M a t a d e r o M u n i c i p a l , a c u y a 
esposa, , d o ñ a S a g r a r i o M o r a n ; h i j o s , 
h i j o s p o l í t i c o s , n i e t o s y d e m á s d e u ­
do; , d a m o s n u e s t r o m á s s e n t i d o p é -
stamó. 

— I d é n t i c a c o n d o l e n c i a e n v i a m o s a 
l e s h i j o s , h i j o s p o l í t i c o s y n ietos p o r 
e l f a l l e c i m i e n t o de d o n P a b l o C a c a ­
d a de l V a l , que a l a e d a d de 85 a ñ o s 
f a l l e c i ó t a m b i é n a y e r en B u r g o s . 

A m e d i o d í a d e a y e r y a n t e e l o l ­
l a r dol S a n t í s i m o C r i s t o , de l á S a n ­
t a I g l e s i a C a t e d r a l , gant l f icc ipon BUS 
a m o r e s e n e l S a c r a m e n t o dcl_ M a -
t r i n . o n i o 1 a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a 
M a r í a A r t u n c l a c l ó n T o m é M e r i n o y 
d o n E m i l i o V a r o n a M e r i n o , m ó d i c o . 

L o . n o v i a , q u e r e a l z a b a s u s fencan» 
t 0 3 c o n u n p r e c i ó s e v e s t i d o d e so­
d a n a t u r a l e n t r ó e n e l S a n t o T e m p l o 

OéX O I A . U Í O ' D E B g í t Q b s 
correspondie a í e a l j u s v e <t 

1 de A b r i l dz Í932 

E L p r ó x i m o lunes , a l a s s lc to y xatdia. 
de la ( a i d o , d a r á . u n conc ier to en e l 
T e a t r o P r i n e i p a l l a p n s d g l o s a co ­
r a l c a n / a n d o r i n a " E l s a b o r l a 
t l c r r m a " , que e s t á r c a l i / a n d o v u n a 
e x c u r s i ó n a r t í s t i c a p o r v a r i a s p r o -

. vj nc ias c a s t c l l á n á s . , 
i i - VA C á m a r a ü l i c i a l <lo C o m e r c i o 0 

I n d u s t r i a h a c o n v o c a d o a bus a s © , 
c iados a u n a r e u n i ó n q u e se cele­
b r a r á e l d e m i n g o , p a r a t r a l a r du l a 
¿ H o p e r a c l o b q i e deben prestajr a i 
A ^ t n i a m i c r t t o , p a t a l a o ' i T a n l z a e i ó a 
•dé l a s ccrríj f fái de l o r o s de nues tras 
f e r i a s y Ü c s f a s de B a t í P e d r o y S a n 
P a b l o , 

Jí: E N l a p r o v i n c i a d e B u r g o s , h a y 
ponlbleB p a r a s u mol t tn a c f ó n y v e n ­
t a m;ls de 12.000 q u l n í a ' e s m é t r i c o » 
do tngag: Sin e m b a r g o p a r e c e s e n q n e 
se e n c u e n t r a d l ñ r u h a d p a r a j a d q u i ­
r i r h á r i n a , p i i e s los f a b r i c a n t e s c o n ­
s i d e r a n que no p i erlen m o l t u r a ) : a l 
pr ( c í o o f i c ia l m a r e a d a p a r a e l tr igo . 

& S E G U N las p l a n t i l l a s de l E j é r d t o , 
r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d a s , l a g n a r -
n l e l é n do K u r g o s se c o m p o n e e n to­
t a l Cs d^js g e n e r á i s, 253 jefes y oQ-
c la l e s , 114 s u b a y u d a n t é B , (»3 p b r e -
ros y 3.2(37 do t r o p a . 

tá 

d e l b r a z o de s u p a d r i n o d o n A l f o n - ^ L A t e m p e r a t u r a m . l x l m a de hoy. fóe 

I 
C o m o o b s e q u i o q u e h a c e m o s a I b s 
l e c t o r e s d e D I A R I O D E R U E G O S 
r e c i b i r á n x m m a g n í f i c o c o r t e d e 
t r a . i c I n a r r u g a b l c , d e t r e s m e t r o s , 
e n g r i s , g r i s G a l e s , g r i s m a r e n g o , 
m a r r ó n , I k e o a z u l m a r i n o , c o n ­
t r a r e e m b o l s o d e 345 p e s e t a s , 
c o n f o r r o s , 4 8 5 p e s e t a s , c o m p r o ­
b á n d o l o a n t e s d e a b o n a r l o y c o n 
f a c u l t a d d e d e v o l u c i ó n s i n o f n e -
s e d e l a g r a d o , s ó l o m a n d a n d o e l 
p r e s e n t e a n u n c i a a T E J I D O S S O ­
L E R , F l o r i d a b l a n c a * 1 3 0 . B a r c e -
l o n a - 1 1 . 

so L l o r t n t c O a s t a ñ e d a , h e r m a n o pb-
. l í t l c o d e l n o v i o . 

L e s s c ^ i a e l n o v i o , d e r i g u r o s a 
e t i q u e t a , ' d u n d b el b r a z o a s u h e r ­
m a n a y m a d r i n a , d o ñ a M a r g a r i t a 
V a r o n a de L l ó r e n t e . 

B e n d i j o l a S a g r a d a U n i ó n d o n 
J o a q u í n M a r t í n e z O c h o a , q u i e n a l 
final de l a C e r e m o n i a d i r i g i ó u n a 
e l o c u e n t e y e m o t i v a p l á t i c a d e f e l i - ¡ 
c i t a c i ó n a los c o n t r a y e n t e s . 

T e r m i n a d a , l a c e r e m o n i a se c u m ­
p l i ó el r e q u i s i t o c i v i l a n t e l a a u t o ­
r i d a d j u d i c i a l , c u y a í c p r c s c n t a c i ó n • 
e r a o s t e n t a d a p o r e í j u e z d o n R u b é n i 
g a n a b r i a F e r n á n d e z de P i n e d o , h e r ­
m a n o p o l í t i c o dol n o v i o . 

T e f 5 t i f ¡ c a r ó n é l o c t o , p o r p a r t e do 
l a n o v i a , s ú p a d r e d o n G e r a r d o T o ­
m é P o r r o s , á u h e r m a n o d o n G e r a r ­
do T o m ó M e r i n o , h e r m a n o p o l í t i c o ! 
d o n J u a n U r r u t i c o c c h o a V s u s t í o s 
d o n J u l i o y d o n A l b i n o M e r i n o . 
• P o r p a r t e d e l n o v i o t e s t i f i c a r o n 
dor i M a n u e l V a r o n a M e r i n o , h e r m a -
ñ o d e l c o n t r a y e n t e ; c o r í A l f o n s o L l ó ­
r e n t e G ó r a e z - C a y - o , d o n A n t o n i o T o -
n f c c i i l a M o r o y d o n F u l g e n c i o P o r ­
t e r o R o d r í g u e z . 

L a b o d a s e c e l e b r ó f a m i l i a ^ m e n t o 
p o r el r e c i e n t e l u t o d e l a m a d r e 
def n o v i o . 

R e c i b a n n u e s t r a c o r d i a l e n h o r a ­
b u e n a , e x t e n s i v a a s u s r e s p e c t i v a s 
f a m i l i a s . '•' 

do w,i a l a s o m b i a y - l a m í n i m a de 

3,4.. ^ '•\'vm 

111 m 

i m i 

E l p o b r e n o evS, e n g e n e r a l 
u n v a 2 : o o u n v i c i o s o ; e s u n 
f í s i c a m e n t e i n c a p a z o s u t r a ­
b a j o e s t á m a l r e m u n e r a d o 
A y ú d a l e c o n l o s m é d l o s a s u 
t l c a n c e . 

b i e n i m p u e s t a s e n r o p a i n t e r i o r y g é n e r o s fle p u n t o d e S r a . n e c e s i t a 

- C o l o c a d a s r e s e r v a a b s o l u t a . 

D i r i g i r s e p e r s o n a l m e n t e a M i r a n d a . 1 4 o e s e r i b í r a l a p a r t a d o n . " 129 . 

E l " B o l e t í n O f i c i a l de l E s t a d o " , c o -
r r o f p o n d i c n t o a ! p a s a d o v i e m e s ; ' p u ­
b l i c a m i d e c r e t o do A g r i c u l t u r a ' ' p o r 
el que Sp d e d ú r a d e u t i l i d a d p ú b l i c a 
y d e ü r g o n t é ' e j o c u c l ó n , l a - c o n c e n ­
t r a c i ó n p . a r c c l a n r i a de la 2 c n a . d e 
S;tla>; d e Ids I n f a r t o s . .' 

E l p e r í m e t r o de d i c h a z o n a s e r é , 
e n p r i n c i p i o , e l de l t c i m l n c m u n i c i ­
p a l do S a l a s , c e n e x c l u s i ó n de. la p a r ­
te q u e fue o b j e t o de c o n c e n t r a c i ó n 
do a c u e r d o c o n e l decre to d e 13 d e 
M a y o d e 1955, 

L a s o b r a s de I n t e r é s a g r í c o l a p r i ­
v a d o , o s j a a q u é l l a s q u e t i e n e n p o r 
obje to l a c o n s t r u G c i ó n o a c o n d i c i o -

• n a m i o n t o do v i v i e n d a s a g r í c o l a s o l a 
r e a l i z a c i ó n d e m e j o r a s p e r m a n e n t e s 
e n la s ' n u e v a s l í n e a s q u e se a d j u d i ­
q u e n c o n m o t i v o de l a c o n c e n t r a ­
c i ó n , p o d r á n s e r a u x i l i a d a s p o r e l 
I n s U t u t o N a c i o n a l d é C Q l o n l z a c i ó n ' , 
p r e v i o i n f o r m e f a v o r a b l e d e l S e r v i ­
c io de C o n c e n t r a c i ó n , 

• E s t e q u e d a f a c u l t a d o p a r a a m p l i a r 
l a z o n a d e c o n c e n t r a c i ó n I n c l u y e n d o 
t i e r r a s c u y o s p r o p i e t a r i o s lo sol ic i ten,-
con . l a l i m i t a c i ó n de q u e l o s p r o p i e ­
t a r i o s d e l a z o n a d e f i n i d a e n e l d e -

• e r c t o no p u e d a n sor t r a s l a d a d o s , e n 
c o n t r a do s u v o l u n t a d a los n u e v o s 

. s ec tores , s a l v o q u e p e r tenor t i e r r a s 
e a el los, h u b i e s o n f i r m a d o l a s o l i c i ­
t u d d e a m p l i a c i ó n . 

\¡mu 
A L Q I T I - O p i s o . R a z ó n 

^ M o r c a d o S u r . 15. P e s ­
c a d e r í a . 

-

U I L A M O S d e -
^artamentoB p a r a 

f, tíflcinaa. I n f q r í u é a : 
P&Jn. de • A h o r r e n 
I d u n l o i p a l . S e c m -

D A Ü P I U N E , S e a t 600. 
f d q u l l a m o s s i n c h ó f e r . 
I z a n - a . C a l z a d a s . 82. T e ­
l é f o n o 8130, 

¡ A O T O M O V I U E T A S l 
M a t r l c u l a c l o n e s . T r a n s ­
f e r e n c i a s , c a r n e t s d e 
c o n d u c t o r , t r a m i t a r á ­
p i d a m e n t e . O e t t o r U 
Q u l n t a n l l l a 

3 A R l t t E K D A o v e n -
. d e p i so , 4 h a b i t a c i o n e s . 

K W O E S I T A M O S 
i. p i s o s e n z o n a s c é n -
> t n c w t y p r i n c i p a r 

a r t e r í a s d e l á 
V e 4 u d a<L i E s c r i b i r 

i r e f c r f t n c l a s 
HA B u * . 

p i s o . S a n 
P ® d r o y S e n F e l i c e s , 6. 
fiQBS A B J l t E N D A l o c a l 

B » W m e t r o s , h u e c o 
p r o p i o p a r a n e g o c i o , e n 
" G i u n o a a l , C a l l o L a v a -

v d e r o e , n ú m . ^T. G a s a 
G ü e m e e ^ . 

"•'wyfW—•••ni mi Hii»»— 

F E R I A ' d e l A u t o ­
ra ó v i 1. O f e r t a s : 
R e n a u l t 4-4, S e a t 
1.4Ü0, v a r i o s u s a ­
d o s . F u r g o n e t a 
E i s c u t e r , d o s F u r ­
g o n e s P e u g e o t 18 
H P . , u n o r u e d a d o ­
ble , v a r i o s c a m i o ­
n e s h a s t a 10 tono-
l a d a s. I s o c a r r o , 
m o t o c i c l e t a c o n s i -
d e c a r , t r a c t o r e s 
h a s t a 40 H P ; D e ­
m a n d a s : T o d a c l a ­
s e d e v e h í c u l o s 
b u e n e s t a d o . C a ­
r r e t e r a V a l l a d o l i d 
( P a r a d o r d e l R e y ) . 
T e l é f o n o » 2789 -
3693, 

R E M O L Q U E S G ó m e z p c B n i n A C 
G a r c í a , c a l i d a d y e c o - r , - n i " M ' * 0 
n o m í a . A v e n i d a C i d , 63 
w x r r w - » ^ i o + ^ ^ ^ w , „ P E R D I D A c a r t e r a d o -
^ ^ n ^ n í í m o S , a m e n t o s y c i e r t a c a n -
l a o c o n c a b a l l e r í a , f a - +ij., ,q j c t , . ^ - n̂ tieî a 
c i l i d a d e s . V l l l a r c a y ¿ . 10. t M a d dinero, - G r a t i f i c a . 
T e l é f o n o 1040. y ' fñ ^ " ' ^ 50, l , " , i z q d a . 

i i í í 

A J T A B T A M E N T O S 
t o d o c o n f o r t , c a l e ­
f a c c i ó n c e n t r a l , 
e d i f i c i o C o m e r c i a ] 
M o n a s t e r t o . P l a s a 
A l o m o I C a r t l n a i , 7. 

A L Q U I L E R D a u p h l n e , 
600, s i n c o n d u c t o r . T a -
m a y o . P l a z a A l o n s o 
M a r t í n e z . 5 ( F r e n t e C a ­
p i t a n í a ) . T e l é f o n o 5295, 
V E N D O c h a s i s S t e y r 6 

\ < ¡ > i l i n d r o s , 8 t o n e l a d a s , a 
e s t r e n a r . C a m i ó n C h e ­
v r o l e t C o m i s a r i a , c o n 
m o t o r D i e s e l , b a r a t o . 
R u e r a . V i t o r i a , 19. 

A P R E N D A a c o n d u ­
c i r , A u t o E s c u e l a B u r ­
g a l e s a ( G e s t o r í a P a r ­
d o C a l l e j a ) l e • c o n s e ­
g u i r á s u c a r n e t r á p i d a ­
m e n t e . 

B A T E R I A S T u d o r to ­
d o s l o s t i p o s . A u t o I b é ­
r i c o . B u r g o s - A r a n -

' • d a - P a J e n c l a . 

R E N A U L T 4 4 c o m o A U T O S P e r e d a . D q u -
n u e v o , b a r a t o . P e u g e o t P 1 " " 8 » S e a t . a l q u i l e r 
203, F u r g o n e t a , b a r a t o B i n ^ h ^ r - S a n t a Ag^ie -
V i t o r i a , 19. R u e r a . T e - d a ' 13' 3-c- T e l é f o n o s : 
tófonTaSB?. 5840-Í18 y 3226. 

S E A L Q U I L A p i s o 
xrmy b a r a t o . T e l é f o n o 
6812. 
S E A L Q U I L A o f i c i n a 
p e q u e ñ a . I n f o r m e s : S a n 

O o e m e , 14. F á b r i c a M o -
B a l ó o s . 
« e a l q u h a p i s o 
a m n o b l a d o p o r t o m p o -

• r a d a . M a d r i d . 36, 2 .» , 
, l a q u l e r d a -

MITOMOVHEf 

Y A C 0 £ 8 0 B C I 

TAJSI R e n a u l t D a u p b S -
n e . T e l é f o n o 2104. 
S E - A L Q U I L A R « S e a t 
600> B l n c h o f e r . R a z ó n , 
S a n J u a n 10 y P i s o n e s 
18. T e l é í e j w a 8142 f 
4147. 
V E N D O F i a t 1.400. T a -

p T a j a d u r a . M o l í -
», I T , t j r f A f p » 

A U T O B U S 85 p l a z a s 
ó m n i b u s v e n d o 6, a d ­
m i t o c a m b i o 86 p l a z a s 
82 y 24. V a l l e h e r m o s o , 
64. M a d r i d . 

V E N D E N R e n a u l t 105 
H P . , 7,6 t o n e 1 a d a s . 
m a g n i f i c a s c o n d l c i o * 
c e a . A g e n c i a E s p i n o . 
V E N D O F u r g o n e t a 
S e a t 600 a e s t r e n a r . 
H e r m a n o s F u e n t e . S a n 
P a b l o , I f i . 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , B, A . R e ­
p u e s t o s O . I f . c u 
C h e v r o l e t - O p e l -
B e d f o r d j v a r i c e . 
M a d r i d , L C a l v o 
B ó t e l o . B. T e l é f o n o 
2314. 

C O M T R O 2 C . V . o P o u -
geo t 203 a c c i d c u ü i d o . 
E s c r i b i r i n t e r e s a d o s a l 
n ú m . 98. P u b l i c i d a d 
E l s o , O e n e r s l F r a n c o . 
16. P a m p l o n a . 
V E N D O V e s p o , ú l t i m o 
m o d e l o , b a r a t í s i m a . I n ­
f o r m a n : O o m w c l ó o , 3 » , 
1 * J U ^ d ^ 

COLOGACIOSÉS 

G A N E 6.000 p e s e t a s 
m e n s u a l e s a p r e n d i e n d o 
B e r i g r o f í a . M a t e r . A p a r ­
t a d o 8.085. B a r c e l o n a . 

S E N E C E S I T A d o n c e ­
l l a . I n f o r m a r á n p e s c a ­
d e r í a O r n a . P a l o m a . 
19, 
I M P O R T A N T I S I M O . 
G a n e c i n c u e n t a o m á s 
p e s e t a s d i a r l a s t r a b a ­
j a n d o e n s u c a s a h o r a s 
l i b r e s , h o m b r e s y m u ­
j e r e s , c u a l q u i e r e d a d . 
P a r a i n f o r m a r l e s m a n ­
d e n t r e s p e s e t a s s e l l o s 
A p a r t a d o 124, L e ó n . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
s e p a c o c i n a , b u e n s u e l ­
do . C a l l e d e S a n J u ­
l i á n . 7. R a z ó n e n p o r -
T R A O T O R I S T A n e c e ­
s i to . N i c o l á s A l v a r e z , 
V a l l e j e r a 

N E C E S I T O e h l o a y 
a s i s t e n t a . S a n t a n d e r , 1, 
s e R i l n d o . 
S E O F R E C E a y u d a n t e 
c a m i ó n c o n . c a r n e t p r i ­
m e r a . I n f o r m e s t e m o ­
s o 1167. © # 1 a fi. 

N E C E S I T O p á s t o r a 
z u r r ó n o p o r s u c u e n ­
t a . D e m e t r i o . A l v a r e z . 
A v e l k a n o s a d e M u ñ ó . 
S E P R E C I S A m u c h a ­
c h o do 15 a ñ o s . L o s C o ­
l o n i a , 6. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a de s e r v i c i o , e n V i ­
v i e n d a s M i l i t a r e s . B l o ­
q u e , 15, 4.°. 
N E C E S I T O c h i c a . - A v e ­
n i d a d e l C i d , n ú m . 2, 4.9 
d e r e c h a . 
N E C E S I T O a l b a f i l l e s y 
p e o n e s , o n l a A u d i e n ­
c i a . S r . P a d r o n e s . 
N E C E S I T O c h i c o p a r a 
r e p a r t o , d e 14 ó 15 
a ñ o s , e n C o m e r c i a l 
F a r m a c é u t i c a C a s t e l l a ­
n a . C a l e r a , 29. 
M A T R I M O N I O s i n h i ­
j o s , v i v i e n d o e n B a r a -
c a l d o , n e c e s i t a m u c h a ­
c h a d e 25 a 40 a ñ o s . 
B u e n sue ldo . I n ú t i l p r e ­
s e n t a r s e s i n s a b e r l l e ­
v a r e l c a r g o de u n a 
c a s a . L l a m a r m a ñ a n a s 
t e l é f o n o 247018, ó e s c r i ­
b i r a L i c e n c i a d o P o z a , 
50- BJUbao. ( E c h á n i z ) . 
C O C I N E R A d e 35 a 45 
a ñ o s , s a b i e n d o s u o b l i ­
g a c i ó n s e n e c e s i t a p a ­
r a S a n S e b a s t i á n . D i r i ­
g i r s e c o n t o d a c l a s e de 
d e t a l l e s a « P u b l i c i d a d 
d e l N o r t e » . P l a z a L a s a -
l a , 3. S a n S e b a s t i á n . 
S E N E C E S I T A N a p r e n ­
d i c e s s e c c i ó n p i n t u r a 
C r i a t o l e r í f í S d e l N o r t e . 
S E N E C E S I T A c h i c a . 
C o n c e p c i ó n , 15, 5.a d e ­
r e c h a ( P o r t a l d e r e c h a ) 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a l a c o c i n a . P u e n t e 
G a s s e t , 4. l . e , d c h a . 

S E N E C E S I T A p a s t o r 
a z u r r ó n . F e r m í n I z ­
q u i e r d o , e n P á r a m o d e l 
A r r o y o . 
S E N E C E S I T A c h i c o 
p a r a r e c a d o s . U l t r a m a ­
r i n o s P a s a j e d e l a F l o ­
r a . 

S E P R E C I S A c h i c a 15-
16 a ñ o » . B u r g a n a a , 10, 
L » , d e r e c h s . 

H O R T E L A N O p a r a 
c u i d a r h u e r t a se n e ­
c e s i t a . C e n t r a l E f e c h e -
r a . C a r r e t e r a L o g r o ñ o . 
H E R M A N A S O r t i z n e ­
c e s i t a n a p r e n d l z a p e l u ­
q u e r a . A v d a . C i d . 72, 
I .», B . 

S E N E C E S I T A o f i c i a ­
l a a d e l a n t a d a p a r a c o n ­
f e c c i ó n p u n t o . B i b i . 
A l m i r a n t e B o n i f a z . 8, 
t e r c e r o . 

S E N E C E S I T A g u a r d a 
de c a m p o e n S a n M a -
m é s de B u r g o s . T r a t a r 
c o n e l a l c a l d e . 

N E C E S I T A M O S c o n ­
d u c t o r de I s s o - c a r r o p a ­
r a r e p a r t o , A n d r é s M a r ­
t í n e z Z a t o r r e , 5. 

S E N E C E S I T A c h i c a . 
I n f o r m e s E l S i g l o , M e r ­
c e d . 7. 
N E C E S I T A M O S a p r e n ­
d i c e s d e -1.° a 3 .° a ñ o 
e n s o l d a d u r a y a j u s t e . 
A v e n i d a C i d , 63. 
S E N E C E S I T A p e r s o -
n a c o n s c i e n t e p a r a m a ­
t r i m o n i o , s o l a todo e l 
d í a , p r e f e r i b l e s a b i e n ­
do c o c i n a , n o i m p o r t a 
d u e r m a f u e r a . R a z ó n , 
M e r c e d , 12, 1.». 

S E N E C E S I T A 
f r e g a d o r a p a r a 
R e s t a u r a n t e . I n -
f o r m e s e s t a A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
c o n b u e n o s I n f o r m e s 
R e s t a u r a n t e C a s t i l l a -
V e g a , 8 . 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
c h a . V i t o r i a , 31 . 6.e, 
12 A . 
S E N E C E S I T A c h i c o 
B a r M a y o r a l h i j o . A v e ­
n i d a C i d . 4 L 
N E C E S I T O c o c i n e r a 
b u e n s u e l d o . R a z ó n E s ­
t a n c o P l a z a S a n t o D o ­
m i n g o . 
S E N E C E S I T A N a p r e n ­
d i c e s . F á b r i c a a r t í c u l o s 
V i a j e . D i e g e L a i n e c , 20. 

N E C E S I T O c o c l p e r a . 
M i r a n d a . 12 . p r i n c i p a l . 
S E N E C E S I T A c h i c o 
de 14 a ñ o s . T e j i d o s R e ­
v i l l a . C a r d e n a l S e g u r a . 
M U C H A C H A s e n e c e ­
s i t a . H é r o e s d e l A l c á ­
z a r , 4, l.o, h a b i t a c i ó n 5. 

M U C H A C H A s o n e c e ­
s i t a e n V i t o r i a , 31, 
p r i n c i p a l . 

A S I S T E N T A n e c e s i t o 
o c h i c a , d o r m i r f u e r a . 
T e l é f o n o 2013. 

C H I C O 14 a ñ o s , p a r a 
r e c a d o s , n e c e s i t a A l m a ^ 
c e n e s E p i f a n i o . P l a z a 
M a y o r . 

P O R s a l i r d e E s p a ñ a , 
u r g e v e n d e r o b j e t o s 
d o m é s t i c o s , r e b a j a d í s i ­
m o s . C a l l e C b H c s . n ú ­
m e r o 1, 4.°. 

I M P O R T A N T E C o m ­
p a ñ í a p r e c i s a A g e n t e s 
b i e n r e ra u ni e rad'os . 
C a m p a ñ a P e d r i s c o . I n -
í ó r m , e 8 e: P r e v i s i ó n . 
S a n t a n d e r , 3, 3.", i z q d a . 
B u r g o s . 

T R A B A J O f i j o p a r a s e ­
ñ o r a s y s e ñ ó r i t a s , g a ­
n a r á n 3.000 p e s e t a s a l 
m e s e n s u c a s a . S e 
m a n d a a p r o v i n c i a s . 
A p a r t a d o 886. E n v í o 
s e l l o . B a r c e l o n a . 

P A N A D E R O S c o n h i ­
j o s e h i j a s q u e le a y u ­
d e n , p o d r í a ^ s e g u r a r 
p o r v e n i r e n p a n a d e r í a 
i m p o r t a n t e d e l a c a p i ­
t a l , c o l o c a d o s y o p c i ó n 
c o m p r a . E s c r i b i r c o n 
d e t a l l e s f a m i l i a r e s y 
p r o f e s i o n a l e s a : S r . R o ­
d r í g u e z . L a s P o s t i z a s . 
B u r g o s , 

C A R P I N T E R O S , o f i ­
c i a l e s p r i m e r a y s e -
g u n d a , a y u d a n t e s , 
a p r e n d i c e s , p r e c i s a M a ­
d e r a s I n d u s t r i a l e s . Ca»-
r r e t e r a de A r c o s , B u r ­
gos . 

D E P E N D I E N T E d e 
b a r b e r í a s e n e c e s i t a 
b i e n i m p u e s t o . I n f o r ­
m e s F e r n á n G o n z á l e z , 
12, L « b u i d a . 

C H I C O d e 14^16 a ñ o s , 
n e c e s i t o . L a I s l a de 
C u b a . A l m i r a n t e B o n i ­
f a z , 8, 
S E N E C E S I T A c h i c a 
f o r m a l , p o c a f a m i l i a . 
V i t o r i a , 29 , 6.", d c h a . 
A U M E N T E s u s u e l d o 
h o r a s l i b r e s ; a m b o s se ­
x o s ; c i u d a d e s , p u e b l o s . 
E n v í e tres , p e s e t a s p o -
r a g a s t o s . A p a r t a d ó v 
201. P a m p l o n a , 

A L M E N D R U C O S , c o m ­
pro pequeñas y g r a n ­
d e s c a n t i d a d e s . A r r a n z . 
S a n P a b l o . 

P A N A V E s u p e r p l e n s o 
p a r a p o l l i t o s y p o n e d o ­
r a s . S a n t a A g u e d a . 10. 
T U B O S e n a r m a d u r a s ; 
p a r a m e s a s , s i l l a s , t a ­
b u r e t e s , e s t a n t e r í a s y 
m u e b l e s m e t á l i c o s , c o n 
e m b e l l e c e d o r e s y t e r m i ­
n a l e s g o m a y p l á s t i c o . 
C ó m p r e l o s e n T U B E ­
R I A S R U F H O R , L i b e r ­
t a d , 14. V i t o r i a . T e l ó -
f o n o s 1627 - 1266. 

G E S A N , f á b r i c a 
d e v i g u e t a s y bo­
v e d i l l a s . S a n P e ­
d r o C á r d e n a , 46. 

S E V E N D E N 2.000 k i ­
l o s p a p e l d e p l á t a n o s . 
L l a m a r t e l é f o n o 3248. 

T U P I c o n m o t o r y a c ­
c e s o r i o s , b a r a t a . A l f a ­
r e r o s , 1. 

P O L L I T A S e u p e r p o n e -
d o r a s C e f l r - C r o s s c r u -
c e a m e r i c a n o , ' t o d a t 
e d a d e s . H i j o s A b e ? 
G o n a á l e a V a l l a d o l i d . 

V E N D O t e l e v i s o r , dos 
v e n t i l a d o r e s y u n a a s ­
p i r a d o r a . B r i v i c s c a , 14, 
2 . ° , i z q d a . E l o y D i e z . 

P O L L I T O S todos loa 
d i o s , L e g b o r n h í b r i d o s , 
D e n l e r L e g h o m . A v í c o ­
l a M a r i s I s a b e l , S a n 
Q U . 7. 

S E R R I N . M a d r i d , 20. 
T e l é f o n o 6179. 

S E V E N D E N p o l l i t a s 
t o d a s e d a d e s . C a p i s c o l , 
C a m i n o V i l l a y u d a , 43. 
E s t e b a n G o n z á l e z , 

V E N D O c o c h e n i ñ o se -
m i n u e v o . R e y D o n P e ­
d r o . 27, e n t r e s u e l o , de­
r e c h a . 

P O L L I T O S r e c i é n n a ­
c i d o s . P o l l i t a s 1 a 3 
m e s e s . C r u c e s a m e r i c a ­
n o a . A v í c o l a S a n I s i ­
d r o . S a n t a C l a r a , 6. t e ­
l é f o n o 1409. 

P O L L I T O S todos los 
d í a s , g r a n j a S a n B e n i ­
to. A p a r i c i o y R u i z . 12. 
t e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
A u d i e n c i a ) . 

P O L L I T A S s e x a d a e p o r 
m é t o d o j a p o n é s i d e a l 
H - 3 - W ; p o l l i t a s L e -
g h o r n J - R - 7 m i x t o s de 
a m b o s , p o l l i t a s d e , to­
d a s l a s e d a d e s . A v í c o l a 
M i r a s o l . P i s o n e s , 7. T e ^ 
l é f o n o 2960. 

M O L I N O S « D e r l z » to­
d o s t a m a ñ o s y m o d e l o s , 
p a r a p i e n s o s d e t o d a s 
c l a s e s . L e ó n L á r i z . S a n 
P e d r o o y S a n F e l i c e s , 
6. B u r g o s . 

A V E N A , c o m p r a m o s 
c a n t i d a d e s s u p e r i o r e s 
a 3.000 k i l o g r a m o s . 
O f e r t a s : C o o p e r a t i v a . 
A v í c o l a S a n P e d r o 
C á r d e n a , 28 . 

S E V E N D E N 500 a r r o ­
b a s d e p a j a de a l h o l -
v a s , H e l i o d o r o T o r á n . 
Q u i n t a n a d u e ñ a s » * 

V E N D O p e r r a p a s t o -
r i e g a a e l e g i r e n t r o 
dos . I n f o r m e s , C M a r c l a l 
d e l a I g l e s i a . V i l l o l o n -
q u é j a r , 

V E N D O c o c h e d e n i ñ o 
n u e v o . I n f o r m e s , A v c -
l l a n b s , 8, 3.*, i z q d a . 

V E N D O p o l l i t a s do dpa 
y t r a s m e a e d y d o s c h o ­
tos e e b a d o s , e n S a i i a -
m ó n . A v e l i n o M a r t i n e z . 

E N S E Ñ A N Z A S 

P R O F E S O R A n a t i v a 
l i c e n c i a d a O x f o r d d a r í a 
c l a s e s de I n g l é s , F r a n -
c é s . y T r a d u c c i o n e s . 
D i e g o L a í n e z , 9. 5.8, 
i z q u i e r d a . 
C L A S K S r e v á l i d a s 
c u a r t o , s ex to , C i e n c i a s , 
L e t r a s , . M a g i s t e r i o . S a n 
J u l i á n , 3. P o r t e r í a . 

M A S S E Y F e r g u -
s o n , l o s m e j o r e s 
t r a c t o r e s d e l m u n ­
d o a l a l c a l c e d e 
¿ñus m a n o s y a l o s 
m e j ó r e a p r e c i o s . 
T o d o s c o n m o t o r 
P e r k i n s - D i e s e l . 
A g u s t í n G o n z á l e z . 
S a n C o s m e , 2. . 

P I S O l i b r e , a m p l i o , 
, c u a r t o b a ñ o i c é n t r i c o , 
90.000 p t a s . , v a l e doble , 
f a c i l i d a d e s p a g o . I n -
f o r m e s . P i s o n e s , 76. 
S E V E N D E c a s a , e n 
C a r d e ñ a d i j o , b u e n a s 
d i s p o s i c i o n e s , c o n c u a ­
d r a s p a r a ( g a n a d o . A 
t r a t a r c o n M a n u e l d e l 
V a l . e n el m i s m o . . 
O C A S I O N : s e v e n d e 
p i s o . 30.000 p t a s . e n 
a d e l a n t e . T e l é f o n o 5312 
V E N D O p i s o e s t r e n a r 
l l a v e e n m a n o , e n G r u ­
po H o g a r e s p a r a B u r ­
g o s . R a z ó n S a n F r a n ­
c i s co , 149. P o r t e r í a . 
V E N D O s o l a r p a r a 5 
p l a n t a s . C a l v a r i o , 34, 
V E N D O p i s o . H u e r t o 
d e l R e y . . R a z ó n : C a r d e ­
n a l S e g u r a , 15 ( C o m e s ­
t i b l e s ) . 

G A N A D O S Y A P E R O S 

T E R N E R O S : C r i a d l o s 
( s i n l e c h e ) , c o n « P a p i ­
l l a L e c h a l , » . D r o g u e r í a 
N i e v a , P i a z a V e g a . 
V E N D O p a r de v a c a s , 
a p r u e b a , d o 8 a ñ o s . 
G r e g o r i o H e r r e r o s . M a -
z u e l a . 

S E V E N D E u n a p o t r a 
do t r e s a ñ o s . P a r a t r a ­
t a r P e d r o M a r t í n e z . 
V i l l a v o r d o M o g i n a . 
L O S g a n a d e r o s i n t e l t -
g c n t c B s a b e n p o r expo-
r i e n d a q u e u t i l i z a n d o 
G r a n u l o s D i a n a , s e g a ­
n a m u c h o m á s d i n e r o . 
A l m a c é n e n B u r g o * , 
c a l i s A s u n d ó n . 

S E V E N D E t r a c t o r 
F o r d s o n M a j o r de g a ­
solina y p e t r ó l e o , ' ,una 
t r i l l a d ó r a A j a r l a n ú ­
m e r o i , r e m o l q u e s e m i -
n u e v o , u n a sembrado­
r a , %otra Bcmbrndora y 
abonadora y a t a d o r a 
M e C o r m i k , todo e n 
buenas condiciones p o r 
c e s a r e n l a b r a n z a , F l o ­
rencio C á r c a m o , e n 
I b r i l l o s , 

V E N D O m á q u i n a a t a ­
d o r a « T r e p a t » , i m p e c a -
b 1 e. S i m e ó n G ó m e z . 
C a s t i l d e l g a d o . 

V E N D O a m a r l o , t o c a ­
d o r y m e s i l l a , b a r a t o . 
S a n j u r j o , 9, h a b i t a c i ó n 
14. 

S E V E N D E de oca­
s i ó n , c a m a , m o s l l l á y 
m e s a c o c i n a , p o r t r a s ­
l a d o . T o s o i w a , n ú m . ' 1 1 
2-0, c e n t r o . 

V E N D O c o m e d o r m u y 
b a r a t o . B u r g e n s e , -ZO. 
5.», E : 

V E N D O v i t r i n a , l á m ­
p a r a d e c o m e d o r y 
a p l i q u e s . C o r d ó n , 4, üL* 
d e r e c h a . ' • 

M A S S E T F e r g u -
s o n , c o s e c h a d o r a 
a u t o m o t r i z 630-S l a 
m á s m a n e j a b l e y 
e c o n ó m i c a . A g u s ­
t í n G o n z á l e z . S a n 
C o s m e , 2 . . 

V E N D O 1 0 0 o v e j a s , 
e m p a r e j a d a s . 32 b o-
r r a s , 3 c a r n e r o s . T r a ­
t a r p o n A n t o n i o E s c r i ­
b a n o , C a s t r i l í o M a t a j v u 
d i o s . 

S E V E N D E u n a y e g u a 
r e c i é n p a r i d a , e n H o r -
n i 11 o s d e l C a m i n o . 
A n i a n o G o n z á l e z . , 

H U E S P E D E S 

D O Y p e n s i ó n c o m p l e t a 
P u e b l a , 5. 2 . ° . 

A L Q U I L O c a m a s ó l b 
d o r m i r a J o v e n f o r m a l 
o e s t u d i a n t e , e c o n ó m i ­
co , h a y b a ñ o . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

D O Y p e n s i ó n c o i t í p l e t a 
y c a m a , 20 p tas . , h a y 
t e l é f o n o y b ¿ ñ o . O a l i a 
K f t W w W L vímiAto 13, 
h a b t t a o í t o . 7. 

T R A S P A S O t i e n d a f 
c e d o p i s o p r i m e r o , r e n -
-ta 350 todo . S a n G i l , X 
A T E N C I O N , t r a s p a a s 
b e r , m a g n í f i c o l u g a r , 
r e n t a b a j a , c o n p i s o y 
l o c a l . A l m a c é n de V i ­
n o s . I n f o r m e s t e l é f o n o 
6101. 

V A R I O S 

P A S A P O R T E S , p e n a ­
les , ú l t i m a s v o l u n t a d e s , 
l i c e n c i a s . C o n f í e l a s a 
G e s t o r í a Q u l n t a n l l l a . 

S E G U R O S G e n e r a l e s 
t odos l o s r a m o s , a b s o ­
l u t a g a r a n t í a . G e s t o r í a 
Q u i n t a a i l l a . 

E n c u a d e m a c i o n e s t 
C o r r i e n t e s y d e l u ­
j o , e n c á r g u e l a f l e n 
T A L L E R E S G R A ^ 
F I G O S « D i a r i o d e 

• B u r g o s » . C a l l e V i ­
t o r i a , n ú m . 13. T e ­
l é f o n o 2862. 

S E O F R E C E m o d i s t a 
e s t a b l e c i d a , - e n M a r t í -
ne?, de l C a m p o , 15, e n ­
t r e s u e l o . 
S A S T R E í r e f o r m o , 
a r r e g l o p r e n d a s c a b a ­
l l e r o . S o n G i l , 3 , I . * -

m a r t o ros b v b G o í 
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P U M A D E L A S E M A N A 
i S L T A X I S T A Y L C ^ 7 

A f U S / C O S 
U n a t a r d e , e l p i a n i s t a A r t u r o 

R u b l n s t c l n y e l e m p r e s a r i o N i s -
K y C r o l d s c h m l d t i b a n j u n t o s e n 
u n t a x i s , c u a n d o e l c h o f e r se 
v o l v i ó a R u b i n s t e i n y l e d i j o : 

— M e p a r e c e q u e l e r e c o n o z c o , 
s e ñ o r . ¿ N o e s u s t e d m ú s i c o c é ­
l e b r e ? 

— S í , c o n t e s t ó p r e c i p i t a d a m e n ­
t e e l p l a n i s t a . Y o s o y A r t u r o R u -
b l n s t e i a 

G o l d s c b m l d t i n t e r v i n o : 
— ¿ p o r q u é n o 

, l e h a d e j a d o u s -
! t e d q u e a ^ v i -
, n a s e ? 
. — j A y r — c o n -
. t e s t ó e l p i a n i s -
, t a e n u n s u s p i -
; j - o * - , m e h u b i e -
, r a a g r a d a d o 
' m u c h í s i m o q u e é l m e h u b i e r a r e ­

c o n o c i d o d e v e r d a d . P e r o y a m e 
h a p a s a d o m u c h a s v e c e s ; c u a n ­
ido a l g u i e n h a c r e í d o r e c o n o c e r -
n i e y l e h e p r e g u n t a d o q u e c u á l 
e r a m i n o m b r e , m e c o n t e s t a n , c a ­
s i s i e m p r e : L e o p o l d o S t o k i w s k í . 
y n o l o d u d e , m i q u e r i d o e m p r e ­
s a r i o ; s i t r i s t e e s q i a e n o l e r e c o ­
n o z c a n a u n o , m á s t r i s t e a ú n e s 
q u e l e c o n f u n d a n . . . S o b r e t o d o , 
c o n o t r o m ú s i c o . 

X , O á MODERNISIMOS ASCEN­
SORES D E MANHATTAN 
E l p r o g r e s o y a e s t á n e n o r m e 

q u e e s c a s i p a r a v o l v e r s e l o c o . S o -
títe t o d o , e n N o r t e a m é r i c a . A l l í 
t o d o m e c a n i z a c i ó n , a u t o m a t i z a ­
c i ó n , f a c i l i d a d . 

R e s u l t a q u e l o s a s c e n s o r e s d e 
a l g u n o s b u i l d i n g s d e M a n h a t t a n 
a p a r t e d e l a b u n d a n t e n ú m e r o d e 
b o t o n e s q u e t i e n e n p a r a l o g r a r 
l o s d i v e r s o s m o v i m i e n t o s d e l a s ­
c e n s o r , t i e n e o t r o q u e d i c e " t a ­
x i " . B a j a n l a s p e r s o n a s e n e l a s ­
c e n s o r , e l t i e m p o q u e a l l í p a s a n 
e s r e l a t i v a m e n t e l a r g o , p u e s a u n ­
q u e i o s a s c e n s o r e s s e a n r á p i d o s 

y a e s s a b i d o q u e 
, i l a c a n t i d a d d e 
• p i s o s e s m u y 

c o n s i d e r a b l e . 
> A l g u n o d e l o s 
. q u e d e s c i e n d e n 

t o c a e l b o t ó n e n 
e l q u e d i c e " t a ­
x i " y , c o s a n o ­

t a b l e , c u a n d o s a l e a l a p u e r t a d e 
l a c a l l e , u n t a x i l e e s p e r a , ¿ H a ­
b r á a l g o m á s c ó m o d o ? . E l b o t ó n 
t r a n s m i t e a l a p a r a d a d e l o s t a ­
x i s l a s e ñ a r c o n v e n i d a y e l c o ­
c h e e s t á a p u n t o e s t á p a r a l l e ­
g a r . C o n o t r a i m p o r t a n t e p a r -

r . t c u l a r l d a d . S i e l b o t ó n d e l a s -
m i s o r h u b i e r a s i d o p u l s a d o d o s 
v e c e s , h a b r í a d o s t a x i s e n e s p e ­
ra; Y a a d v i e r t e u n l e t r e r o a l l í 
s i t u a d o q u e c o n u n a - v e z b a s t a , 
p o r v i a j e r o . S i v á m o s a N u e v a 
Y o r y , p r e p a r é m o n o s a i n g r e s a r 
en e l e n g r a n a j e d e l a m e c á n i c a . 
E l . F A B R I C A N T E C A N T A N T E 

E l s e ñ o r G i o v a n n i B u i t r o n i e s 
u n g r a n f a b r i c a n t e d e p a s t a p a r a 
s o p a : m a c a r r o n i , s p a g h e t t i , r a -
V i o l i , e t c . U n f a b r i c a n t e t a h e n 
g r a n d e q u e n o h a b r í a i n c o n v e ­
n i e n t e e n l l a m a r s e e l , r e y d e l 
S p a g h e t t i . E l l o q u i e r e d e c i r q u e 
fes m i l l o n a r i o ; e l t r o n o d e l o s r e -
V e s q u e n o s o n r e y e s d e v e r d a d 
e s t á h e c h o d e m o n t o n e s d e b i l l e ­
t e s d e b a n c o . i 

í ^ e s b i e n , e l s e ñ o r B u i t r o n i , 
a d e m á s d e f a b r i c a n t e y m i l l o n a ­
r i o , e s c a n t a n t e d e a f i c i ó n . Y c o ­
m o e s m i l l o n a r i o , p u e s p u e d e 
b e n n i t i r s e e l l u j o d e s e r c a n t a n -

V t e y p o d r í a , s i q u i s i e r a t e n e r 
f o t r o s m u c h o s l u j o s , ' a d e m a s . 

. A l q u i l ó e l " C a r n e g i e H a l l " d e 
N u e v a Y o r k , y o r g a n i z ó u n e s -
n a c t á c u l o e n e l q u e c a n t a b a c o n 
l a s o p r a n o L i c i a A l b a n c s e . U n 
e s p e c t á c u l o b r i l l a n t e , c u y o s e s ­
p e c t a d o r e s e r a n c a s i t o d o s l o s 
e m p l e a d a s — q u e s o n m u c h o s — 
o u e t i e n e e l s e ñ o r B u i t r o n i e n s u s 

I l a b r l c a s n e o y o r -
i K i n a s . A d e m á s , 
; h a b í a t a m b i é n 
¡ a i g ü n a m i g o : 
! u n a s t r e s m i l 
> b e r s o n a s , e n t o -
: t a l . ¿ R e s u l t a d o 

d e l a v e l a d a ? 
• | E n o r m e ! . U n o s 

a p l a u s o s y v í t o r e s a t r o n a d o r e s . 
¿ N o d e c i m o s q u e e l p ú b l i c o e s t a ­
b a c o m p u e s t o p o r e m p l e a d o s d o 
l a c a s a ? E l é x i t o a r t í s t i c o n o s a ­
b e r l o s h a s t a q u e e x t r e m o s e p r o ­
d u j o . H u b o r e s e ñ a s c r í t i c a s d e l 
a C ü o , p e r o l o s c r í t i c o s e r a n t a m ­
b i é n a m i g o s c i n v i t a d o s . P o d e m o s 
á t e n é r n o s , s i n e m b a r g o , a l a r e -
í o r e n c i a d e u n o do l o s c r í t i c o s , u n 

Se necesita 
m u j e r p a r a r e s t a u r a n t . — 
I n f o r m e s e n e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n , 

p e r i o d i s t a p r o f e s i o n a l , q u e h a c e 
l a c r í t i c a n o r m a l m e n t e e n e l M e ­
t r o p o l i t a n O p e r a . 

D i j o e n l e t r a s d e m o l d e e s t e 
s e ñ o r : 4 ' L a v e l a d a r e s u l t ó m u y 
e n t r e t e n i d a y a m a b l e y l o s e s ­
p e c t a d o r e s a c e p t a r o n p o r u n a n i ­
m i d a d e l h e c h o I m p o r t a n t e d e 
q u e e l m a g n a t e d e l s p a g h e t t i n o 
t i e n e l a v o z p a s t o s a . . . " 

E L SOLDADO FRANCES Q U E 
NO E N T I E N D E 
C l a u d e D e l m o t t e s e h a p r e s e n ­

t a d o , e n e l c u a r t e l c o r r e s p o n d i e n ­
t e p a r a h a c e r s u s e r v i c i o m i l i ­
t a r e n F r a n c i a , p e r o c o s a r a r a , 
n o s a b í a n i u n a p a l a b r a d e I r a n -
c ó s . E l l o , c o m o s e c o m p r e n d e r á , 
p l a n t e a b a u n s i n f i n d e c o m p l i ­
c a c i o n e s y d i f i c u l t a d e s . 

E s a r a r e z a s e e x p l i c a p o r q u e e s 
h i j o d e í r a n c ó s e i n g l e s a y c u a n ­

d o m u r i ó s u p a d r e , p o c o d e s p u é s 
d e n a c e r C l a u d i o , s u m a d r e y é l 
m a r c h a r o n a I n g l a t e r r a . 

T o t a ^ l , q u e a h o r a , a l m i s m o 
t i e m p o q u e t i e n e q u e a p r e n d e s * l a 
i n s t r u c c i ó n , a p r e n d e e l f r a n c é s . 
U n p e r i o d i s t a l e h a i n t e r r o g a d o 
s o b r e s u s p r o g r e s o s e n l a l e n g u a 
d e M o l i e r e . " ¿ Q u é , s a b e u s t e d y a 
m u c h o ? " . " P o r a h o r a — h a c o n ­
t e s t a d o C l a u d i o — , s e u n p o c o n a ­
d a m á s . S é d e c i r : " e l r a n c h o e s 
u n a p o r q u e r í a " , " e l s e r v i c i o m i ­
l i t a r n o h a y q u i e n l o a g u a n t e " , 
" l e s o f i c i a l e s s o n i n s o p o r t a b l e s " 
y a l g u n a o t r a c o s a p a r e c i d a Y a 
a p r e n d e r é m á s " . 

— C a s i n o l e h a c e f a l t a m á s 
— l e h a a d v e r t i d o e l q u e l e p r e ­
g u n t a b a — , p a r a e s t a r e n e l c u a r ­
t e l , c a s i t i e n e e l r e p e r t o r i o c o m ­
p l e t o . 

E l M u n d o e n o c h o d í a s Por Tomás GERBO CCRROCHANO 

S E M A Ñ A i n t e r n a c i o n a l c i e r ­
va m e n t e m o v i d a l a q u e a c a ­

b a d ? t r a n s c u r r i r . Y , c a s o e x c e p ­
c i o n a l d e s d e h a c e m u c h o t i e m p o , 
a l m a r g e n d e l a g u e r r a f r í a . P o r ­
q u e e l l o e s q u e , s a l v o l a v í a m u e r ­
t a e n q u e e s t á m e t i d a l a c o n f e ­
r e n c i a c i n e b r i n a d e l d e s a r m e ( l o 
c u a l n a d a t i e n e d e s o r p r e s a p a r a 
l o s l e c t o r e s n i e n n a d a m o o i f i c a 
l a s i t u a c i ó n g e n e r a l ) , n i n g ú n m o ­
t i v o i m p o r t a n t e h a y p a r a e l u d i r 
e s t a v e z d i r e c t a m e n t e a l a p u g n a 
O r i e n t e - O c c i d e n t e . 

E l g o l p e d e E s t a d o e n S i r i a , l a 
t e n s i ó n p o l í t i c a e n A r g e l y e n 
F r a n c i a y l e s a c o n t e c i m i e n t o s a r ­
g e n t i n o s h a n d e s p l a z a d o , a u n q u e 
s ó l o s e a d e m a n e r a t r a n s i t o r i a , 
a l g r a n p r o b l e m a d e n u e s t r o t i e m ­

p o , d e l p r i m e r p l a n o d e l a a c t u a ­
l i d a d 

C I E N D I A S D E F A Z E N 

V E I N T I T R E S A N O S : — : 

n i J O e n u n a o c a s i ó n e l g e n e -
u r a l D e G a u l l e q u e n o p o d r í a 

h a b l a r s e d e p a z e n A r g e l i a h a s ­
t a q u e e l n ú m e r o d e m u e r t o s v i o ­
l e n t a m e n t e n o b a j a r a d e l o s d o s ­
c i e n t o s a l a ñ o . S o l o e n ! a s e m a ­
n a s i g u i e n t e a l a r m i s t i c i o e s t a c l -
í r a h a s i d o s u p e r a d a . T a m b i é n l o 
f u e e n a l g u n a d e l a s a n t e r i o r e s . 

P e r o e s e l c a s o q u e l a l l a m a d a 
O r g a n i z a c i ó n d e l E j e r c i t o S e c r e ­
t o ( O . A . S . ) , n o h a c o n s e g u i d o 

fROMES 22/ 

t i 
a p u n t o 

d e A m a s d e c a s a e s p a ñ o l a s , 

e n a t e n c B d n a l a p r e f e r e n c i a 

q u e v i e n e n p r e s t a n d o a l a s u p e r i o r 

c a l i d a d d e s u s p r o d u c t o s . 

No olviden que... 

i 

...por sus grandes ey¡s4encia$. 
pueden vender más baraf o 

a s a l t a r e l p ' x l e r e n t i e r r a s a r g » -
l i n a s , q u e e l E j é r c i t o f r a n c é s s e 
h a m a n i f e s t a d o h a s t a a h o r a f i e l 
a D e G a u l l e y q u e l o s n a c l o n a l l s - j 
t a s m u s u l m a n e s d e l F r e n t e d e L i - ¡ 
b j r a c i o n N a c i o n a l t á c i t a m e n t e s e 
h a n c o n v e r t i d o e n a l i a J o í ; d e s u s 

• a n t i g u a s e n e m i g o s c o n t r a l o s q u e , 
a h o . a , h a c e n o b j e t o d e SUS p r á c ­
t i c a s t e r r o r i s t a s ' , i n f l i s t i n t a m e n t e , 
a m u s u l m a n e s v f r a n c e s e s . Q u i z á 
e s t a a c t i t u d h o s t i l c o n t r á e l E j e r -

• c i t o h ^ . d e t e r m i n a d o d e T i ñ f t i y a -
m e n t o l a l e a l t a d e s t e ú l t i m o a 
l a V R e p ú b l i c a . 

E s v e r d a d q u e l a s v i o l e n c i a s d e 
l o s " u l t r a s " y . l a s v e n g a n z a s h ¡ u -
s u l m a n a s m a n t i e n e n u n a u t é n t i ­
c o c l i m a d e t r á g e q i a . P e r o ' n o l o 
e s m e r o s q u e l a g u e r r a c i v i l , e n 

: e l s e h t W o e s t r i c t o d e l a p a l a b r a . , 
n o h á e s t a l l a d o y q u e y a p a r e c e 
d i f í c i l q u e l l e g u e a e s t a l l a r . -^Q 
t i e r r a s a r g e l i n a s n o e s f á c i l q u e 

. u n m i l l ó n d e e u r o p e o s s e i m p o n ­
g a n a n u e v o m U i o n e s d o n ) U s u l -
m a n e s q u e c u e n t a n p r á c t i c a m e n ­
t e p a r a ' n e u t r a l i z a r l o s a t a q u e s d e 
a q u e l l o s c o n e l , K j é r c i t o í r a n c ó s 

• y c o n e l d e l F . L . N . , s i l l e g a r a e l 
c a s o . E n l a a n t i g u a m e t r ó p o l i n o 
p a r e c e d u c í o s o q u e l a i n m e n s a 
m a y o r í a d e l p a í s e s t á , c o n D e 
G a u l l e . E l p u e b l o f r a n c é s s e s i e n ­
t e h a r t o d e g u e r r a . N o s ó l o p o r 
l o s s i e t e a ñ o s , c u a t r o m e s e s y t r e s 

; s e m a n a s d e l a g u e r r a a r g e l i n a , 
s i n o p o r l o s o t r o s c m i f l i c t o é b é ­
l i c o s e n q u e d e u n . m o d o u o t r o 

: s e h a v i s t o e n v u e l t o d e s d é 1 9 3 9 . 
R e c o r d a b a s o b r o e s t e p u n t o n o 
h a c e m u c h o s d í a s e l " N e v y Y o r k 
T i m e s " , q u e a l o l a r g o d e l o á 

; v e i n t i t r é s a ñ o s ú l t i m o s , F r a n c i a 
n o h a c o n o c i d o m á s q u e u n o s 

' c l e r i d í a s d e p a z . 

r - l o i s r a ^ t a s g u a r d a n u n a r e l a ­
c i ó n d i r e c t a , a u n q u e e n e l m o ­
m e n t o d e e s c r i b i r e s t a s l í n e a s l a 
c o s a n o e s t é m u y c l a r a . 

E n c u a l q u i e r c a s o n o c a b e d u ­
d a r q u e e l a c o n t e c i m i e n t o e s e l 
m á s i m p o r t a n t e d e l a h i s t o r i a s i ­
r i a d e s d e q u e , e l 2 8 d e S e p t i e m ­
b r e d e 1961 , e l p a í s ( t a m b i é r i a 
i m p u l s ó d e l e j é r c i t o ) s e s e p a r ó 
d e l a R e p ú b l i c a A r a b e U n i d a 
( R A , V - ) ' . 

U N M Q l t f E N T O G R A V E 

E N L A A R G E N T I N A : — : 

IA S e l e c c i o n e s a r g e n t i n a s d e l 
18 d e M a r z o h o n t e n i d o c o n ­

s e c u e n c i a s q u e , I n d u d a b l e m e n t e , 
n o p u i í i e r o n p r e v e r q u i e n e s l a s 
c o n v o c a r o n . 

D o l o s c a s i 9 m i l l o n e s d e v o t o s 
e m i t i d o s , m á s d e - d o s * m i l l o n e s y 
m e d i o s o v o l c a r o n d e l l a d o p e r o ­
n i s t a , p o c o m á s d e d o s m i l l o n e s a 
f a v o r d e l p a r t i d o " r a d i c a l i n t r a n ­

s i g e n t e " d e F r o n d i z i , m i l l ó n y 
m e d i o m u y l a r g o a f a v o r d e l o s 
" r a d i c a l e s p o p u l a r e s " y e l r e s t o 
s e d i s t r i b u y ó e n t r e o t r o s p a r t i ­
d o s d e o p o s i c i ó n . L o s p e r o n i s t a s 
c o n q u i s t a r o n a s í 4 3 d e l o s 86 e s ­
c a ñ o s p a r l a m e t a n r i o s q u e e s t a ­
b a n e n j u e g o y t r i u n f a r o n e n 10 
d é l a á 14 p r o v i n c i a s a r g e n t i n a s , 
i n c l u s o e n l a d e B ü é n o s A i r e s , 
d o n d e r e s u l t ó e l e g i d o g o b e r n a d o r 
s u c a i i d i d a t o . 

S i l o s d o s c r u p o s r a d i c a l e s h u -
b i e r a t i l u c h a d o u n l i o s e s e v i d e n ­
t e q u e h u b i e r a n t r i u n f a d o . P o r 
o t r a p a r t e , e l p a r t i d o d o F r o n d i ­
z i c o r i t l n U a R i e n d o e l m á s í u e r -
¿ e d e l a C á m a r a , y a q u e a h o r a 

J . T o d o e l l o , a ñ a d i d o a l c o n v e n c í - V s o r é n o v a i > a ú n i c a m e n t e l a m i -
m i e n t o d e q u e s i e l " e j ó r c i t o s e - j t a d d e é s t a , e s d e c i r , 8 6 p u e s t o s , 
c r e t o " a s a l t a r a e l ' o o d e r l l e v a r í a j • L a s f u e r z a s a r m a d a s ( 1 0 5 . 0 0 0 
a F r a n c i a a l d e s á s t : e c o n u n a ; h o m b r e s d e t i e r r a , 2 0 . 0 0 0 m a r p 
f ó r m u l a a r g e l i n a s i n v i a b i l i d a d ; n o s y. 5 b r i g a d a s d e a v i a c i ó n ) s e 
p o s i b l e , p e r m i t e s u p o n e r . q u e , s i n ; n e g a r o n a a d m i t i r l a v i c t o r i a p e -
m u c h a t a r d a n z a , l a n e u t r a l i z a - ] r o n i s t a b a s a d a e ñ l a t e r c e r a p a r -
c i ó n d e l a O . A . S . s e r á u n h e c h o . I t e d e j c e n s o e l e c t o r a l y e n e l p o -
L a d e t e n c i ó n d e l g e n e r a l J o u b a u d ^ d o r i o d e r i v a d o d e s u i n f l u e n c i a 
h a s i d o u n d u r o g o l p e p a r a , l o s i e n l ó s s i n d i c a t o s ( d o n d e e l " j u s -
" u l t r a s " . E l p e l i g r o , , a h o r a , p a r a : t i C i á l i s m o " c u e n t a c o n l a m i t a d 
F r a n c i a y p a r a . e l m u n d o e n t e f ó , ! ( j 0 s u s 3 m i l l o n e s d o a f i l i a d o s ) , 
e s t á e n l a p o s i b i l i d a d de , q u e , e l . u n a v e z j n á . S e n t r e m u c h a s d e s ­
c o m u n i s m o a d q u i e r a , e n e l N o r t e ; ele s u e l e c c i ó n e n 1 9 5 8 ( c o n « 1 
e f r i c a n o u n a f u e r z a a i n e n a z a d o r a , . a p o y o d e u n o s d o s m i l l o n e s d e 

v o t o s p e r o n i s t a s ) , e l p r e s i d e n t e 
F r o n d i z i s e e n c o n t r a b a e n t r e d o s 

p a r a E u r o p a . -

' M M I L L O N E S D E H A B I ­

T A N T E S Y 7 , M I L L O N E S . 

Y M E D I O D E K I L O M E - j 

T R O S C U A D R A D O - S -

M E N O S : — : : — : : — : : -

f u e g o s . . ' „ 
I n t e n t ó u n g o b i e r n o d e c o a l i ­

c i ó n , • s i n p e r o n i s t a s , f l u b o e l e ­
m e n t o s d e l a o p o s i c i ó n q u e s e n e ­
g a r o n . F o r m ó , a l f i n , u n G a b i ­
n e t e q u e n o h a g u s t a d o a l o s m i ­
l i t a r e s . H u b o u l t i m á t u m d e ó s -
t o s p a r a q u e d i m i t i e s e . L o p e r n á s 
l o c o n o c e n b i e n l o s l e c t o r e s . E l 
m o m e n t o a r g e n t i n o e s , s i n d u d a 
g r a v e . 

C O M P R A 

N A I P E S A N T I G U O S 

A y u d e a c o n s e r v a r l a h i s t o r i a 
y t r a d i c i ó n d e l o s n a i p e s . 

(" • O N l a p é r d i d j a , , d e A r g e l , s e 
J c o m p l e t a p r á c t i c a m e n t e l a 1 

d e s a p a r i c i ó n d e l i m p e r i o , c , o l o n i a l 
d e F r a n c i a , q u e e n m e n o s d e 
v e i n t e a ñ o s h a p e r d i d o , - a d e m á s , 
S i r l á y e l L í b a n o ( 1 9 4 3 ) , l o s é S - 1 
t a b l e c i m i e n t o s i n d j ó s ( i ; ) o 0 ) l a , ' 
I n d p C h i n a ( 1 9 5 4 ) , í ^ a r r ñ e c o s , 
( 1 9 5 5 ) , T ú n e z ( 1 9 Í 6 ) , G u i n e a ' 
( 1 9 5 8 ) , A f r i c a O r i e n t a l y C e n t r a l 
y M a d a e a s c a c ( 1 3 6 0 ) . E n , t ó t á l / | 
s i e t e m i l l o n e s y m e l i i o (Je k i l o - i 
m e t r o s c u a d r a d o s , ( q u i n c e v o c e s 

l a e x t e n s i ó n d e E s p a ñ a y c a s i t » » m m » t m « m $ « » m « m < m t m < M M M W t w « 
t r e i n t a y u n m i l l o n e s d e h a b i t a n ­
t e s ( l a p o b l a c i ó n e n t e r a e s p a ­
ñ o l a ) . 

Ñ o h a r e n u r i C I a d p , e v i d e n t e ­
m e n t e , a l a i n f l u e n c i a e C ó h ó m i c ' á 
y c u l t u r a l e n s u s a n t i g u o s d o m i ­
n i o s . P e r o s e C o m p r e n d e l a a m a r ­
g u r a c o n q u e l o s b u t f n o s í r a n c e -
s o s s e r e s i g n a n a v e r s u p a í s r e ­
d u c i d o a u n a p o t e n c i a e x c l u s i v a ­
m e n t e e u r o p e a . 

E N L A O N U Y E N 

n m m n 

D A M A S C O : - : : - : 

C A L E R A , 9 Y PARPA. 1 4 . T e l f . 4 1 6 0 . B U R G O S 

EL n o m b r e d e S i r i a ^e h a p u e s ­
t o d e a c t u a l i d a d e n e s t o s 

d í a s p o r u n d o b l e m o t i v o . P p í 
s u s i n c i d e n t e s c o n I s r a e l , q u e u n a 
v e z m á s h a n o b l i g a d o # 1 C o n s e ­
j o d e S e g u r i d a d d e l a O N U a o c u ­
p a r s e d e l a " C u e s t i ó n p a l e s t i n a " 
y p o r e l g o l p e d e E s t a d o q u e e l 
d í a 2 8 h a i m p u e s t o u n c a m b i o d o 
r é g i m e n c u y o a l c a n c e t o d a v í a n o 
s e p u e d e m e d i r . 

S a b i d o e s q u e e l ; M a r d e G a l i ­
l e a s e e n c u e n t r a t o t a l m e n t e i n ­
c l u i d o e n e l t e r r i t o r i o i s r a e l l , p e ­
r o q u e s u o r i l l a N o r d e s t e , e n a l ­
g u n o s p u n t o s , n o e s t á s e p a r a d a 

'de l a f r o n t e r a S i r i a m á s q u e u n o s 
p o c o s m e t r o s . E l l o e s q u e l o s s i ­
r i a c o s s u e l e n c r u z a r e s t a i ' i l t i m a 
p a r a p e s c a r c l a n d e s t i h a r q e r i t e . 
E n l a s p a s a d a s , s e m a n a s , s e h a n 
p r o d u c i d o c h o q u e s , e n l o s q u e h a 
h a b i d o m u e r t o s y d e l o s q u é c a d a 
u n a d e l a s p a r t e s a c u s a a l a 
o t r a . 

E l g o l p e d e E s t a d o d e i ¡ m l é r c ó r 
I e s 2 8 t i e n e m á s g r a v e d a d . E l 
p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a ( N a . -
z i m E l K u d z i ) , e l d e l G o b i e r n o 
( M a a r u í D a u a l i b i ) , t o d o s l o s n d -
ñ l s t r o s y l o s 172 p a r l a m e n t a i r o s , 
s e h a n v i s t o o b l i g a d o s a d i m i t i r 
p o r e l e j ó r c i t o , c u y a f i g u r a m á s 
d e s t a c a d a e s e l g e n e r a l A b d u l 
K e r i m Z a h r e d e e r . P a r e c e q u e 
g o l p e d e E s t a d o e i n c i d e n t e s s i -

H O R I Z O N T A L E S . ^ 1 : I n t e r ­
j e c c i ó n . P r e p o s i c i ó n . — 2 : Q u i e ­
r e n . G r a n m u c h e d u m b r e d e g e n ­
t e . — 3 : L i m p i e s u n a t i e r r a d e 
m a t a s y h i e r b a s i n ú t i l e s , a n t e s 
d e t l a b r a r l a . A b e r t u r a s . — - 4 : 
E x a m i n a r d e c e r c a u n a p o s i c i ó n 
m i l i t a r e n e m i g a . — 5 : J u z g a r , e s ­
t i m a r . — 6 : - A b a n d o n a d o s . — 7 : 
A b i i s o \ d e p o d e r . — 8 : T r a s p á s a ­
s e n o s . — 9 : E n p l u r a l , p a r t e i h á s 
a n c h a d e l r e m o . A l r e v é s , p r e s t e s . 
10: , E n s u l t a d . R e c i p i e n t e s d e t e ­
l a . — U : E m p e r a d o r r u s o , B e b i ­
d a . 

V E R T I C A L E S . — 1 : E s t a b l e c i ­
m i e n t o d e b e b i d a s . S o s i e g o , á * 2 : 
C a r i ñ o . M u e b l e p a r a g u a r d a r p i ­
n e r o . — 3 : R e a l i z a r . M á q u i n a p a ­
r a « t e j e r . ~ -4: F a l t a d e a l i m e n t o . 
5 : E n p l t i r a í , a d o r m e c i m i e n t o . — 
6:- E n p l u r a l , y f e m e n i n o , s i n v a ­
l i d e z . — 7 : C h a p i t a s r e d o n d a s d e 

j ^ n e t a l q u e s e p o n e n e n l a s T a n ­
t a s d e l a s e s p a d a s d e e s g r i m a , 
p a r a e v i t a r a c c i d e p t e s . t - '8*. R e p ­
t i l e s v e n e n o s o s . — 9 : P a s t a r é l 
g a n a d o . M a l o g r a r u n a c o s a . — 1 0 : 
A t r e v e r s e . E s t é r i l . — 1 1 : N i v e l . 
R í o d e R u s i a . 

CON EL ESTOMAGO CAIDO E S T A R A S I E M P R E 
A M A R G A D O : y a q u e 
l a d e s n u t r i c i ó n , m a ­

l a s d i g e s t i o n e s y o t r o s a c h a q u e s , e t c . , s o n d e s a r r e g l o s q u e i n c a p a ­
c i t a n a l a q u e j a d o y m o t i v a n d o e l t e n e r q u e s o p o r t a r u n c o n t i n u o 
m a l e s t a r q u e o c a s i o n a a m a r g u r a s y p r e o c u p a c i o n e s . E l i m i n a r á e s t o s 
t r a s t o r n o s a d o p t a n d o e l A d u c t o r " K Ó R R - S A N " , o r i g i n a l I n v e n t o ( p a ­
t e n t a d o M . U . n ú m . 2 6 . 6 4 8 ) , q u e e l e v a y fija e l e s t ó m a g o a s u p o s i c i ó n 
n o r m a l y c o r r i g e l a d o l e n c i a y e V l t a e l u s o d e a n t i c u a d o s s i s t e r n a a 
q u e t a n t o m a g u l l a n y p f e r j u d i c a ñ a l a m i s m a . C o n s u l t e c o n s u . m é -
d i c o ^ ( C . C . S . n ú m . 1 6 . 0 1 0 ) . 

P U E S S U A B A N D O N O 
E S U N P E L I G R O 
C O N S T A N T E P A R A E L 

H E R N I A D O , y a q u e u n a h e r n i a m a l c o n t e n i d a y r e d u c i d a e s m u y 
f r e c u e n t e c u a n d o s e u s a n a n t i c u a d o s y e n g o r r o s o s s i s t e m a s d e b r a ­
g u e r o s e n s e r l e q u e e n v e z d e a l i v i a r , m a g u l l a n y p e r j u d i c a n a l a 
m i s m a y é s t a e s t á p r o p e n s a a l a e s t r a n g u l a c i ó n ; e s t o s i n c o n v e n i e n ­
t e s s o n e l i m i n a d o s a d o p t a n d o e l o b t u r a t r l z - " K O R R - S A N " , o r i g i n a l 
i n v e n t o ( p a t e n t a d o M . U . n ü r a . 2 6 5 5 7 ) I n n o v a c i ó n o r t o p é d i c a q u e 
c i e r r a y o b t u r a e l o r i f i c i o h e m i a r i o e f i c a z m e n t e s i n d e j a r r a s t r o y 
c o r r i g e l a d o l e n c i a . C o n s u l t e a l m é d i c o . ( C . C . S . n ú m . 1 6 . 0 6 4 ) . 
V I S I T A E N B U R G O S : E l v i e r n e s , d i a 6 d e A b r i l " K O R R - S A N " , 1. O . 
A t e n d e r á a c u a n t o s S r e s . c l i e n t e s e s t é n i n t e r e s a d o s , h o r a s d e 1 0 a l 
s o l a m e n t e y d í a i n d i c a d o e n e l C o n s u l t o r i o d e l D r . D o n M A X I M O 
M U Ñ O Z C A S A S , c a l l o A l m i r a n t e B o n i í a z n ú m . 1 2 . s e g ú n s u s p r e s ­
c r i p c i o n e s . 

m m m m i w m m i 

" I N S T T T O T O O R T O P E D I C O 
A r a g ó n » m 8 f 1 BARCEü 



C U A R T A F A G U V A D I A B I O D E B U R G O S D o i M i n g o , 1 . ° flé A b r i l d e 1962 

E n a q u e l t i e m 

"Jsm entonces (omá los psnss y, después ds haber 
dado gracias, repartiólos entre los que estaban 

sentados (San Juan VI, UJ 
E n a q t i o l t i e m p o : P a s ó J e s ú s b I o t r o l a d o d e l m a r d e G a l i l e a , q u e e s 

e l l a g o T i b e r l a d e s . Y c o m o l e s i g u i e s e u n a g r a n m u c h e d u l u b r o d e g e n t e s 
p o r q u e v e í a n l o s m i l a g r o s q u e h a c í a o o n l o s e n f e r m o s , s u b l l i s e a u n m o n t e ' 
y s e n t ó s e a l l í c o n s u s d i s c í p u l o s . A c e r c á b a s e y a l a P a s c u a , q u e e s l a g r a n 
f i e s t a d e l o s j u d í o s . H a b i e n d o , p u e s , J e s ú s , l e v a n t a d o l o * o j o s y v i e n d o 
v e n i r h a c i a s í u n g r a n d í s i m o g e n t í o , d i j o a F e l i p e : ¿ D ú n d l c c o m p r a r e m o s 
p a n e s p a r a d a r d o c o m e r a t o d a e s a g e n t e ? M a | e s t o 10 ü e o í a p a r a p r o ­
b a r l e ; p u e s b i e n s a b í a E l m i s m o l o q u e h a b í a d o h a c e r . R e s p o n d i ó l e F e l i ­
p e : D o s c i e n t o s d o n a r l o s d e p a n n o l e s a l c a n z a n p a r a t o m a r u n b o c a d o c a ­
d a u n o . D í c e l e u n o d e s u s d i s c í p u l o s , A n d r é s , h e r m a n O do S i m ó n P e f l r o : 
A q u í e s t á u n m u c h a c h o q u e t i e n e c i n c o p a n e s d o c e b a d a , y d o s p e c e s ; 
m a s ¿ d e q u é s i r v e e s t o p a r a t a n t a g e n t e ? P e r o J e s ú s , d i j o : U a o e d s e n t a r 
a e s t a s g e n t e s . E l s i t i o e s t a b a c u b i e r t o d e h i e r b a . S e n t á r o n s e , p u e s , c e r c a 
d e c i n c o m i l h o m b r e s . . J e s ú s e n t o n c e s t o m ó lOs p a n e s ; y d e s p u é s d e h a ­
b e r d a d o g r a c i a s , r e p a r t i ó l o s e n t r e l o s q u e e s t a b a n s e n t a d o s ; y l o m i s m o 
h i z o c o n l o s p e c e s , d a n d o a t o d o s c u a n t o q u e r í a n . D e s p u é s q u e q u e d a r o n 
s a c i a d o s , d i j o a s u s d i s c í p u l o s : K e c o g e d l o s p e d a z o s q u e h a n s o b r a d o , 
p a r a q u e n o s e p i e r d a n . I l l c l é r o n l ó a s í , y l l e n a r o n d o c e c e s t o s d e l o s p e d a ­
z o s q u e h a b í a n s o b r a d o , d e l o s c i n c o p a n e s d e c e b a d a , d e s p u é s q u e t o d o s 
h u b i e r o n c o m i d o . V i s t o e l m i l a g r o q u e J e s ú s h a b í a h e c h o , d e c í a n a q u e l l o s 
h o m b r e s : é s t e s i n d u d a e s e l P r o f e t a q u e h a d e v e n i r a l m u n d o . P o r l o 
c u a l , c o n o c i e n d o J e s ú s q u e h a b í a n d e v e n i r p a r a l l e v á r s e l o p o r f u e r z a y 
l e v a n t a r l o p o r B e y , h u y ó s e E l s o l o o t r a v e z a l m o n t e . 

Inforraaridn sindical 

R E F L E X I O N E S 
A l m e d i t a r e n e s t e d í a e s t e 

E v a n g e l i o d e l a m u l t i p l i c a c i ó n d e 
l o s p a n e s e n e l d e s i e r t o a n u e s t r a 
I m a g i n a c i ó n v i e n e e l p e n s a m i e n t o 
de o t r a m u l t i p l i c a c i ó n q u e s e r e p i ­
te todos loa d í a s y q u e s i n e m b a r ­
g ó n o s d e j a i n d i f e r e n t e s y e s l a 
m u l t i p l i c a c i ó n d e l p a n e u c a r í s t l c o 
d e l q u e e s a p r i m e r a m u l t i p l i c a c i ó n 
es c o m o u n a n u n c i o y u n a f i g u r a . 

E r a a l d í a s i g u i e n t e d e e s t a m u l ­
t i p l i c a c i ó n . J e s ú s a l v e r c ó m o l a a 
t u r b a s le s e g u í a n l e s d i c e : « v o s o t r o s 
m e b u s c á i s p o r q u e h a b é i s c o m i d o 
l o s p a n e s y oa h a b é i s s a c i a d o ; p r d -
c u r a o s n o e l a l i m e n t o p e r e c e d e r o , 
s i n o a q u e l q u e p e r m a n e c e h a s t a l a 
v ldg. e t e r n a . 

Y c o n t i n u ó J e s ú s : « T o s o y e l , p a n 
d e v i d a y e l q u e ' c o m e e s t e p a n v i ­
v i r á e t e r n a m e n t e y e l p a n q u e y o 
d a r é es m i c a r n e » . 

Y J e s ú s s i g u e h a b l a n d o y d i c e : 
S i nO c o m é i s l a c a r n e d e l H i j o d e l 
h o m b r e y n o b e b é i s s u s a n g r e n o 
t e n d r é i s . v i d a e n v o s o t r o s . E l q u e 
c o m e m i c a r n e y b e b e m i s a n a r e 
t i e n e l a v i d a e t e r n a y é l e s t á e n 
m i y y o e n é l . 

¡ Q u é d u r ó l e s p a r e c i ó a m u d h o s 
e s t e l e n g u a j e . A n t e e s t a s p a l a b r a s 
a n u n c i o d e l a E u c a r i s t í a m u c h o s s o 
a p a r t a r o n d e J e s ú s y h a s t a loa m i s ­
m o s a p ó s t o l e s p a r e c e n d u d a r . E n ­
t o n c e s e l Maes t t -o l e s d i j o « ¿ T a m ­
b i é n v o s o t r o s q u e r é i s i r o s ? E s t á 
p r e g u n t a l e s h a c e e n t r a r d e n t r o d e 
s í y S a n P e d r o , t o m a n d o l a p a l a ­
b r a e n n o m b r e d e todos ie c o n t e s t ó : 
¿ a d ó n d e i r e m o s s i n o a T í q u e t i e ­
n e s p a l a b r a s d e v i d a e t e r n a ? » . 

P e r o h a s t a a q u í n o h a y m á s q u e 
u n a p r o m e s a y e s t a p r o m e s a C r i s ­
to l a v a a c o n v e r t i r e n r e a l i d a d . 
E s e l m o m e n t o d e l a C e n a p a s c u a l . 
J e s ú s h a c e n a d o c o n s u s d i s c í p u ­
lo s . A l l í e n a q u e l c e n á c u l o s e s i e n ­
t e e l a l e t e o de l o Bublime. S e v a a 
realizar e l m i l a g r o í n á s g r a n d i o s o 
q u e han c o n o c i d o l o s s i g l o s , 

J e s ú s h a t o m a d o e n s u s m a n o s 
u n p o c o d e p a n , lo b e n d i j o , l o p a r ­
t i ó y lo d i ó a s u s d i s c í p u l o s d i c i e n ­
d o « T o m a d y c o m e d , e s t e e s m i 
C u e r p o » . T o m ó d e s p u é s e l c á l i z l o 
b e n d i j o y s e lo d i ó d i c i e n d o : T o m a d 
y bebed , e s t a e s m i s a n g r e » . Y d e s ­
p u é s a ñ a d i ó : « H a c e d e s t o e n m e ­
m o r i a d e M I » . 

Y c o n e s t a s p a l a b r a s J e s ú s d i ó a 
s u s , A p ó s t o l e s y e n e l l o s a t o d o s 
l o s s a c e r d o t e s l a f a c u l t a d d e c o n ­
s a g r a r e l pan y e l v i n o y e s t e m i ­
l a g r o s e r e p i t e a d i a r i o y e n t o d a s 
l a s m i s a s y l e j o s de c a u s a r n o s a d ­
m i r a c i ó n n o s d e j a I n d i f e r e n t e s , 

Q u é p o c ó i m i t a m o s a l a s t u r b a s 
q u e a n s i o s a s l e s e g u í a n y a n t e 
a q u e l l a p r o d i g i o s a m u l t i p l i c a c i ó n 
l o q u i s i e r o n h a c e r r e y . 

N o s o t r o s a n t e e s t e m i l a g r o , r e p e ­
t i d o a d i a r l o , n o s q u e d a m o s t a n 
t r a n q u i l o s , c o m o s i n o f u e r a c o n 
n o s o t r o s y n o s a l e j a m o s d e l a E u ­
caristía y m u c h o s n o s e d i g n a n 
a c e r c a r s e a e l l a n i u n a s o l a v e z a l 
a ü o . 

M e d i t e m o s e s t a i n g r a t i t u d n u e s ­

t r a y r e c o n o c i e n d o n u e s t r a n e c e s i ­
d a d v a y a m o s a l a E u c a r i s t í a m i e n ­
t r a s r e p e t i m o s l a s p a l a b r a s de S a n 
P e d r o : « D ó n d p i r e m o s s i n o a T i q u e 
t i e n e s p a l a b r a s d e v i d a e t e r n a » , 

J . V -

Vida religiosa 
S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

D o m i n i c a I V do C u a r e s m a . S s . V e ­
n a n c i o , oh . , T e o d o r o , V í c t o r , E s t e ­
b a n , I r e n e o , m r s . 

M i s a , c o n r i t o d e p r i m e r a c l a s e y 
c o l o r m o r a d o , d e l a D o m i n i c a I V d e 
C u a r e s m a , s e g u n d a o r a c i ó n E t f á ­
m u l o s . 

IVuovos nombramiontos ds 
la Sireccciito Central do 

loción Católica Española 
M a d r i d . — H a n s i d o e f e c t u a d o s los 

s i g u i e n t e s n o m b r a m i e n t o s por.' l a D i ­
r e c c i ó n C e n t r a l d e A c c i ó n C a t ó l i c a 
E s p a ñ o l a , d e a c u e r d o c o n l a s p r o ­
p u e s t a s de l o s P r e s i d e n t e s y C o n s i l i a ­
r i o s de los c o r r e s p o n d i e n t e s O r g a n i í r -
m o s n a c i o n a l e s : 

C o n s e j o N a c i o n a l de los H o m b r e s : 
D o n A n t o n i o R e q u e j o , v o c a l . 

C o n s e j o N a c i o n a l de los J ó v e n e s : 
D o n R a m ó n R a m í r e z O r t u ñ o , d o n 
S a n t i a g o G o n z á l e z A l v a r e z r B u y l l a y 
d o n x J o s ó I g n a c i o M a c u á A g u i r r e , v o ­
c a l e s . 

C o m i s i ó n N a c i o n a l d e l a J , O . C : 
D o n P e d r o L ó p e z J o r d á n , d e L o r c a 
( M u r c i a ) , s e c r e t a r l o , D ; P e d r o P é r e z 

' R o d r í g u e z , d e G i j ó n , t e s o r e r o ; D . L u l a 
S e r r a n o M a r t í n , d o n J o s é M a r í a B i l ­
b a o B a d i o l a , d o n E n r i q u e d e l R í o 
M a r t í n , d o n P é d r o P l t f i M o n e a d a , 
d o n J o s é M a n u e l S u s p e r r e g u l M a r ­
t í n , d o n J e s ú s S a n z , d o n A n t o n i o 
I b á ñ e z G a r c í a , d o n F r a n c i s c o G u e ­
r r e r o y d o n A n t o n i o C r e s p o , v o c a l e s . 

C o m i s i ó n N a c i o n a l de l a J A R C : 
D o n J o r g e Q u l n c o c o s P a p i c l y d o n 
L u i s M a d r i g a l T , a s c ó n , v o c a l . { P A J . 

P A T I T A S 
K h a k i C a m p b e l l , p o r a ñ u t a , s a n g r e 
h o l a n d e s a , de e n o r m e P r o d u c o i ó a 
h u e v e r a . V e n t a *de t o d a s l a s e d a d e s 
e » I í A F L O R I D A . E s l a v a , 8 . Te lA-

*wm n o n — p a w t p t - o w a 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O 

PEDRO R U I Z 
E s p e c i a l i s t a c o n s t r u c t o r d e t o d a 
c l a s e d e a p a r a t o s o r t o p é d i c o s * 
M á s d e 10 a ñ o s a y u d a n t e d e 
G a b i n e t e o o n e l f a l l e c i d o J . D e 
G r a d o . — S a n J o a n 47. T L 4879 

Reunión de la Junta de presidentes de seccio­
nes sociales de los Sindicatos provinciales 
fas \ É m U M decollo U las te d l r e t t i n t e (üIbWo íoopsq M U 

M M m É i m i otros p r o & t a de i o t i É m las (lases M f l o r a s ^yalosas 
P r e s i d i d a p o r e l d e l e g a d o p r o ­

v i n c i a l d e S i n d i c a t o s d o n B e n i t o 
V á z q u e z F e i j ó o , a q u i e n a c o m p a ­
ñ a b a n e l v i c e s e c r e t a r i o d e O r d e ­
n a c i ó n S o c i a l d o n J e s ú s M a r í a 
J a b a t o S a r o , h a c e l e b r a d o s u 
a c o s t u m b r a d a r e u n i ó n m e n s u a l j 
l a J u n t a d e p r e s i d e n t e s d e Sec/\ 
c l o n e s S o c i a l e s d e l o s S i n d i c a t o s 
p r o v i n c i a l e s , a s i s t i e n d o a e l l a l a ; 
t o t a l i d a d d e l o s q u e o s t e n t a n d i - \ 
c h o s c a r g o s y l o s l e t r a d o s a s e s o ­
r e s d e l a s c i t a d a s S e c c i o n e s S o - , 
c í a l e s . 

S e d i ó c u e n t a e n p r i m e r l u g a r , 
d o l a c u m p l l m e n t a c i ó n d e l o s 
a c u e r d o s a d o p t a d o s e n . l a ú l t i m a 1 
r e u n i ó n i n f o r m a n d o a e s t e r e s - , 
p e c t o e l v i c e s e c r e t a r i o d e O r d e - i 
n a c i ó n S o c i a l d e l a s g e s t i o n e s r e a ­
l i z a d a s e n u n i ó n d e l v i c e s e c r e t a - 1 
r i o d e O b r a s S i n d i c a l e s c e r c a d e 
l a E s c u e l a d e M a e s t r í a I n d u s t r i a l 
e n r e l a c i ó n c o n l a s e n s e ñ a n z a s 
n o c t u r n a s q u e s e v i e n e n l l e v a n d o 
a c a b o e n e s t o C e n t r o . S e ñ a l o l a 
m a g n i f i c a d i s p o s i c i ó n d e l d i r e c ­
t o r d e l a E s c u e l a e n o r d e n a s o ­
l u c i o n a r l o s p r o b l e m a s ^ ú e e s t á n 
p l a n t e a d o s e n e s t e s e n t i d o , a c u ­
y o s e f e c t o s s e e x a m i n a r o n d e t e ­
n i d a m e n t e v a r i o s e x t r e m o s , a c o r ­
d á n d o s e r e v i s a r l o s p r o g r a m a s d e 
e s t a s e n s e ñ a n z a s , p o r s i p r o c e d i e ­
r a s o l i c i t a r s u m o d i f i c a c i ó n . 

L a J u n t a t u v o c o n o c i m i e n t o d e l 
i n f o r m e e m i t i d o p e r e l d i r e c t o r 
d e l L a b o r a t o r i o m u n i c i p a l e n r e ­
l a c i ó n c o n l a c a n t i d a d d e l a l e ­
c h e q u e v i e n e s u m i n i s t r a n d o l a 
fcentral L e c h e r a , s e ñ a l á n d o s e a 
e s t e r e s p e c t o q u e p a s a n d e l m i ­
l l a r l a s m u e s t r a s a n a l i z a d a s , n o 
h a b i é n d o s e e n c o n t r a d o n i n g u n a 
q u e n o r e u n i e s e l a s c o n d i c i o n e s 
e x i g i d a s . 

E n r e l a c i ó n c o n e l a u m e n t o d e l 
p r e c i o d o l a c a r n e , e l d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l i n f o r m ó d e l a s g e s t i o ­
n e s r e a l i z a d a s p a r a e v i t a r l o , s e ­
ñ a l a n d o q u e p r ó x i m a m e n t e s e r á 
r e g u l a d o e l m e r c a d o m e d i a n t e 
f u e r t e s i m p o r t a c i o n e s d e e s t e a r ­
t i c u l o d e p r i i ñ e r a n e c e s i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n y c o m o t e m a 
d e l m a y o r i n t e r é s , e l s e ñ o r V á z -
q u e z - F e i j ó o i n f o r m ó a l o s r e p r e -

/ s e n t a n t e s d e l o s t r a b a j a d o r e s b u r -
g a l e s e s s o b r e e l C o n g r e s o s i n d i ­
c a l r e c i e n t e m e n t e c e l e b r a d o e n 
M a d r i d , c u y a i m p o r t a n c i a y 
t r a n s c e n d e n c i a e s t á e n e l á n i m o 
d e t o d o s . D i ó c u e n t a d e t e n i d a d e 

t o d a s y c a d a u n a d e l a s p o n e n ­
c i a s t r a t a d a s e n e l C o n g r e s o y s e ­
ñ a l ó e l e n t u s i a s m o d e l o s c o n ­
g r e s i s t a s d e B u r g o s , q u e a l i g u a l 
e n l o s d e o t r a s p r o v i n c i a s s l -

, g u i e r o n c o n e l m a y o r I n t e r e s e l 
c u s o d e l a s d e l i b e r a c i o n e s ^ 

R o s p o n d i é n d o a d i v e r s a s p r e ­
g u n t a s h i z o e s p e c i a l h i n c a p i é e n 
l a s r e c o m e n d a c i o n e s r e l a t i v a s a l 
r e a j u s t e d e l a s e g u r i d a d s o c i a l , 
r e g u l a c i ó n d e l a s c o n d i c i o n e s d e 
t r a b a j o y p r e v i s i ó n d e p r o d u c c i o ­
n e s e i n v e r s i o n e s p a r a e l d e s a r r o ­
l l o e c o n ó m i c o y l a p r o m o c i ó n s o ­
c i a l . 

L o s r e u n i d o s m o s t r a r o n s u s a ­
t i s f a c c i ó n p o r e l e s p í r i t u q u e h a 
g u i a d o i o s d e b a t e s d e l C o n g r e s o , 

e s p e r a n d o c o n f i a d a m e n t e q u e l a s 
c n n c l u s l o n e s a d o p t a d a s é n e l m i s ­
m o s i r v a n p a r a r e s o l v e r l a s a s ­
p i r a c i o n e s d e c a r á c t e r e c o n ó m l c o -
s c c i a i q u e , d e m a n e r a t a n d i r e c ­
t a a f e c t a n a n u m e r o s o s s e c t o r e s 
d e l a p o b l a c i ó n e s p a ñ o l a . 

S e d i ó c u e n t a p o s t e r i o r m e n t e 
d e l á s ú l t i m a s d i s p o s i c i o n e s d e c a ­
r á c t e r l a b o r a l , c o n t e s t á n d o s e a 
d i v e r s a s p r e g u n t a s r e l a c i o n a d a s 
s o b r e e l p a r t i c u l a r , a d o p t á n d o s e 
a s i m i s m o v a r i o s a c u e r d o s e n e s t e 
s e n t i d o . 

S e I n f o r m ó f i n a l m e n t e d é l a 
c o n v o c a t o r i a r e c i e n t e m e n t e h e c h a 
p ú b l i c a d e 3 . 0 0 0 p l a z a s e n l a s d i s ­
t i n t a s U n i v e r s i d a d e s L a b o r a l e s . 

Se tti el airw Oma j sos 

aps í o b é b l a * ie Sa i DoÉa 

L a s l l u v i a s c a u s a n i n u n d a c i o n e s 

e n v a r i a s z o n a s efe l a c i u d a d 

i 

QmjuiñLa CafHtcUi!iadóra,S¿/!, 
— — Fundada en 1929 •'• ' 

D o m i c i l i o S o c i a l ; B A R C E L O N A - L a u r i a , 1 6 - 1 8 y C a s p e , 4 2 
• (EDIFICIO PROPIEDAD DE LA COMPAÑIA) 
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T I T U L O S D E f l H O R R O A M O R T I Z A D O S P O R S U V A L O R N O M I N A L 

E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e l 3 1 d e M a r z o d e 1 9 6 2 
K . Y . F . - L l . N . T . - B . S . J . - U . Ñ . D . 

^ Z . F . S . - M . W / Y . - M . T . L . - E , D . M . 

C a p i t a l e s p a g a d o s p o r s o r t e o h a s t a l a f e c h a c i n c u e n t a y u n m i ­
l l ó n c i e n t o s e s e n t a y c i n c o m i l p e s e t a s . 

D E L E G A C I O N E N B U R G O S : V i t o r i a n.0 21, 1.° - T e l é f o n o 1451 

G u í a d e l r a d i o y e n t e 

Programas poro lioy 

E Q U I P O N U M . 42. — B U R G O S 

E l D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o d e l a 
G o b e r n a c i ó n 357/1962, d e , 22 d e F e ­
b r e r o d e l a ñ b a c t u a l , ' p u b l i c a d o e n 
e l « B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o » , n ú ­
m e r o 53, de f o c h a 2 d e M a r z o ú l t i - ' 
m o , e n s u a r t i c u l o l.8 d i s p o n e q u e 
l a p o s e s i ó n d e l D o c u m e n t o N a c i o ­
n a l de I d e n t i d a d e s o b l i g a t o r i a p a ­
r a t o d o s los e s p a ñ o l e s q u e h u b i e r e n 
c u m p l i d o l o s 16 a ñ o s . L o s m e n o r e s 
d e e s a e d a d p u e d e n o b t e n e r l o v o ­
l u n t a r i a m e n t e c o n l a . a q u i e s c e n c i a 
d e s u s p a d r e s o t u t o r e s . 

E n . s u a r t í c u l o 2.'-' s e ñ a l a q u e 
« Q u i e n e s s o l i c i t e n e l D o c u m e n t o N a ­
c i o n a l de I d e n t i d a d p o r p r i m e i - a v e z 
e s t á n o b l i g a d o s a p r e s e n t a r c o n s u ¡ 
f i c h a d e c l a r a c i ó n d e l L i b r o d e F a ­
m i l i a o c o p i a d e l a c t a d e s u n a c i -
t m i e n t ó . E l e x t r a c t o c e r t i f i c a d o de 
l a p a r t i d a d e n a c i m i e n t o d e l t i t u l a r 
h a de s e r p e d i d o y e x p e d i d o p r e c i ­
s a m e n t e p a r a o b t e n e r e l D o c u m e n ­
t o N a c i o n a l d e I d e n t i d a d » . 

P o r t a n t o , a p a r t i r d o e s t a f e c h a , 
q u i é n e s d e s e e n o b t e n e r p o r p r i m e ­
r a v e z e l D o c u m e n t o N a c i o n a l d e 
I d e n t i d a d e n . e s t a s o f i c i n a s d e b e r á n 
p r e s e n t a r t a l r e q u i s i t o . 

12: S a n t a m i s a p a r a e n f e r m o s , r e ­
t r a n s m i t i d a desdo l a I g l e s i a de S a n 
L e s m c s A b a d , P a t r ó n de B u r g o s . —-
12^45: A s t r o n o m í a . S a n t o r a l . R e f r a ­
n e r o e s p a ñ o l . S a l u d o m u s i c a k 13,00: 
D i s c o m a n í a , p o f R a ú l M a t a s . 13,30: 
D i s c o s d e d i c a d o s . 14,00: E s c a p a r a t e 
s o n o r o : F r a n c k C h a c k s f l e l d y s u o r ­
q u e s t a . 14,15: r í c t l c t a s l o c a l e s . 14,20: 
M e m e n t o m u s i c a l c o n O n ó s i m o G r o s -
bois . 14,30: R e t r a n s m i s i ó n d e l d i a r i o 
h a b l a d o d e R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ­
ñ a . 14,50: D i s c o s d e d i c a d o s . 

T a r d e . — 1(3,15: C a í é y c o n c i e r t o . 
16,45:, C a r r o u s s e U d e p o r t i v o . ( E n c o ­
n e x i ó n c o n l a 8 . E . R ) . 18,45: D i s c o s 
d e d i c a d o s . 19,00: L a h o r a do l a z a r ­
z u e l a : E l d ú o do L a A f r i c a n a , de C a ­
b a l l e r o . 20,00: C a r r o u s s o l l d e p o r t i v o . 
( E n c o n e x i ó n c o n l a S . E . R ) . 

N o c h e . — 21,Qp: S a n t o r o s a r l o d o ­
m i n i c a l . 21,30: f l s t a d e b a i l e / 2 2 , 0 0 : 
R e t r a n s m i s i ó n d e l d i a r i o h a b l a d o d e 
R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . 22,15: N o ­
t i c i a s loca les . 2 2 ^ 0 : F i g u r a s y c o m e ­
d i a s . 22,45: E x i t o s d e l m o m e n t o . 23,00: 
R e v i s t a d e p o r t i v a . 23,30: V e l a d a m u ­
s i c a l , 24,00: C i e r r e . 

P R I M E R P R O G R A M A . — 10,00: 
A p e r t u r a . L a d a n z a , de l a s h o r a s . y — 
10,05: P r i m e V c o m p á s . A g e n d a b r e v e 
d e l á m a ñ a n a . — 10,15: V e n t a n a d e 
p a r e n p a r . — 10,30: A p u n t e l i t ú r ­
g i c o . — 10,40:. V o c e s q u e s o n o r a ­

c i ó n . — 11,00; S a n t a , Mis-a. p a r a e n ­
f e r m o s e i m p e d i d o s . —^ 11,45:' C u e r ­
d a s e n H i - F U — 12,00: F i e s t a e n 
E s p a ñ a . — 13,30: E l p o s t r o d e l d í a , 
13,35: F e l i c e s l o s t e n g a u s t e d . , ' — 
14,15: A g r i c u l t o r : T u t i e m p o , p o r 
F . M e d i n a . — 14,30: T e r c e r d i a r i o 
h a b l a d o p a r a E s p a ñ a d e R a d i o N a ­
c i o n a l . — 14,50: M ú s i c a de E s p a ñ a . 

S E G U N D O P R O G R A M A . — 15,Q0: 
I n d i c e d e l p r o g r a m a . — 15,01: l í a -
d i o r a m a . — 15,30: M e n s a j e e n a l t a 
f i d e l i d a d . — 15,45: F e l i c e s l o s t e n ­
g a , u s t e d . I I . — 16,45; V o c e s e s p a ­
ñ o l a s . — 17,00: D o m i n g o d e p o r t i v o 
e s p a ñ o l . 

T E R C E R P R O G R A M A . — 19,00: 
I n d i c e d e l p r o g r a m a . A n g e l u s . — 
19,05: L a z a r z u e l a e s p a ñ o l a . — 20,00: 
E s t r e n o s m u s i c a l e s . — 2 0 , 3 0 : E l S a n ­
to R o s a r i o e n f a m i l i a . — 20,50: C o n ­
c i e r t o b r e v e . — 21,00,: F e s t i v a l e s de 
H o l a n d a , 1961. — 21,30: B u z ó n a b i e r ­
to. C o n s u l t o r i o . — 21,45: P e n t a g r a ­
m a o p t i m i s t a . — 22,00; C u a r t o d i a ­
r i o h a b l a d o p a r a E s p a ñ a de R a d i o 
N a c i o n a l . — 22,20: M ú s i c a de E s ­
p a ñ a . — 22,30: N o t i c i a r l o . B o l e t í n 
i n f o r m a t i v o de n o c h e , 22,40: L a 
j o r n a d a f u t b o l í s t i c a . — 23,00; C a j a 
d e m ú s i c a . ( E d i c i ó n e s p e c i a l ) . — 
23,45; N u e s t r o s ú l t i m o s m i n u t o s . — 
0,00; L a d a n z a d e l a s h o r a s . — 0,02: 
P a l a b r a s p a r a e l s i l e n c i o . — 0,05: 
C i e r r e d e l a e s t a c i ó n . 

, C r e a r p u e s t o s d e t r a b a j o e s 
e n l a a c t u a l i d a d l a m e j o r 
o b r a d e C a r i d a d . C á r i t a s 
p i e n s a e n e s t o y e s p e r a s u 
a y u d a . 

E L S E Ñ O R 

D. E D U A R D O A L Z O L A O R T S 
f a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 66 a ñ o s d a e d a d h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

d e S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u s a p e n a d o s h i j o s , d o n E d u a r d o ( c a p i t á n m é d i c o ) y d o n a C a r m e n ; h i j a p o l í t i c a , dof ia P a b l ó l a G a r c í a ; 
h e r m a n a s , S o r M á r i a d e l P i l a r ( H i j a de l a C a r i d a d ) y d o ñ a I r e n e s h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n E n r i q u e R i z o , 
dof ia A n a , d o n V e n t u r a , d o f i a M e r c e d e s , d o ñ a A n t o n i a y d o ñ a D c l i a S a l a ; n ie tos , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s 

f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n s u s o r a c i o n e s y l es s u p l i c a n l a a s i s ­
t e n c i a a l a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e so c e l e b r a r á n e n l a C A P I L L A D E L H O S P I T A L M I L I T A R , l a s 
p r i m e r a s , H O Y D O M I N G O , a l a s C I N C O Y M E D I A y a c t o s - g u i d o , l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C c m o n -
t e r l o d e S a n J o s é y e l s e g u n d e , o l L U N E S , a la s D I E Z Y M E D I A , a c t o s d e c a r i d a d p o r lew que l e s q u e d a r á n 
m u y r e c o u o c l d o s . . 

C a s a d o l i e n t e : A l h u c e m a s , 14* ( ' C a s a m o r t u o r i a : H o s p i t a l M i l i t a r . 

y Hi S 35 O TI* 

DON PEDRO RÜÍZ - OLALDE GRAVALOS 
( E X - I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a d é a y e r , a l o s "71 a i í o s do e d a d 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e S . S . 

Q . E . P . P . 

S u r e s i g n a d a h i j a , d o ñ a M a r í a d o l o s A n g e l e s R u i z - O l a l d e A b a d ; 
h i j o p o l í t i c o , d b n J o s é L u i s d e l B a r r i o G a r c í a ; n i e t o s ; h e r m a n a s 
d o ñ a M a g d a l e n a y d o ñ a M a r í a d e l S o c o r r o R u i z - O J a l d o ( a u s e n t e s ) ; 
h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n M a n u e l D í a z , d o n • P o d r o , d o ñ a E n g r a c i a y 
d o ñ a I s a b e l A b a d ( a u s e n t e s ) ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

A l p a r t i c i p a r a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e p é i ' d i d a l e s r u e g a n u n a 
o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l f i r i a d o y l a a s i s t e n c i a 
a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e t e n d r á n l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S A N E S T E B A N P R O T O M A R T I R , e l p r i m e r o H O Y , D O M I N G O , 
a . l a s S E I S , y a c t o s e g u i d o l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 
do S a n J o s é y e l s e g u n d o , m a ñ a n a l u n e s , a l a a O N C E , a c t o s d e 
c a r i d a d p o r l o s q u e los a n t i c i p a n l aa g r a c i a s . ' 

C a s a d o l i e n t e , S a n E s t e b a n , 3, 
B u r g o s ! . « d o A b r i l d e 1963 

f 
E L S E f f O S 

Don Emilinno Francisco Maté 
( C E L A D O R D E L M A T A D E R O M U N I C I P A L ) 

F a l l e c i ó « n e l d í a d e a y e r , a l o s 6 1 a f ios d e e d a d , 
c o n f o r t a d o c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e 8 . S . 

Q . E . P . D . 
¡Bu a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a S a g r a r i o M o r á n ; h i j o s , J u l i o , S a g r a r l o , M a -
ir ía do l o s A n g e l e s y V i c t o r l n a ( R e l i g i o s a H o s p i t a l a r i a d e l S . C ) ; 
ttljos p o l í t i c o s , O b d u l i a C o r m e n z a n a , F l o r e n c i o M i r a v a l l e s y V i c e n t e 
K v r n á n d o z ; n i e t o s ; h e r m a n o s p o l í t i c o » , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n o r a c i o n e s p o r e u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e ­
r a l q u e se c e l e b r a r á n en l a I g l e s i a p a r r o q u i a l d o S A N J U L I A N , S A N 
P E D R O Y S A N F E L I C E S , e l p r i m e r o H O Y , D O M I N G O , a l a s 
( ^ U A T R O , s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 
d e S a n J o s é y el f u n e r a l M A Ñ A N A , L U N E S , a l a a D I E Z , p i a d o s o s 
a c t o s p o r l a s q u e los q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 

V i v í a : S a n t a A n a , 4 . 
j B u r g o s L » de* A b r i l de 1008 
I L A M I S E R I C O R D I A . G r a n F u n e r a r i a . 

1 S E X T O A N I V E R S A R I O i 

E L S E Ñ O R 

D O N E P I G M E N I O A L C A L D E I B E A S 
( I N D U S T R I A L Q U E F U E D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e l d í a 2 d e A b r i l d e 1 9 5 6 , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n d e 
S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u d e s c o n s o l a d a e s p o s a , d o ñ a E l í s e a A m á i z d e R o m á n ; h i j o s , d o n J o s é M a r í a , d o ñ a A n a M a r í a 
y d o ñ a M a r í a A n g e l e s ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a P i l a r O l a r r a , d o n A n g e l S a n J u a n y d o n T e o d o r o S a n 

J u a n ; n i e t o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n a s u s a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a a l g u n a d e l a s m i s a s q u e p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e 
s u a l m a s e c e l e b r a r á n m a ñ a n a , a l a s 8, 8 ' / . , 1 0 . l O ' / ? y 12 e n l a p a r r o q u i a d e S a n L e s m e s ; e l 
n o v e n a r i o d e m i s a s q u e d a r á c o m i e n z o e l d í a 3 , e n l a m i s m a i g l e s i a , a ' l a s o c h o d e l a m a ñ a n a 
y t o d a s l a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a e n l a M e r c e d , e n R u b e n a y C e r r a t ó n d e J u a r r o s . p o r l o q u e 
l e s a n t i c i p a n l a s g r a c i a s . 

B u r g o s , 1 . ° d e A b r i l d e 1 9 6 2 . 

. E l p e r t i n a z t e m p o r a l d e l l u v i a s 
q u e d e f o r m a i n i n t e r r u m p i d a v i e ­
n e r e g i s t r á n d o s e e n l a s ú l t i m a s 
2 4 h o r a s h a t e n i d o p o r c o n s e ­
c u e n c i a d i f e r e n t e s i n u n d a c i o n e s 
e n n u e s t r a c i u d a d . 

A m e d i a t a r d e d e a y e r y a l 
d e s b o r d a r s e e l a r r o y o C a r d e ñ a a 
l a a l t u r a d e l a a n t i g u a f á b r i c a 
d e A r c o n a d a y e l p a ^ o s u p e r i o r 
d e S a n A g u s t í n , s u s a g u a s f u e ­
r o n a d e s e m b o c a r e n f u e r t e c o ­
r r i e n t e y e n l i n e a p a r a l e l a a l 
f e r r o c a r r i l , s o b r e l a c a l l e d e S a n ­
t a D o r o t e a , l l e g a n d o a i n u n d a r e l 
p a s o s u b t e r r á n e o d e p e a t o n e s y 

El 
[ D i i i i f l l a al o o M o r 

A m e d i o d í a do a y e r , e l A y u n t a -
m i e n t o e n p l e n o p r e s i d i d o p o r el a l ­
c a l d e , d o n H o n o r a t o M a r t í n - C o b o s , 
se t r a s l a d ó a l G o b i e r n o c i v i l . 

E l g o b e r n a d o r r i v i i y jefe p r o v i n ­
c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n J o s ó U t r e ­
r a M o l i n a r e c i b i ó a l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l q u e le fue p r e s e n t a d a p o r 
e l a l ca lde^ e l c u a l e n n o m b r e p r o p i o 
y do s u s c o m p a ñ e r o s de C o n c e j o se 
o f r e c i ó a c o l a b o r a r I n c o n d l c l o n a l m e n -
te a la s ó r d e n e s de l a p r i m e r a a u t o ­
r i d a d c i v i l d e l a p r o v i n c i a . 

P o r s u p a r t e , e l g o b e r n a d o r c i v i l 
c o r r e s p o n d i ó a l o f r e c i m i e n t o d e l a l ­
c a l d e c o n p a l a b r a s de g r a t i t u d y a . s u 
v o z p r o m e t i ó s u a p o y o y a s i s t e n c i a a l 
A y u n t a m i e n t o y a l a c i u d a d . 

Ifieva i ü i i a M [lítalo ed 
k m de l a f l M n m 

ÜD 

C o n c u r s o d e c o m p o s i c i ó n f r a n c o s a 

H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a l a n u e v a 
J u n t a d i r e c t i v a d e l C i r c u l o e n B u r ­
gos de l a A l i a n z a F r a n c e s a , d e l a 
s i g u i e r i t e m a n e r a : 

P r e s i d e n t e , d o n E m e t e r i o M o r e n o 
D i e z . 

V i c e p r e s i d e n t e , d o ñ P r ó s p e r o G a r ­
c í a G a l l a r d o , 

S e c r e t a r l o g e n e r a l , d o n P e d r o C a n ­
t e r o R o d r i g u é i s . 

T e s o r e r o , d o n A d r i á n . G i l C e m -
b r e r o . 

C o n t a d o r , d o n J o s é P o r t i l l o C o r ­
t é s . 

B i b l i o t e c a r i o , d o n D a n i e l d e l a 
I g l e s i a . 

C o n s e j e r o s , d o n J u l i o L a g o A l o n ­
so , d o ñ a R o s a r i o C o n d e , s e ñ o r i t a E s ­
p e r a n z a C a l v o , d o n J o s é L u i s G ó ­
m e z , d o n L u i s F e r n a n d o S a n t a m a ­
r í a y d o n S a t u r n i n o C a l v o V é l e z . 
C O N C U R S O D E C O M P O S I C I O N 

F R A N C E S A . 

E l C í r c u l o de Bui'goB de l a A l i a n ­
z a F r a n c e s a de E s p a ñ a n o s c o m u ­
n i c a q u e e l . V i e r n e s p r ó x i m o s e c e ­
l e b r a r á a l a s s i e te d e l a t a r d e , e n 
s u d o m i c i l i ó s o c i a l , e l c o n c u r s o d e 
c o m p o s i c i ó n f r a n c e s a q u e , c o m o to­
d o s l o s a ñ o s , o r g a n i z a l a A l i a n z a 
F r a n c e s a d e P á r í s . 

A este C o n c u r s o p o d r á n o p t a r to ­
d o s lojs s o c i o s de l a A l i a n z a " F r a n c e ­
s a , m e n o r e s de 18 a ñ o s , a s í c o m o l o s 
a l u m n o s d e l o s C u r s o s d e . I n v i e r n o 
do F r a n c é s y d e l o s e s t a b l e c i m i e n ­
t o s de e n s e ñ a n z a d e n u e s t r a c a p i ­
t a l y p r o v i n c i a . 

E n c o n s o n a n c i a c o n c u a n t o a n t e ­
c e d e se r u e g a a l o s d i r e c t o r e s d e 
l o s C e n t r o s de e n s e ñ a n z a q u e d e s e e n 
p r e s e n t a r a l g ú n c a n d i d a t o lo c o m u ­
n i q u e n a n t e s d e l m i é r c o l e s , d í a 4 
d e A b r i l , b i e n p e r s o n a l m e n t e o p o r 
e s c r i t o , a l . d o m i c i l i o s o c i a l d e l a 
A l i a n z a F r a n c e s a , d e B u r g o s , ( c a ­
l l e G e n e r a l M o l a n ú m e r o 20, 3.5 iz-
q u i e r d a ) , e x p r e s a n d o los n o m b r e s y 
t r o d ó n d e ^ c u r s a n o h a n c u r s a d o l a 
a p e l l i d o s de ios c a n d i d a t o s y e l c e n -
l e n g u a f r a n c e s a , 

K l C o n c u r s o d e C o m p o s i c i ó n s e 
d e s a r r o l l a r á d e n t r o d e l a s s i g u i e n t e s 
c o n d i c i o n e s : 

P r i m e r a . — E l t e m a , do t i p o g e n e ­
r a l , p a r a e l que n o se n e c e s i t a c o ­
n o c i m i e n t o e s p e c i a l a lguno^ d e b e r á 
d e s a r r o l l a r s e en u n p l a z o n o s u p e ­
r i o r a c u a t r o h o r a s . 

S e g u n d a . — N o p u e d e p r e s e n t a r s e 
n i n g ú n c a n d i d a t o f r a n c é s d e n a c i o ­
n a l i d a d , n i que t e n g a e l p a d r e - o l a 
m a d r e f r a n c e s e s . ' 

T e r c e r a , — L o s p r e m i o s c o n s i s t e n 
e n c u a t r o b e c a s p a r a v i a j e s y e s t a n ­
c i a e n F r a n c i a y l o t e a do l i b r o s . 

C u a r t a . — S e r u e g a e n c a r e c i d a m e n ­
te a los c e n t r ó s d e e n s e ñ a n z a q u e 
p r e s e n t e n c a n d i d a t o s , d e q u e l o s m i s ­
m o s e s t é n r e a l m e n t e b i e n p r e p a r a ­
d o s , d e b i e n d o a n t e p o n e r l a c o r r e c ­
c i ó n o r t o g r á f i c a y g r a m a t i c a l d e l a 
l e n g u a f r a n c e s a a l a a b u n d a n c i a d e 

i d e a s y v o c a b u l a r i o 

p a r t e d e l a v í a . a u n q u e s i n i n t e 
r r u m p i r e l t r á f i c o d e t r e n e s . 

C o m o e s s a b i d o , 'el a r r o y o C a r ­
d e ñ a d e s e m b o c a e n e l c a u c e m o -
l i n a r d e L a s H u e l g a s e n f r e n t e 
m i s m o d e l c o n v e n t o d e l C a r m e n 
N o r m a l m e n t e d i s c u r r e n s u s a g u a s 
p o r u n c a n a l q u e v a d e b a j o d e l 
f e r r o c a r r i l p e r o e l c a u d a l f u s 
a y e r t a n e x t r a o r d i n a r i o q u e d e s ­
b o r d ó h a s t a s a l t a r a l a c a l l e d e 
S a n t a D o r o t e a , 

E n d i c h a c a l l e y h a s t a l a m i ­
t a d d e l a m i s m a q u e d a r o n a n e ­
g a d a s l a s p l a n t a s b a j a s . E l a g u a 
a l c a n z ó m e d i o m e t r o d e a l t u r a 
A l g u n o s i n d u s t r i a l e s i n t e n t a r o n 
n e u t r a l i z a r l a ñ a d a m e d i a n t e l a 
r á p i d a c o l o c a c i ó n d e d e f e n s a s 
p e r o n o p u d i e r o n e v i t a r l a s a v e ­
n i d a s y s u f r i e r o n d a ñ o s m a t e ­
r i a l e s e n s u s l o c a l e s . 

I n m e d i a t a m e n t e e n t r a r o n e n 
a c c i ó n l o s b o m b e r o s e i n c l u s o 
p e r s o n a l d e l o s s e r v i c i o s l o c a l e s 
d e l a R E N F E q u e c o l a b o r ó e n l a s 
t a r e a s d e l d e s a g ü e y a q u i e n e s 
s e s u m a r o n t r o p a s d e l a p l a z a s , 

• N o p o c o s v e c i n o s h u b i e r o n d * 
p e n e t r a r e n s u s c a s a s c o n e l 
a g u a h a s t a l a r o d i l l a p u e s a p e ­
s a r d e q u e s e a b r i e r o n l o a r e ­
g i s t r o s d e l c o l e c t o r , l a riada p e r ­
s i s t i ó h a s t a a v a n z a d a l a n o c h e . 

C o m o d e c i m o s , t r a b a j a r o n p a ­
r a a c h i c a r e l a g u a b o m b e r o s y 
p e r s o n a l d e l a R E N F E y d e l E j é r ­
c i t o . E n e l p a s o a n i v e l d e S a n t a 
D o r o t e a s e p e r s o n a r o n e l c o n s e -
j a l s e ñ o r T ^ a r t l n S ^ a b a l z a , e l j é -
f e d o l a P o l i c í a m u n i c i p a l c o m a n ­
d a n t e P é r e z H i e r r o , c o n p e r s o n a l 
a s u s ó r d e n e s y j e f e s d e l a 
R E N F E . 

L o s b o m b e r o s a y u d a r o n a t r a s * 
l a d a r a u n a f a m i l i a a u n p a b e * 
l l ó n s e g u r o d e n t r o d ? l a e d i f i c a ­
c i ó n e n q u e s e a l o j a e n l a a n t i ­
g u a f á b r i c a d e A r c o n a d a . 

O t r a s i n u n d a c i o n e s s e r e g l s « 
t r a r o n e n e l b a r r i o d e S a n P e ­
d r o y S a n F e l i c e s y e n l a B a ­
r r i a d a Y l l e r a . a s í c o m o e n e l p a ­
t i o d e l C o l e g i o d e R R . P P . J e s u í ­
t a s y e n l a i g l e s i a d e L a A n u n ­
c i a c i ó n d e ' N u e s t r a S e ñ o r a , L o a 
b o m b e r o s p r e s t a r o n n u m e r o s o s 
s e r v i c i o s . 

Bcpreseníanfe 
e n B u r g o s m e n o r d e 3 5 a ñ o s . 
E s c r i b i r c o n " c u r r i c u l u m v i t a e " 

a l n . 0 9 9 3 8 . — V e r g a r a . 1 L 
B a r c e l o n a . 

T O R O 5 

C u a t r o p l i e g o s p r e s e n f a d o s p a r a 

o p t a r a l a o r g a n i z a c i ó n d e festejos 

e n n u e s t r a p l a z a , e n f a c h a s l l h m 

h a s t a e l 0 0 d e J u n i o 

A m e d i o d í a d e a y e r q u e d ó c e r r a d o 
e l p l a z o p a r a l a p r e s o n t a c i ó n d e p l i e ­
gos, e n e l c o n c u r s o c o n v o c a d o pot 
e l A y u n t a m i e n t o p a r a a d j u d i c a r el 

• a r r i e n d o de n u e s t r a p l a z a , e n - l a s fe­
c h a s q u e q u e d a n l i b r e s desde e l co ­
m i e n z o de l a t e m p o r a d a h a s t a el 20 
de J u n i o , es d e c i r , los d o m i n g o s y 
d í a s í e s t l v c s e n q u e t r a d i c i o n a l r a e n t e i 
s u e l e n m o n t a r s e e s p e c t á c u l o s t a u r i ­
nos . 

C u a t r o h a n sido los p l i egos p r o -
s e n t a d o s , s u s c r i t o s p o r d o n A n t o ­
n i o S a ú c o , d o n R a m i r o A m í r o l a — c o ­
noc ido t a u r i n o b i l b a í n o — , d o n V i ­
c e n t e d e l a B r e ñ a y l a " P e ñ a T a u r i ­
n a " d e n u e s t r a c i u d a d . 

M a ñ a n a l u n e s , a l a s deco , t e n d r á 
l u g a r l a . a p e r t u r a . d e los pl iegos, r e ­
s o l v i e n d o luego l a C o r p o r a c i ó n so­
b r e é l p a r t i c u l a r . 

L a c e n t e n a r i a p l a z a b u r g a l e s a c a 
"cebo g o l o s o » ' p a r a los o r g a n i z a d o ­
r e s t a u r i n o s , a j u z g a r p o r ese p u ­
g i l a t o d e e m p r e s a r i o s q u e o p t a n a l 
a r r i e n d o . D o olio n o s ceft igrati l larnos, 
p u e s e l lo g a r a n t i z a de u n b u e n n ú ­
m e r o d e festejos h a s t a q u e l l e g u e n / 
n u e s t r a s - f e r i a s de S a n P e d r o y S a n 
P a b l o . - v 

F E S T I V A L B E N E F I C O E N L A 
L I N E A D E L A C O N C K P C I O Í Í 

. L a L í n e a d e l a c o n c e p c i ó n . — 
F e s t i v a l t a u r i n o o r g a n i z a d o 
e l m a t a d o r d e t o r o s A n t o n i o O r -
d ó ñ o z , p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e 
v i v i e n d a s p a r a f a m i l i a s h u m i l d e s 
e n T a r i f a . 

S i e t e n o v i l l o s d e l a g a n a d e r í a 
d e P o n e L u i s V á z q u e z , q u e d i e ­
r o n b i i e n j u e g o . E l r e j o n e a d o r 
A l v a r o D o m e c q , d o s o r e j a s , r a b o 
y v u e l t a ; • A n t o n i o B i e n v e n i d a , 
u n a o r e j a y v u e l t a ; A n t o n i o O r -
d ó ñ e z d o s o r e j a s y v u e i t a ; M a * 
n o l o V á z q u e z , ' S i l e n c i o ; " M o n d e - . 
ñ o " d o s o r e j a s , r a b o y v u e l t a » 
" L i m o ñ o " , p a l m a s y R a f a e l P a ­
c h e c o , d o s o r e j a s , r a b o , v u e l t a / 
s a l i d a a h o m b r o s . 

E L fi E » O » 

Don Pablo Calzada del Val 
F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 8 5 a ñ o » d é e d a d 

c o n f o r t a d o c o n l o a S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n d e 8 . » • 

Q . E . P . D , 

S u s a p e n a d o s h i j o s , F e l i s a , L e m i n o , E l v i r a ( V d a . d© l l u i z ) , C í s a r 
A n t o n i o , A m á n e l o , M o i s é s y S o r M a r í a do l o s R e m e d i o s C a b t a d a 
N i e v e s ( S l o r v a d e J e s ú s ) ; h i j o s p o l i t l c o s , J o s é M o r e n o , M a r í a L u i s a 
V l l l a n u e v a , E l o í s a L ó p e z , A n t e r a ¡ F o r a & n d é z y V i s i t a c i ó n A r n á i a : ; 

n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s . f a m i l i a 

R u e g a n o r a c i o n e s . p o r e l e t e r n o d e s c a n s o de s u a l m a . 
L a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r se e f e c t u a r á H O Y , D O M I N G O , a l a s 

T R E S Y I N E D I A , d e s d e s u d o m i c i l i o a l c e m e n t e r i o 'do S A N T A . M.» R l -
V A R R E D O N D A , p a r a s u I n h u m a c i ó n e n e l p a n t e ó n f a m i l i a r . 

V i v í a , C r u c e r o d e S a n J u l i á n , 9 . 
B u r g o s 1 > d o A b r i l d o 1002 

L A M I S E R I C O R D I A . O r a n F u n e r a r i a 

http://la.apertura.de
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Sí la re forma ¿ a n e a r í a es h e n a para ía ecoflomía! F O T O c o m e n t a d a 

nacional, tamJjién lo s e r á pa ra el Sanco é e Bilbao 

B r i l l a n t e 

a l a J u n t a 
Con una concurrencia numero­

sísima y en medio de la habitual 
expectacwn, se celebró en la tar­
de de ayer la Junta General or­
dinaria del Banco de Bilbao, a 
la que se sometió la aprobación 
de la Memoria y se dió cuenta de 
los resultados obtenido» en el 
•jercicio económico de 1961. 

.Una vez cumplidos los requisi­
tos reglamentarios, tomó la pala­
bra el Presidente del Conaeio de 
Administración, don Gervasio Co­
llar y luis, quien, después de sa­
ludar a los accionistas, la cedió al 
Director General, don Faustino 
García-Moneó. 

E l Sr. García-Moneó centró su 
disertación sobre las actividades 
bancarias en el mundo, en Espa­
ña y en las del propio Banco de 
Bilbao durante 1961. L a activi­
dad bancada —dijo—, se halla 
intimamente lirada con la covun-
tura de las demás actividades 
económicas. 

La recuperación de los Estados 
Unidos ha originado un florecien- j 
te año bancario; en Europa, la; 
continuacíóni alffo más modera-' 
da, del progreso económico se ha 
visto reflejada en las actividades j 
y resultados de la Banca. 

Los Bancos se enfrentan con 
un problema de competencia, de 
costos y de baja de tipo de des­
cuento. Para solucionar el pri­
mero, se están creando nuevos 
•ervicios como el paro de salarios 
por abonaré», y las transferencias 
comr^nsables interbancarias. Pa­
ra reducir los costos, y compen­
sar los menores rendimientos, los 
Bancos mejoran sus organizacio­
nes y desarrollan nuevos siste­
mas automáticos en la tramita-, 
ción de las operaciones. 

En e! estudio de la Banca na­
cional comienza analizando la 
mejora coyuntural aue nos mues­
tra una reactlvaci|ón, casi com­
pleta, a los niveles de 193T: mien- i 
tras, la renta crece a pesar de; 
las malas cosechas v la posición! 
económica internacional mejora 
superándose el déficit de la ba-, 
lanza comercial. ; 

Para los bancos el año 1961, di­
jo el Sr. García-Moneó se carac­
terizó por una ffran actividad y 
expansión, creciendo los denósi-
tos bancaríos en un 20,5 %, fren­
te a un 16,4 en el año anterior. 
Sin embarro, el acontecimiento 
más importante del año en la 
Banca nacional lo constituvó la 
Iniciación de la Reforma Gene­
ral dfl sistema bancaxio español 
que, habiendo jugado un nde-i 
cuado papel en el pasado, estaba 
nece^jtado de una normativa, de 
Muerdo con las necesidades de 
nuoítro desarrollo. 

E l Sr. García-Moneó señaló que 
cualquier medida legislativa rué 
tienda a dar una nueva regula­
ción a la actividad bancaria se­
rá buen» nara el Banco de Bi l ­
bao si es buena para la economía 
nacional. Y lo será dijo si el nue­
vo sistema bancario que se esta­
blezca reúne las siguientes condi­
ciones: 1) Que satisfaga adecua­
damente las necesidades financie­
ras-del país, especialmente en su 
etapa de desarrollo suministran­
do los fondos neeesarios en el lu­
gar, cantidad y plazo requeridos, 
2) Oue permita el sistema de re-
cofridíi de fondos suficientemente 
extendido por todo el territorio 
nacional a través de unas redes 
de oficina bancarias que garanti­
cen un óptimo servicio a iodos los 
españoles sin gasto ni inmovili­
zaciones excesivas, 35 Que asegu­
re a los denositantes la integridad 
y disponibilidad de sus fondos 
mediante una adecuada estruc­
tura del sistema bancario. com­
plementada con un ágil sistema 
de movilización de la Banca ofi­
cial, 4) Oue implante «na orto­
doxia bancaria compatible'con la-
inversión a largo plazo —necesa­
ria para nuestro desarrollo eco­
nómico— apoyada en la creación 
do fuentes de pasivo o recursos 
Menos también a largo plazo, 5> 
T, por último, que las bases ac­
tivas del sistema sean la libertad 
y la comnetencia. salvaguardada' 
eon la evitación de abusos y con 
la lealtad de los competidores. 

Con resnecto al Banco de Bl! 
bao, el Sr. García-Moneó dio 
cuenta de los resultados del ejer­
cicio, analizando algunos de los 
capítulos más importantes del 
balance. Se detuvo especialmen­
te en comentar el considerable 
ereeimiénto conseguido en las 
cuentas acreedoras que se han 
incrementado en 4.958,5 millones 
de pesetas lo cual representa un 
86.37 % de aumento. Con ésto, el 
ealdo de pasivo-clientes al cierre 
del ejercicio era de 23.756,3 mi­
llones de pesetas. Este avance ha 
sido netamente superior a la me­
dia lograda por el resto de la 
Banca y mayor también que el 
incremento del 16.79 % consegui­
do en 1960 y el 7,53% en 1959. 
Los beneficios líquidos se eleva­
ron a 335,1 millones, contra 318,8 
millones en 1960. Les fue distri­
buido a los accionistas un divi­
dendo do 108,099 pesetas por ac­
ción, simultaneado en parte 

Sion la entrega de nuevas acclo-
ne*. al tipo de la par. De los be­
neficios se destinan a reservas 165 
millones de pesetas, con lo oue 
alcaman éstas la cifra de 1.439,40 
millones, que representan 'el 
t27.í>2% sobre el actual capital 
desembolsado de 438.969.500 pe­
setas. La nueva composición de 
eapital y reservas permitirá sa­
tisfacer a los accionistas en el 

piérdelo en curso un dividendo 
r liquido de 114,26 pesetas. 

Añadió el Sr. García-Moneó 
que creía necesario que los accio­
nistas conocieran los criterios ge­
néralos que presiden la actuación 
«el Banco de Bilbao, criterios qu* 
Parten de la consideración de oue 
Ja política a seguir debe mirar ha-
u í 11,1 'ut«ro, ha de ser una po-
"tica a largo plazo", tratando 
*«o alcanzar objetivos amplios y 
Pwawnentes • « «1 tiempo. Esto 

i n f o r m e efe cfon F a u s i i n o G a r c í a - M o n e ó 

G e n e r a l d e A c c i o n i s t a s d e l B a n c o d e B i l b a o 
nos lleva dijo, a insistir en ía 
mejor formación y adecuación de 
los puestos de nuestro personal 
y a una revisión y modernización 
de nuestra estructura organiza­
tiva, nuestros métodos, y como 
complemento necesario, nuestra 
mecanización. 

Finalizada la intervención del 
Director General, tomó la pala­
bra el Presidente don Gervasio 
Collar, el cual en los claros tér­
minos que ya son habituales en 
él, saludó a los accionistas del 
Banco hacledo unas considera-
clones de orden general sobre la 
coyuntura económica mundial y 
española a lo largo de 1961, re­
sumiendo las cuestiones que él 
considera fundamentales en la 
hora presente. Se refirió especial­
mente a los problemas planteados 
como consecuencia del desarrollo 
y de nuestra asociación al Mer-i 
cado Común, examinando el pa-í 
peí que incumbe al Estado en es­
te momento, y los más importan­
tes problemas que tenemos que 
vencer en la etana con la que 
ahora nos enfrentamos. 

E l Sr. Collar hizo esecial men-j 
ción de oue a su juicio es imposi­
ble establecer afirmaciones de ti­
fió general sobre las repercusio-i 
nes que se han de nroducir como 
consecuencia del Marcado Co­
mún, ya que ni toda la agricul­
tura ha de salir beneficiada ne­
cesariamente, ni tampoco la in­
dustria en general perjudicada. 
En este orden, dijo el Sr. Collar, 
hay que referirse más a la sitúa-, 
ción de cada empresa en narti-' 
cular que a la del sector en la que i 
se encuadra. 

El Sr. Coliar examinó el ritmo 
de formación de capital en Es ­
paña, destacando las consecuen­
cias que en el futuro son nrevlsl-
bies y refiriéndose a las distintas 
formas de colaboración con el i 
extranjeró, y a la conveniencia de 

llegar a mayores inversiones, bien 
sea de procedencia nacional o del 
exterior. 

Las palabras del Sr.1 Collar p*-©. 
dujeron una excelente impresión 
en el ánimo de los oyentes, re­
flejada en los aplausos con que 
rubricaron su intervención. Tanto 

el Sr. Collar como el Sr. García-
Moneó, y los miembros del Conse­
jo de Administración, fueron muy 
felicitados por ios asistentes a la 
Junta, quienes ratificaron su sa­
tisfacción y confianza por la ges­
tión de quienes tan acertadamen­
te dirigen el Banco de Bilbao. 

Cinco miembros de usa fami l i a 

muertos por e! t ren en M ich igan 

S e d i r i g í a n a p r e x e n e i a r u n f i i f c i o 

c o n f r a o f r o f a m i l i a r q u e f u e c o n c f o n o d f o 

SEMILLAS 
REMOLACHA FORRAJERA 

ALFALFA, etc. 
Con la confianza de siempre 

m m m m m 
P l a z a d e V e g a 

Antigua (Indias occidentales ingle­
sas).— Coa sesenta personas a bordo 
se ha estrellado un. avión de la era-
presa aérea "Trans Canadá Air-! 
ways", cuando se disponía a aterrl- | 
zar y, por este hecho, aíortunacla-1 
mente, no hay que lamentar victi­
mas.—Ef é. 
DRAMATICO SlICESO 

Owossb (Michigán, Estados Uni­
dos).— Cinco personas, entre .ellas 
dos niños, que se dirigían a un tri­
bunal, donde un miembro de la fa­
milia era juzgado, han resultado 
muertas al ser arrollado el vehículo 
en que viajaban por un tren mer­
cancías. 

Tres horas más tarde, el acusado 
era condenado. Las autoridades le 
informaron entonces de que su ma­
dre habla muerto en el accidento, 
en compañía de, süs hermanos. 

El accidente se produjo en un pa­
so a nivel/—Eíe. 
EXPLOSION A BORDO DE UNA 

FRAGATA 
San Pedro (California),— Una ex­

plosión ha sacudido a la recién bo­
tada fragata norteamericana "En-
giand", equipada con proyectiles di- j 
rígidos, y han resultado heridas un ¡ 
número no determinado de perso- í 
ñas. 

Un portavoz de los astilleros Todd 
ha maniffestado que unas 20 perno-1 
ñas han resultado heridas en la ex-| 
plosión. El "Englandd" es el mayor i 
boque de guerra oue ha sido botado ; 
en el Sur de California. 
SE DERRUMBA UNA FABRICA 

Buenos Aires.— Ha estallado una 
caldera en una fábrica de medias. 
La fuerza de la explosión, registra­
da en el piso superior de la fábrica, 
destrozó el pavimento, provocando el 
derrumbamiento del edificio. Queda­
ron sepultadas once empleadas. 

La fábrica se halla situada en 
Camargo, en Vílta Ctesipo. " 
FURIOSO TORNADO 

Mllton (Florida).— La Policía In­
forma que hasta el momento el tor­
nado que ha azotado esta localidad, 
ha ocasionado le muertos y 200 he­
ridos. 

El alcalde de Mllton, William Ba­

rón, ha Informado que el Hospital lo­
cal, que cuenta con 50 camas, no 
pueda alojar más accidentados'y que 
los heridos están siendo trasladados >^ 
al Hospital de otra ciudad, situada 
a 24 kilómetros de Mllton. 
NUEVOS ACTOS DE BANDIDAJE 

Bogotá. — Un grupo de bandidos ( 
colombianos ha dado muerte a cl.ico 
policías y a otras cinco personas ci­
viles en el curso de una emboscada 
que tendieron en los alrededores do 
Armenia, al Oeste do es a capital. ; 
Cuatro peisonas, entro ellas dos ni- - \ 
ños, resultaron heridas.—Efe. WMMtM -

Se causó fracturas fisuras y 
disfocamíentos, bailando el "íwisf 

1 ralflifieWÉ 
a m m m le i 

J u y a s p o r v a l o r d e d i e z m i l l o n e s d e d ó l a r e s 

s e r á n e x h i b i d a s e n u n a j o y e r í a m a d r i h ñ f t 

Televisión transatlántica a través de satélites espaciales 
Kendal (Inglaterra).-1-El obre-, 

ro especialista, Malcolm Moffltt, i 
de 18 años de edad, ha sido dado 
dé alta en el hospital en el qué j 
ha recibido asistencia de los mé­
dicos por las fracturas, fisuras y 
dislocamiontos que experimentó \ 
cuando se dedícate a bailar el i 
"twlst". Es un buen obrero me-1 
talúrgico, que tuvo que ser in­
ternado al día siguiente de ha­
ber pasado "un rato en una sa­
la do fiestas, bailando osa danza 
modorna".—Efé, 
L L E G A A MADRID, UNA VA­

LIOSA C O L E C C I O N D E 
J O Y A S 
Madrid—Procedente de Gine­

bra, en avión, ha llegado la co­
lección de joyas de la firma Ha-
rry Winstohi de Nueva York. L a 

G U I U 1 1 

A . L é p e z - G ó m e z 
GARGANTA . NARIZ ¥ OIDOS 
Consulta do 11 a 2 y de 4 a I 
Espolón núm. 28. Teléfono 3577 

. • 
ESPECIALISTA DE CORAZON 

MEDICINA INTERNA 
Consulta: 11 a 2 y 4 a 8 

Plaza Alonso Martínez n.0 7-8.° 
Teléfono. 5103 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
Consulta 'de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón. 24. ~ Teléfono 1012 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
Miranda, 6 

fosé Muñoz Avila 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 

A. Bonlfaz, 12, 1.° Teléfono 1539 

m \ m I m m loma 
' M E D I C O 

A n á l i s i s c l í n i c o s 
Pl. de Calvo Sotelo. 9. Tel. 5545 

L U Í S A B O L I O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NIÑOS 
San Jullin. 3, S*, Letra D. Tel. 6428 
Consulta de 12.30 a 2,30 y 5 a 7 

E * C A R O E f t O 

DIPLOMADO 
EN RADIOLOGIA 

RAYOS X 
San Pablo, 22. — TeL 6027 

C a l m a n C a s a s n a v a s 
PARTOS - CIRUGIA D E LA 

MUJER - ONDA CORTA 
Consalta de 11 a 1 y de 4 a 7 

C / Miranda, 7. — Teléfono, 1232 

Z. CONDE VIVAR 
D E N T I S T A 

San Pablo núm. 6, ! . • 

M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENEREA S - ONDA CORTA 

ANTIVENEREO 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

i . M o r f f n P a r d o 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
Biología. — Ex-jefe Clínica Hospi­
tal Militar. — PULMON Y CORA­
ZON. Rayos X — Electrocardiolo-
gia. — Madrid, 14, 2.° — Telf. 4166 

f . L á p e s S á í x 
J E F E DE CLINICA D E L SANATO­
RIO PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19. 3.° - Telf. 8478 

/ . M F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

\ . T o r r e c i l l a 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid, 10, 5.° - Telf. 3649 

H. S e l s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Aparicio y Ruis, 18. - Teléfono 5424 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

2' Cn i i Roja 
1. 3.° — Teléfono 85M 

L 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Concepción, 15. - Telf. 4093 

Dr. BAÑUELOS 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR, 2. T E L . 1066 

integran un centenar de piezas y 
su valor es de diez millones de 
dólares. L a colección será exhibi­
da en una joyería de la Gran 
Vía madrileña. Las cajas que con­
tienen las joyas fueron desem­
barcadas y custodiadas por agen­
tes de la autoridad española. 

T E L E V I S I O N TRANS-ATLAN-
TiCA A T R A V E S D E S A T E L I -

. - T E S E S P A C I A L E S 
Nueva York.—Prograiba de te­

levisión Crans-atlántica, difundí-
dos por medio do un satélite es­
pacial, serán iniciados, a título 
de prueba a partir del próximo 
mes de Junio, si los primeros en­
sayos llevados a cabo por los Es­
tadas Unidos, de aquí a entonces, 
tienen éxito, ha revelado un por­
tavoz de la compañía americana 
de TeI6fonos y Telégrafos. 

E l satélite, bautizado con el 
nombre de "Telstar", será lanza­
do al espacio hacia Mayo o Ju­
nio por la "Catt", en coopera­
ción con la administración nacio­
nal de-Aeronáutica y del espacio 
(NASA). 

L ó s miembros de la unión euro­
pea de televisión (Eurovisión) so 
reunirán el jueves próximo en Se­
villa (España)^ para organizar su 
participación en el programa. 
s Si las pruebas obtienen el éxi­
to apetecido, se difunalrán pro-
grahias de 10 a 20 minutos, entre 
Estados Unidos y Europa. 

<* 
* Cuando un latino contem-
f pie esta foto notará el es-
* tremecimiento del frío polar, 
jl Da toda la impresión de que 
* una cruel latitud ha helado 
% las entrañad del buque no­

ruego, y que sus hombres, 
ateridos, lo han abandona­
do por inútil. Parece cpmo si 

• el "Ferngulf", nuestro' pobre 
prisionero, estuviera en una 
jaula de témpanos. Pero no 
hay tal. 

En realidad, este mar he­
lado es perfectamente tran­
sitable. Las máquinas del 
^Ferngulf" funcionan a ía 
perfección, y sus calderas 
mantienen esa temperatura 
ideal que mueve a miles de 
naves. 

Lo que ha obligado al 
mercante noruego a echar el 
ancla y aguardar su hora 
no es el hielo, ni el frío, ni 
los témpanos: es el hombre. 
Un hombre. Porque uno de 
los marineros ha sufrido al­
go que ahora no se permite. 
Su cuerpo ha roto una ley 
sagrada, al contraer la vi­
ruela, esa enfermedad que 
llena de islotes la fisonomía. 

Y el marinero ha sido 
evacuado a Succia desde 
Helsinki, y el buque ha sido 
declarado en cuarentena y 
sus hombres han sido aisla­
dos y puestos • en observa­
ción. ¿Dónde? En medio del 
mar, cara al puerto, fondea­
dos en medio del hielo, en el 
lugar más seguro y aséptico 
del planeta. 

Por eso, este que Vds. ven 
aquí no es un buque ence­
rrado, sino fondeado. No es 
un buque mercante sino un 
hospital a flote, Y esos enor­
mes troncos de mayores ár­
boles no son la carga, sino el 
adorno vegetal para la en­
fermedad del enorme sana­
torio. 

Para los enfermos, el si­
lencio, para ellos el color 
blanco de una enfermera sin­
gular: la nieve. — (Foto Eu­
ropa Press). 

"Es m i m í i i m i i l í m 

el flh, iu dipmato m ^ w 
París — Mustafá Deramchl, 

miembro derechista argelino del 
Parlamento francés, ha Informa­
do hoy que lia recibido una car­
ta, fechada en'Orán, y en la que 
se le anuncia que ha sido conde-

I nado a muerte. 
Parece ser que el mensaje pro­

cede del Frente de Liberación 
Nacional (F. L . N.).—Efe 
ALTO FUNCIONARIO. HERIDO 

Argel. — Elementos terroristas 
han disparado y herido esta ma­
ñana, en el centro de esta- ciu­
dad al director regional de Infor-

¡ mación para Argel Gerald Loth. 
Loth fue conducido al hospital 

Maülot. No se tienen noticias so­
bre su estado.—Efe. 

• DETENCIONES 
Burdeos. — Fuerzas de seguri­

dad han detenido a 46 personaí» 
al descubrir una red de la OA3 
ens el Suroeste de Francia, según 
ha informado hoy la policía. E i 
jefe de la red no ha sido ha­
llado.—Efe. 
ENTREVISTA BEN JEDDA -

BURGUIBA 
Túnez. — El íefe del Gobierno 

provisional argelino, Ben Jedda, 
se ha .reunido esta mañana, du­
rante 45 minutos, con el presi-

****** dente tunecino. Habib Burgu^ba, 
En fuentes diplomáticas se di­

ce que los dos líderes discutieron 
la proyectada unión del "Oran 
Mogreb", formada por Túnez. 
Marruecos y Argelia, así como 
problemas sobre el futuro de una 
Argelia independiente.—Efe. 
TERRORISMO EN MAURI-
. TAÑIA 

París. — Un capitán médico, 
un sargento instructor del ejérci­
to mauritano y un -miembro del 
Instituto Geográfico nacional han 
resultado muertos y doce perso­
nas más heridas a consecuencia 
de la explosión de una granada 
de mano arrojada contra un club 
de .oficiales franceses' de Nema, 
Mauritania, según informaciones 
que se reciben en la capital fran­
cesa. No se han facilitado deta­
lles sobre quiénes sean los auto­
res de la a^rresión.—Efe. ! 
DECLARACIONES DE BEN 
. B E L L A 

Trieste. — E n una entrevista 
con el dirigente argelino Ben Be­
lla, publicada por los periódicos 
yugoslavos, éste ha declarado que 
no debe subestimarse la fuerza 
de los terroristas europeos en 
Argelia. 

El dirigente argelino dice en 
sus declaraciones que puede ser 
peligroso perder ahora el tiempo 
en Argélia. "Hoy contamos con 
el entusiasmo del pueblo y ésto 
es nuestra propia fortuna; des­
perdiciar demasiado tiempo seria 
perder el apoyo de la mayoría", 
ha dicho Ben Bella.—Efe. 

La estancia da Salís 

j c u m i M z m i m a 
CAfíCANTA.NAMI v OÍDOS 

Madrid. I, V Teléfono 4975 

r r r r r n 

Cubiertas prefabricadas 

C U I* R E 
Compuestas de cerchas y vi­
guetas de hormigón armado. 

LIGERAS - ECONOMICAS 
Se fabrican en luces de 

5 a 30 m. 
PROPIAS para ALMACENES, 

GRANEROS, VAQUERIAS, 
CINES, GALLINEROS y 
NAVES INDUSTRIALES 

Representante provincial: 
CARLOS AHNERT 

Concepción, 15. Teléfono 2227 
BURGOS 

Pidan folletos y presupuestos 
sin compromiso. 

Santa Cruz de Tenerife. — E l 
ministro secretario general del 
Movimiento, acompañado de las 
jerarquías nacionales y del go­
bernador civil y otras antorida-
des provinciales, dedicó la jorna­
da de hoy a recorrer las ciuda­
des de Santa Cruz de Tenerife 
y La Laguna y a visitar diversas 
obras de interés insular y otras 
dependencias de la Organizaciótl 
Sindical y del Movimiento. 

M . C a l v o P i n i l l o s 
Aparato respiratorio 

Corazón - Bayos X . Electrocar­
diografía 

Tratamiento de las enfermedades 
respiratorias por ventlloterapia 

Vitoria. 27. — Teléfono 3048 

ü O C T ü ñ G A R Z O N 
Almirante Bonifai, 12,1.° Telf. 1539 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE I A MUJER. — ESTERILIDAD 
PL Bey San Femando 3, 2." Tel 1440 

V . O / e d o C a r c c d o 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínico. — Rayos X 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a f 
Vitoria. 20, l.» — Teléfono 3667 

L R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D R S D E L A P Í E I 

Depilación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis, imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, d e l a 2 y d e 5 a 7 

San Pablo, 6. 4.°. Teléfono 2946 

i f c f t M I L 
LAIN CALVO,28 

JUaGAfASDÍSOlClWOÜAOAS 
SE LAS MONTAMOS EN EL ACTO 

Dr. V B E A T O 
PARTOS Y 6INECOL06IA 
MONEDA. 2-2- T E L E F . 1423 

u . 6 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de San 
Joan de Dios, sábados, de 11 a 1 

jos6 m. ob m n \ 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
TRANSFUSIONES 

Vitoria, 19, 2." — Teléfono 3789 

Primor Cursillo do Cristian-
* dad en Florida 

Mía mi (Florida). — Al primer 
Cursillo de Cristiandad que se ha 
celebrac|o en Herida, en la Casa 
Dominicana de Retiros, jlian asis­
tido 30 hombres Iborcamerlca-
nos. E l Cursillo duró tres días y. 
como es costumbré en esta clase 
de ejercicios. íue dado por segla­
res a seglares. — (FA). 

«KKKKK «K KKKK í-5 K55K K K » 

En Fuorío Elco hacen falta 
2.500 sacerdotes 

San Juan, Puerto RJco. — Al soli­
citar fondos al pueblo para construir 
les edificios del seminario mayor mo-
trcpclltano en Ponce. el arzobispo de 
San Juan, Mons. Jaime P. Davis, ha 
revelado que en Puerto Rico hacen 
falta 2.600 sacerdotes, y apenas hay 
480 (sólo R8 son portorriqueños). El 
seminarlo tiene 40 alumnos y van en 
aumeato. (PA), 

un oMsjio 
íoríurado 

Causa M beatificación de 
polaco p e fue encarcelado 

por los rusos en el año 1920 

P e r e g r i i t a c i ó n f r a n c e s a a l P i l a r 

Ciudad del Vaticano.—Ha fina­
lizado la investigación preliminar 
de la causa de .béatlílcación del 
obispo pplaco Sigismundo Lor 
zlnsKi, que íue hecho prisionero, 
encarcelado y torturado por los 
rusos cuando ejercía el episcopa­
do de Minsk, en.1920. Un año des­
pués íue puesto en libertad tras 
la. firma del t; atado de Riga, 
pasando a ocupar la dióceáis de 
Finsk en 1925, dontie vivió y des­
arrollo una ingente labor apostó­
lica hasta su muerto ocurrida en 
1932.—Efe. ' 

P E R E G R I N A C I O N F R A N C E S A 
A L P I L A R ; 
Jaca (Huesca).—La peregrina­

ción francesa de la diócesis de 
Tarbes-Lourdes, que so ha orga­
nizado como demostración do 
gratitud hacia España, por el 
gran m'unero de peregrinos espa­
ñoles que acudierorí a postrarse 
a los pies de la Santísima Virgen 
de Lourdes, ha pasado por esta 
ciudad, en su ruta a Zaragoza-
preside la peregrinación el .obla-
pe de .Lourdes. 

SOIJKITTTD Í>E UNA B E A T I F I ­
CACION 
Lérida. — El Ayuntamiento de la 

capital ha dirigido un escrito a flu 
Santidad ol Papa Juan X X I I I , soli­
citando quo se incoe el proceso apos­
tólico en orden a la beatificación 
del siervo de Dios, Hermano Fer­
nando Saperas Alujo, religioBO que 
íue aseainado en loa primeros me-
scb de ta, guerra, por los rojos, des­
pués de haber rechazado valiente­
mente atentados a su virtud y me­
recer ol calificativo de «mártir do 
la ©*sti«la«b.--éífr«. 

UNA CARTA DE SAN PAKLO RJí 
LENGUA JAPONESA 
Tokió.—Un misionero BnlCBiano en 

el Japón, don Federico Bárbaro, ha 
prestado meritorto servicio a cuan­
tos "ee Interesan por la Sagrada Es­
critura on dicha nación, con la pu­
blicación do un comentario sobre las 
cuatro cartas de San Pablo, escrito 
desde su prisión. Ello completa bu 
ya -apreclable labor sobre el Nuevo 
Testamento. 

Se trata, de un magnífico volu­
men, tanto desde el aspecto tipográ­
fico como por su contenido. Él trtt-
to japonés es un modelo do claridad 
y explica las Epístolas de San Pa­
blo a lo efesios, a los filipensea, • 
los colosenses y a Filomena, 
ORDENACION SACERDOTAL ElN 

TOKIO 
Tokio. — El Cardenal Tatauo Dol, 

arzobispo do Tokio, ha ordenado a 
quince nuevos sacerdotes de la.Com­
pañía de Jesús, pertenecientes a va­
rias naciones, entre ellna España. 
CASI TRES MILLONES DK FERE* 

CHINOS VISITARON LOURDES 
EN 1961 
Lourdes.'— Durante el año 1961, han 

acudido a Lourdes 2.672.883 peregri­
nes, mientras que en lÓGO íueron 
2.207.394.—(PA). 

Los católicos nsoyorp'aos 
han aumentado en 200.000 

Nueva York. Scgrtn estadística-? 
recicntca, el mimerO da católicos que 
existen actualmente en Nueva York 
es de 6.525.516, lo que representa un 
aumento do 200.00O'en relación con 
el año suiterlor.,(PA) 



SEXTA PáClHA 
D I A R I O D E B U H O O S 

R A N D A 

Cuando ya estaba, so pu-de d-cir en prensa, el comentario se-
'manal rtltimo, ocurrió un ccnato do incendio en Aranda, en el que 

lamcniablcs. hoilís rioctürnas pudieran <iar ericen a catastroies 
El Ayuntamiento fie Aranda tiene un cuerpo de bomberos del 

n u v ferrnan paite irnos cuantos \olur;tarios que •pe ciben en con­
cepto ce emolürrentos dos p e ¿ a a 3 «'¡¡arias, cantia^d- insuüciente que 
les hace éóíHpatibla con SUS habituales deberes profesionales y -si 
bien es cierto que sueleo acuair a los incendios cuándo estos se pro- i 
dnceft, hay que aviáarloS u ro por uno, tropezando con el inconve-i 
niente de las diste nciás a veces «insuperables. i 

En. cuanto a máteriái , si bien es cierto que hay una potente mo- l 
tobemba y ro lk s de mangueras, cñ caso de un def-plazüfnjento, tro-.; 
pi'ezan con el lnconvoiiientc de vehículo y tienen_que estar'buscando 
pL?ñn camión que le? tmslaffe al lugar dei incendio, lo que dificul­
ta su rapidez en acudir e iniciar los trabajes de extinción. 

Ante t a i situación de hombres y iraterial.es, recordan^os ahora 
un proyecto- de ia Excma. Diputación provincial para situar en si­
tios estratégicós de la provincia una especie de retcnes del servicio 
de bomberos con lo que poder atender cualquier caso que se pre­
sente con la máxima rapidez y eficacia y si i r a l no recordamos era ¡ 
precisamente Aranrp uno de los lugares designados para tal re té is 1 
¿Cuándo i:e:.n:á ese proyecto a colmo?. 

La vi<la en la espitaWde la Ribera durante la semana que ha 
acabado se desarrolló normalmente. 

La acti\dr!^fi deportiva del Frente do Juventudes ha seguido su 
marcha, rnlentrásNa afición espera impaciento el choque que esta 
tarde se desarrollará en el Campo de E. y D . entre el Juventud y la 
Oinjnást.ica Arandir.a que consütuye el último partido de Liga de 
la temporada. • 

Se ha clausurado en les pueblos de Baños do Vaidearados y Hon-
toria de Váldearados ej plan de extensión cultural que se ha venido 
celebrando. , • . 

Ei movimiento demográfico durante esta semana, ha sido nor­
mal, prevaleciendo los nacimientos sobre-las defunciones, con ab­
soluta abstención de los matrimonios que no suelpn producirse du­
rante la temporada cuaresmal y se reservan todofi para después de 
la Pascua de,Resurrección. • 

cías en nombre de la Delegación 
legal de Juventudes y del pueblo y 
por último dirigió la palabra el 
delegado provincial, don Rufino 
neniando quien hablo sobre la 
importancia de estáis Planes Cul­
turales y su proyección en la j u -
vtntud, como esperanza de la 
Patria, por una juventud mejor, 
deseando que sigan estas ense­
ñanzas que a lo largo de once 
días se han venido desarrollando. 

J. S. J . 

LOS MERCADOS 
SEMANALES 
Desde ópoca mtiy antigua en 

Aranda se viene celebrando los 
miércoles y sábádos de cadq se­
mana mercados a los que acude 
mucha gente de los pueblos l i ­
mítrofes,,, notándose la anuencia 
de gente por calles y plazas. 

Todo el mundo, en particular 
años atrás, • aprovechaba estos 
días para-venir a A-anda, pues a 
ia vez que efectuaban sus ventas 
y compras, Servían estos días de 
cita para ver al amigo, o al fami­
l iar de ctrn pueblo: . 

Aunque hoy día so ha facilita­
do esta operación de compra­
venta por los muchos medios de 
comunicación, - ílo' obstante con­
t inúan teniendo importancia. es­
tes mercados tradicionales, pefro 
es de lamentar que en algunos 
sitios como es la Plaza del Cau-, 
dlllo se utilicen las aceras para 
exponer la venta, por ejemplo de 
hortaliza, que de;an la hermosa 
Plaza en condiciones qiié puede 
equipararse a un basural. ¿No ha­
bría posibilidad do que se des­
plazase de dicho lugar tan. Cén­
trico' ese mercado y se de§ignase 
otro más propicio para tal me­
nester?. 

Sg tiende a la urbanización de 
Aranda y creemos que en eso plan 
también se. ha fie tener en cuen­
ta ciento'indicavnos en las, pre-
sentrs liheás para que la urba­
nización y limpieza de las calles 
de la póbláctón se-a" cormyleta. 
CLAUSURA D E L PLAN CITL-

TíJRAT. EN BAÑOS Y HONTO-
HTA DE VALDEARADOS 
E i Baños y Hontcria de Válde­

arados $o ha óféctuado la clau­
sura del Plan tío •Extensión Cul­

tural organizado por la Delega­
ción provincial de Juventudes, 
bajo el patrocinio d e la Dipu­
tación provincial' y Jefatura pro­
vincia] del Movimiento, 

En Hontoria do Váldearados y 
con asistencia do todo el vecin­
dario se precedió a la clausura, 
en la ^ua l , pTÍmeramente dijo 
unáis palabras su alcalde don.Luis 
Sanz, quien díq las -graciap al 
PYente de Juventudes, a sus fun­
cionarios-por la colaboración y 
a todos los vecinos por su asis­
tencia, deseando ahora, que todo 
lo que se nos ha docho/de su fru­
to en el pueblo. 

Seguidamente habló el delega­
do provincial de Juvbntudes don 
Ruiino Hernando, ¿iiiicn habló 
de la misión que la juventud tie­
ne en nuestra patria a cuyas ma­
nos han do pasar en su día las 
riendas do eíla. Acompañaban al 
delegado provincial el secretario 
provincial do Juventudes, él ins­
pector provincial de . Centros de 
Enseñanza y e] inspector de Zona. 

P o r ' ú l t i m o don Pablo del Ol -
m ' capellán provincial, de Ju­
ventudes; dio una maginfica char­
la sobre "Formación moral y re­
ligiosa de la juventud". 
- En Baños do Váldearados, tam­

bién bajo la presidencia del de­
le r;ado provincial y los citados 

, mandes que- le acompañaban, y 
•con aSístonciá de 403 hembres, se 
clausuró el p í an Cultural. 

El alcalde y jéíe Local del Mo­
vimiento, do mShera sencilla,-dio 
las gracias por haberse cealizado 
este ííño en Panos el Cursillo 
Cultural. Seguidamente un ar­
quero de la Organización Juve­
ni l de esta localidad dio las gra-

c n a 
FIJACION D EAIMENTOS DE' RENTAS EN VIVIENDAS SUBVEN­

CIONADAS Y PORCENTAJES PÓR PRESTACION DE SERVICIOS 
Por flípercto de 15 de Marzo, del Ministerio de la Vivienda, se fi­

jan las nuevas rentas mensuales ele las Viviendas Subvencionadas, 
a partir de 1.° de Enero de 1082, en todas las caliñeadas definitiva­
mente o que se califiquen en lo sucesivo, correspondiendo a las cons­
truidas en Burgos 8,20 pts. por metro cuadrado, más un incremento 
del 10 % por servicio de portería, 10 % por servicio de ascensor y 
20% por servicio de calefacción. 
FIJACION DE ALQUILERES FJÍ VIVIENDAS DE RENTA LIMITADA 

Y PORCENTAJES EXIGIRLES A LOS INQUILINOS POR PRES­
TACIONES DE SERVICIOS • . 
Por Decreto de 15 de Marzo, *el Ministerio de la Vivienda, se fi­

j an les alqmlercs do estas viviendas en 2.000 pts. mensuales para las 
del Grupo 1.° y se fijan los sumandos correspondientes para las del 
Grupo 2.°. Asimismo y para las Viviendas de Rentál Limitada pos-
torio/es y para las calificadas con anterioridad, se establecen, los 
recargos mensuales siguientes: 10 % po» servicio de porter ía; 10% 
por servicio de ascensor y 30 % por servicio de calefacción, fijándose 
los semestres sucesivos para su efectividad. 
CASILLEROS POSTALES 

Declarada obligatoria la instalación de Buzones, en todas las ca­
sas de las Capitales de España, por Decreto de 18 de Enero de 1962, 
esta Cámara ha concertado con la casa constructora de los mismos 
"Casilleros Postales", de Madrid, el suministro de -expresados buzo­
nes que se facilitan a los propietarios a precio neto de costo y con 
los descuentos especiales concedidos a la misma, en beneficio de sus 
propietarios asociados, resultando el precio por casilla a 170 pts. 7 
encontrándose expuesto en la planta bajá del edificio social modelo 
de dicho Buzón reglamentario y suministrándose los pedidos que se 
la formulen a partir de esta fecha. . < , 
FLAN DE ORDENACION URBANA DE ARANDA DE DUERO 

En el Boletín Oficial de la Provincia del día 21 de Marzo pasado 
se anuncia por el Timo. Ayuntamiento de dicha Localidad la expo­
sición al público, por período de un mes, a partir de dicha publica­
ción, en las Oficinas Municipalds. del Plan de Ordenación Urbana de 
dicho Término Municipal a efectos de reclamaciones. 

Todo lo cual se hace público para general conocimiento. Burgos, 
31 de Marzo de 1062. — El Secretario General: J. M . Mart ín Liéba-
ua. — V.0 B.0 El Presidente: L . Aguirre. 

Autorización a l 
Ayunto miento de 
Vil ladiego po ia 
usa trousoccicn 

Por decreto del Ministerio do la 
Gobernación, se autoriza al Ayunta­
miento de Villadiego para transigir 
con don Manuel Matees Blanco bCh-
bre obras de pavimentación a reali­
zar en dicho término muilclpaL • 

D e / k f u e n d Q 

m , y d e fíii&s¿é3 
CONVALECIENTE 

Per sus íamlllarcs, nos hemCs en­
terado de que el industrial electri­
cista de esta ciudad, don Alejandro 
Vicente, que sufrió un grave accidente 
cuando conducía su motocicleta, ha 
regresado ya de la clínica y se en­
cuentra en su domicilio en franca 
convalecencia, fuera de todo peligro. 

aun cuando su restablecimiento, to­
tal requerirá todavía cuidados du­
rante varias semanas. Nos alegra­
mos sinceramente de la buena nue-
S&*f£*k- • a j í** ' á f e * ^ ' ^ ** ": 
BODA 

Ayer, día 31 de Marzo, a las doce 
horas y ante el altar mayor de la 
parroquia de Santa María, contraje-

nmummmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi 

necesita Importante Empresa, para reparto de muestras a domicilio, 
edad, 16 a 30 años. — Presontarso, Sr. Alvarcz, de 9 a 1 y de 4 a 7, 

en Hotel Moderno. Q u c i p o de L l a n o , 3 

Gocen del bienestar que proporciona el moderno aparato 
HERNIUS AUTOMATICO, el m á s perfecto, cómodo y seguro, 
que sin tirantes, peso, bülto n i presiones, contiene y reduce la 
hernia, sin notarse que se lleva. Bajo medida molde y prec. 
facult. (C, S. 16.S94). 

P M P T I f l í i f l ^ eI miércoles día 4 de Abrü de 10 a 1 
V i 4 U a ÜIN D U m v ü eii el CONSULTORIO del Dr. G U ­

TIERREZ MOHAL, Santander, 6, 3.° 

Goblnete O r t o p é d i c a M ® m w s 
Rambla de Cataluña, 34. BARCELONA - Montera, 32. MADRID 

Comunica a iodos ios señores mayorisfas, 
d e t a l l i s t a s y aJ p ú b l i c o e n g e n e r a l , que 

a partir de esta fecha ia 

para esta plaza y su provincia, será 
atendida por 

M e l c h o r P r i e t o , 3 3 - 2 . ° D 

T e l é f o n o 5 4 7 9 

O S 

£n ia confianza de que c o n t i n u a r á 
dispensándonos ia misma deferencia, 
agradece su atención 

P R O D U C T O S R I E R A , S . A . 

R d a . U n i v e r s i d a d , 9 

B A R C E L O N A 

ron matrimonial enlace la bella se­
ñorita María Milagros Sánchez cí­
vico, con el joven Luis López Mar­
tínez. Apadrinaren a los centrayen-
teá den Aifrodc López, hermano del 
novio y la señorita María Dolores 
Verde. Bendijo la únlcn el señor pá­
rroco reverendo don Ludivlno Mon-
real. Después de lá ceremonia, les 
numerosos Invitados fueron obsequia­
dos con Un magnifico- banquete en 
la Fonda -Bilbao y a continuación, 
se organizó un animado bálle am(y 
nlzado por la Orquost'4. "Mundi-
Jazz" de Vitoria. El nuevo pialrlmo-
nio clnprcndló su viaje de luna de 
miel a última hora de la tarde, du­
rante el ouc visitarán varias capi­
tales españolas. 

Nuestra más cordial enhorabuena n 
la feliz pareja. 
NECROLOGICA 

El pasado día 30, a la Cdnd do B? 
años, fallcclé en el barrio de Suza-
na, el señor don Rodrigo Estéfano 
Barrón (que ^n pa¿ descanse). A sú 
hermana y demás familia, nuestro 
más sentido pésame. 

Ayer, día 31, falleció en nuestra 
ciudad, el niño Francisco Javier Ho»-
yos Melgcsa. A sus desconsolados pa­
dres, hermaños y demás famlUá, 
nuestra más sentida candolencla-
SUCESOS 

Ayer el conato de Incendio diarlo 
correspondió a la casa número 50 
de la callo de San Nicolás. Chis­
pas, humo, bomberos... No pasó na­
da. 

Del segundo piso de la casa nú­
mero 5; do la calle do San Juan, 
se desprendió un bafritldor de made­
ra que cayó con gran estrüomlo a 
la calzada. Por verdadero milagro 
no, cayó encima de un niño que pa­
sa! a en aquel. momento. La culpa 
fue del viento. 

A la-, 4,30 horas, on el puente del 
ferrocarril do Madrid - Irún (puente 
de Burgos), el obrero eventual de la 
renovación de lá vía, den tíomlngo 
Garduño Araujo, de 45 añes, domi­
ciliado en Pancorbo, fue alcanzarto 
por un rail, que le aprisionó el pie 
Izquierdo, cau.'ándole el marrulla-
miento y fractura del mismo, siendo 
asistido en el botiquín do urgencia 

• de la Renfe, por el dcotor don Jcsó 
María Aragiics, que ordenó fuesé 
trasladado el herido en la ambulan­
cia municipal a Vitoria, donde quo- ' 
dó hospitalizado en el Hospital pro­
vincial. Se teme que haya que arA-
putarle el pie lesionado. 
FARMACIA DE GUARDIA 

Loyola, R. Aquende, 41. 
TORNEO INTERPROVÍNCIAt DE 

FUTBOL JUVENIL DE STRAS-
BURGO 
La comisión deportiva de fútbol 

aficionado y juvenil; afoctá al Club 
Deportivo Mirandés, en carta recibi­
da el pasado día 27, lia sido entera­
da de una nota relacionada con el 
futuro viajo a Stra.sburgo de loá ju­
veniles mlrandoses. • 

Como ya dijimos en ctra ocasión, 
salvando dificultades, que todavía 
existen en su parte económica, 1̂  
directiva del D. MJrandós, tomó el 
acuerdo do enviar al gquipo juvenil 
al Importante Torneo de Fútbol, que 
se celebrará en la ciudad francesa 
de Strasburgo, dei 21 al 23 de este 
mes do Abril. 

Definitivamente, la organización 
del torneo ha enviado las normas . 
del mismo y la dcílnitlva lista do 
participantes. 

La seliminatorias serán a partido 
y por el sistema do puntuación, cla­
sificándose los. equipos con arreglo1 
a los puntos obteuides. .b,c ^sta 'í0)> 
ma, los dos ccnjuntoa que hayan ob­
tenido mayor puntuación,' se elimi­
nan para ol primor puesto, es dev-
clr, como el torneo se Juega en dos 
grupos do a cuatro equipos cada 
uno, el primor puesto será dilucida-^ 
do etitrc los dos primeros clasifica­
dos. SucosJvamonte los demás puer­
tos so adjudicarán do la misma for­
ma hasta la total rlaSiflcadón de 
todos los participantes. 

Los partidos serán de 40 minutos, 
divididos en des tiempos do a 20, 
en la primera eliminatoria y de 80 
minutos —40 y 40— en la segunda. 
Los dos equipos que disputen la f i ­
nal. Jugarán un sólo partido de 90 
minutos —45 y 45— exactamente 
igual qyo si se tratase de una íinal 
de profesionales. 

La lista de equipos participantes 
es la siguiente, facilitada en la nota 
que envíá D. eGorgo Singcr, de la 
organización del torneo. 

Grupo.A.— El F. K. Austria Wlctn/ 
de Austria. 

Royal Beerchot A C. Anver», de 
Bélgica. 

Assoclatton Sportivo, do Strasburgo 
(Francia). 

A. C. Cázale, de Italia. 
Grupo B.— Spbrt-Gom,; Sttugart' 

Utcrtürkhcim, Alemania occidental. 
Blrmingíiam City Fottball Cub Ltd, 

Inglatorra.-Campeón 1960. 
C. ,D. Mlrandós, do Miranda de 

Ebro, Esparía. 
F. C Zurich, S.ulm.. 
A la vista do las naciones que pai*-

tlclpan a través de sus conjuntos, en 
' el torneo, nuestros, lectores se darán 
cuenta do la importancia que tiene el 
mismo y el honor que supone para 
toda la provincia de Burgos que un 
equipo de chavales burgalescs de­
fiendan el pabellón deportivo espa­
ñol en un torneo mtcrnaclonal don­
de Intervienen equipos de muchísi­
ma .categoría. 

No nos cabe duda que al igual que 
en otra ocasión, los JuVonllcs del Mi­
randés, dejarán bien. sentada su cla­
se y su bravura é t ; ^ l terreno de 
juego y se harán nerecdoros una vez 
más al apluso y la adpilracíón de 
propios y extraños . 

Según so vaya pcrriUinrlo el viaje 
y los Jugadores que se desplazarán 
a Strasburgo, Iremos notificándose­
lo a nuestros lectores. 

T A B L A J E R I A 
C a r n e e q u i n a 

J U A N I T O « E L O ANA RIO » 
PROXIMA APERTURA" 

Santa Lucía, 4. — Miranda do Ebro 

Los onunclog para esta Seo* 
oión, y en general para este 
periódico, se reciben en^ 
RAMON Y CAJAL, nüm. 8L 
(TELEFONO 633, y en CID, 8, 

8.B, derecha 

MIRANDA DID EBRO 
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IHmtóífO, 1.a do Abril da 19e2 D I A R I O D E B Ü B G O S 

e p o r f e s e n D I A R I O D E B U R G O S 

T I ñ VFSJ DEL MARCADOR , n a n n n 
t L A V L i J S I M U L T A N E O « D A R D O » 

PRIMERA DIVISION 

IMCUIO FfRffCIO 

O^TEDO - MALLORCA 

AT. BILBAO - ELCHE 

CA L C E T I N E S 

Punto Blanco 
BETIS - ESPAÑOL 

PAÑOS 

TENERIFE - OSASUNA 

R B L O J 

BARCELONA - SANTANDER 

R. SOCIEDAD - SEVILLA' 

ZARAGOZA - AT. MADRID 

_ B R A N D Y Mf*K*9 

R. MADRID - VALENCIA 

SIGNOS CONVENCIONALES 
El color de las flechas indica: AMARILLO, primer ti«mpo. — VERDE 
descanso. — ROJO, segando tiempo. — NEGRO, final partido — 
ilecha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO. — Flecha franjas blancas 
y negras, AVERIA TELEFONICA. — Cuadrado negro, JUGADOR 

EXPULSADO. — Disco fojo, PENALTY EN CONTRA 

SEGUNDA DIVISION 

B 
ALBACETE 
LAS PALMAS 

R. Huelva 
COUUOJUA 

H 1 Sabadell 
t ORENSE 

Indauchu 
C Burgos 
ü Celta 

T Cádiz 
Granada 

FACILITAREMOS MEDIO TIEMPO Y FINAL 

Doce m i f i o n e s 

e e/ Coruü runa 
r-|por A m u n t m 

La aprima.—La dtectiva dol 
Peal Club Deportivo cíe La Co­
ruña ha salido al paso ele una 
iniormaclon sobre el caso Aman-
eiv, sobre que el Real Madrid 
o/redó doce millonea de pesetas 
pof el mencioxiado jugador. EJ 
presidente del club don Jesús Ce-
brián manifestó al corresponsal 
de "Alfil" que aquellas manifes­
taciones eran totalmente erró­
neas y que. en realidad, fue la 
directiva del Coruña la que pro­
puso ai «señor Calderón el tras­
paso de A maneio por la cifra in­
dicada, pero con la condición de 
que, a ser posible, dicho jugador 
parmanezca en las filas cot-uñe-
MS durante la próxima tempora-

-"üa, oferta que el gerente del Real 
, Madrid expondrá ante la direc-

tlvia del club blanco. En el mismo 
seno del Coruña existen discre­
pancias sobre el caso, ya que 
mientras unos son partidarios del 
inmediato traspaso al Madrid si 
da los doce millones de pesetas, 
otros están dispuestos a conser­
var al jugador durante la próxi-

¿¡na temporada. El Deportivo de 
fL& Coruña está, en espera de una 
contraoferta del Real Madrid. 

Hoi u el üffisio • M \ i 
m n m 

ll 1(0(10 PJli 
Hoy, domingo, a las doce 

de la mañana. • tendrá lugar en 
el Gimnasio Escuela de Diego 
Laüiez, la celebración del en­
cuentro de lucha grecorromana, 
en la que se disputará el I Tro­
feo Primavera de esta especia­
lidad, con la participación de-
gran número de aficionados entre 
los que figurarán el equipo ya 
seleccionado que ha de participar 
en, los próximos Campeonatos 
de España a celebrar en las fe­
chas de 30. 31 de Abril y 1 y 2 de 
Mayo en Valencia. 

Así, pues, hoy, veremos el 
estado en que se encuentran los 
seleccionados y a los "nuevos" en 
disputa por el preciado trofeo 
que dona la Federación Caste­
llana Norte de Lucha. 

Como siempre, la entrada será 
gratuita. 

EMPRESARIO 
Sin Justicia tu empresa no 

puede marchar y sin unión 
no podrá ponerse al nivel 
europeo. 

1 1 1 1 H I I 1 0 1 

Dará comíeozo el pertido o Ies 4*30 
El Celta, que hoy acti'Ja en 

Burgos, es uno de los equipos que 
"han vivido tranquilos" en la 
competición que finaliza esta tar­
de. Su posición en la tabla clasi-
ficatoria es desahogada y por ello 
aunque venga dispuesto a ganar, 
ño ti atará de hacerlo, —al me­
nos así lo creemos—. con el en- ¡ 
tusiasmo, con las ganas que lo 
ha^á el Burgos, a quien intere­
sa mucho sumar los des puntos 
en litigio. 

Repasando, como do costum­
bre, las páginas del diario gráfico 
de los deportes "Marca", nemos 
encontrauo lo^ habituales pro-
nostieoí-,' a cargo esta vez del 
guardameta del At. de Madrid,: 
Medinabeytia, y del popular bar- i 
rnan Perico Chicote. Aoemás, cla­
ro está, del de ese técnico y gran 
"admirador" del Burgos que es 
Acisclo Karag. | 

1 iics bien, salvo el primero do 
ellos, los otros dos auguran nues­
tra cierrota. Se ve que Chicote 
no-quiere que brindemos y beba— 
mos por el triunfo ya que queda­
mos un tanto alejados de su mu­
seo de bebidas... Pero, ¿qué in­
terés puede tener el señor Ka­
rag para ponerse con tanta fre­
cuencia en contra del equipo húr­
gales? 

La verdad' qué después de tan-
tcs "desaciertas" como va tenien­
do a este respecto ya es hora de 
que hubiera cambiado de opi­
nión. Para colmo que hoy los he­
chas le den la razón... 

r Pero no. Estancos seguros de 
que el Burgos saltará al campo 
consciente de la importancia que 
para él tiene la pugna y de la 
responsabilidad que asume ante 
eSa afición que uno tras otro to­
dos los domingos ha venido alen­
tándole sin desmayo y sin repro­
ches. 

Concluir la competición cón 
una derrota, sería dejar un mal 
gusto de boca, que pudiera te­
ner repercusión. Y ahora, pen­
sando en la nueva campaña y en 
el estadio proyectado, lo que se 
precisa es aumentar al máximo 
la afición y el entusiasmo, para 
qUe se multiplique el número de 
socios. Hoy lo fundamental es 
que gane el once blanquinegro. 
Y ero es cota que depende tanto 
del equipo como de la afición, 
que esta tai de debe darse cita 
en Zatorre, dispuesta a dejarse 

oír con gritos de aliento para re­
novar, siquiera en parte, la emo­
tividad du aquella otra jornada í 
en la que los discípulos de Raía ¡ 
consiguieron para ilurgos y para | 
el equipo que nos representa con 
el mismo nombre, el ansiado as­
censo a la Segunda División. 

Para esta tarde, Rafa tiene i 
cmvocados a los siguientes juga-' 
dores: Fausti Portilla, Asen jo, ! 
GutI, Zamaníllo, Carmelo, To- i 
rres Pardo, Aznar, Pestaña, lea- I 
zuriaga, • Zamora, Monasterio, I 
Cercsuela, Campón y Angel. .De 
entre ellos saldrá el equipo que 
dé la réplica al Celta, que es muy 
posible sea el mismo de las ñl-1 
timas jornadas con la variante' 
de Portilla por Torres Pardo, si 
así lo aconseja el embarramiento 
de Zatorre y lo decide el "mister",' 
y la que ya anticipábamos ayer, 
de Campon por ^Arsenio, lesio­
nado. I 

Es decir: Asen jó; Pestaña, Za-] 
mora, Campón; Zamaníllo, lea- i 
zuriaga;'Martín o Torres Pardo,1 
Angel, Ceresuela, Portilla o Mar-rj 
tm y Fausti. 

En cuanto al Celta, llegará a' 
nuestra ciudad este mediodía y es , 
muy probable que presente esta 
alineación: Pistón; Quinocho,' 

vLas Horas, Herminio; Albino, 
Joaquín; Pintos, Tellez, Tucho, 
Silveira, Braga. 

Bieñ entendido que los nombres 
no cuentan, sino los hechos. Y el 
1 urges debe hacer lo suficiente 
para ganar. [Aupa el Burgos! 

Anoche se nos confirmó lo que -' 
no-otros hablamos anticipado en 
nuestra edición de ayer. Ha que­
dado, en principio fijada la fe­
cha del 8 de Abril para el primer 
encuentro entre el Burgos y el 
Juventud. Nuestro primer club 
estuaia, bajo el punto de vista de 
su conveniencia, la participación 
del equipo en el torneo "Copa Di 
Stéfanc" o bien en el del grupo 
vasco-navaíro que señalamos 
ayer. De momento se inclinan 
por el primero, que está ya or­
ganizado, en tanto que el otro 
está por concretar. Finaimente, 
re ha fijado la fecha del 24 de 
Juñio para el partido de Ferias 
en el que so da casi como segura 
la intervención del Atilético de 
Madid. 

G I M N A S I O 
H o y o ¡as 7,30 horas, grssn velada d e b o x e o 

e n t r e los equipos de Vafladoled y Burgos, 
• • ! , • S 

Veintitrés ínscriíes 
para el «Sallye» íccsl 

ds automsvilismo 
Só celebrará hay, oispatáodose 

el ULUM «Píiroaveio» 
Hoy tendrá lugar ti anunciado 

rallye automoviuscico organizo-
do por la Delegación de Luig®* 
dependiente de la Federación 
Centro. 

El niñera rio será el siguiente: 
Burdos, Viiiafaa, Rubena, La 
Brújula, Monasterio de Rodilla, 
Cantil de Pecnes, Cueva Cardiel, 
Villalmonoar, Villaiob"S, Vilia-
nasur, Viilaíranca Montes de 
Oca, Tosa utos, Lelorado, Prado-
luengo, Viüasur, Arlanzon, lbea3 
de Juanos, Burgós. Al llegar, de 
retorno, a nuestra capital, ia me­
ta queoará ínstaiaaa en el nuevo 
Seminario Metropolitana, desde 
dónde los pilotos efectuarán como 
última parte de ia prueba, ia su­
bida ai Castillo. El itinerario 8» 
considera dividido en dos etapa»: 
Burgos - Pradoiuengo, (ida), y 
Praduiuongo - Burgos, (retorno) 
que, a su vez, compienden las si­
guientes pruebas complementa­
rias: Prueba "A".—Regülaridad 
pura, en el trozo comp. endido en­
tre Castii de Peones y Viilaíran­
ca. f^ueba "B".—Suoida crono­
metrada pe Valmala, a la salida 
de Pradoiuengo. Prueba "C".— 
Regularíuad pura, entre Arlanzón 
e ibeas. Prueba "D".—Subida 
cronometrada ai Ca'stillo. 
, Colabora en esta prueba, de no­
minada "I Rallye Sbcial,' Prima-
vtva" de Regularidad", la escu-
dería "Los Cangrejos*' de recien­
te creación en nuestra capital, 
siendo sus componentes e invita­
dos quiene psarticipan en ella. 

El primer vehículo ¿aldrá a las 
' diez y cinco de la mañana del 

paseo óei Espolón. Ei número 
de insenpeiones se eleva a ,23. 
He aquí ios nombres de los pilo­
tos' y el número de dorsal que 
llevarán: 

Calegoria "B", coches hasta 
750 ce.—1, Mercedes Zabala de 
Caray, (Burgos); 2, Ernesto OÍ-
menez; 3, Manuel Aguayo (Fa­
lencia); 4, Alejandro Molí (Ale-, 
mania); 5, Vicente García Gon­
zález ( mrgos); 6, Claudio Alde-
coa (Vita ia); 7, Gunthor Hillo 
(Alemania); 8, Abilio Calderón 

. (Palencia); 9, María Píiar -Egea 
(Falencia); io, Adolfo Fiera (Pa­
tencia); n, Abei Arguello (Falen­
cia); 12, Jofcé Luis Fe nánxíoz 
(Palencia); 13, Rafael Vita (Fa­
lencia); 14, Ai turo Diez (Palen­
cia). 

En la categoría "A".—15, Re-
vereníb I (Burgos); 16, José Luis 
Barrios (Burgos); 17, Manuel 
Saenz dé Cabezón (Burgos); 18, 
Luis Mesia (Falencia);'ly, Ense­
bio de la Fuente (Burgos); 20, 
Juana van der Vost (Burgcs); 
21, José Luis Conti (Palencia); 
22, Chuti (Palencia) y 23, César 
Suáiez de Puga. ' 

Los pilotos burgaleses pertene­
cen a ia escudena "Los Cangre-
jo3" y los de Falencia, natural­
mente, a la üscudeíía Palentina. 

La llegada a nuestra ciudad es­
tá fijada para las 12 horas 43 mi­
nutos, 11 segundos. 
' El reparto de trofeos se efec­
tuará a las siete do la tarde «n 
el restaurante Miraflores.. 

Boxeo 

V E N D E E L A G U A C A L I E N T E 

M A S B A R A T A D E E S P A Ñ A 

C O N ÉL E X T R A O R D I N A R I O 

CALENTADOR INSTANTANEO 

D E 6 L I T R O S P O R M I N U T O 

LICENCIA CHAFFOTEAÜX ET MAURY, DE PARIS 

N O PREGUNTE POR SU C A L I D A D , 

SEÑORA, ES 

EL C A L E N T A D O R 

D E V E N T A E N 

P R E D O M I N A E N ÉL M U N D O E N T E R O 

L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L R A M O 

Esta tarde tendremos boxea, 
nuevamente, en el gimnasio de la 
Ciudad Deportiva "General Ya-
güe", donde el-' equipo burgalé« 
medirá sus fuerzas con el d© Vt-
lladolid. 

La velada s© ajustará al si­
guiente programa: 

Primer combate.—Por neófitos 
do la localidad .Pesos gálios. A 
tres asaltos de dos minutos. Ar­
turo Espinosa contra Martín 
González. 

Segundo combate.—Pesos liga­
ros. Tres asaltos de tres minutos. 
José Luis Gutiérrez (Váiladolid) 
contra José Re villa (Burgos), 
i Tercer combate.—Pesos gallo». 
Mariano Terrados (Valladolld) 
contra Pedro Sánchez (Burgos). 

Cuarto combarte.—Pesos mos­
cas. Jesús Gutiérrez (Valladolid) 
contra Manolo García (Burgos). 

Quinto combate.—Pesos inter­
medios. José Luis Trigueros (Va­
lladolid) contra Toni Charro 
(Burgos). 

Sexto combate.—Pesos medios. 
Manuel Casado (Valladolld) con­
tra González Santos (Burgos). 

Hoy juega el Juventad 
en tada 

V o f í e supl irá l a ba la 
de Monasterio 

A las dgs menos cuarto. de esra 
tarde están citados los jugadores del 
Deportivo Juventud para emprender 
viaje ôn direrclóa a la capital de 
la ítlbera, donde contendoráa con 
la Gimnástica Arandlna. 

Efectúan el-despiuzamlento les 
«ulentos Jugadcroa: Basarán, Costo-
llanos, Arahuetcs, Muñoz, Veiasco, 
Seijas, Josole, Ldrnbana, Vallo, Co-
bailcs, Quirce, Marcelino y Kuball-
Ua. j 

Masobrio, que se hallaba aquejado ' 
de anginas, no obitante, marchará 
también con los cxpcdlclona'riOR. Tle-, 
no docicilda ea principio la siguien-
U bliâ ieciun: CaAtdilauts, Kuballr i 
üt, Qwlwa, Mu&w, WHe, Arahuetes; I 
Cefeallos, LoMfcaxa, Saij&ft, Jciaia. Ba-
MLTéA, i 

S Vi*'*; \ \ 

p a r a 

El Narrow Dexta posee una capacidad dé 
maniobra oxtraordínaria, facilitando ©1 tra­
bajo del agricultor. Su bajo centro de grave­
dad le confiere una estabilidad absoluta, por 
lo que el tractorista trabaja con confian'za 
y seguridad. 

« Elevador hidráulico con control automático 
de profundidad de labor sistema Qualitro!. 

• Respaldado por el mejor servicio y con la 
mejor gama de aperos: 
R A N S O M E S - E B R O cultivos normales 
E B R O - 6 A R D para cultivos do viña 

P r e c i o e n f á b r i c a p t a s . : 

/ 

l l M á s d e u n m i l l ó n d e t r a c t o r e s 
F o r d s o n f a b r i c a d o s 
a n t e s q u e e l s u y o . . . 1 1 

Medio siglo de experiencia en la fabricación de 
tractores respalda ál Fordson Narrow Dexta | 
Un producto de Ford Motor Co. Ltd.-Inglaterra 
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d e B u r g o s 

Los haberes mensuales del capitán general D. Francisco 
Franco, entre ellos la pensión de la Laureada que 
ganó en la Cruzada, donados a los huérfanos del Ejército 

E l h i j o d e u n h u m i l d e s o l d a d o m u e r t o e n l a g u e r r a e s h o y a r q u i t e c t o 

Por Francisco CAPOTR 

Clínicas pera 
marinas 

aves u 

, Estncólwo. — tina cadena 
í'e hospitales vara aves ma­
linas cuyo vlumaje w haya 
Xiist^ üfeetdn jyor el petróleo 
arretjado en vi ?nur .se ha 
manta h a lo larpo de la.cos­
ta Oeste de Suecia. El trata-
m.iento de las aves comr/ren-
i/c vi enuJeo de seeadóras 
\coni<) las de las peluquerías 
de las señoras) de t<X$k tfí* 
jmrrofos 11 Uncidos con disol­
ventes, ¡juego las aves son 
üJimentadKis*!/ qv.ordadaii du-
vr,nte unos días de reposo. 

I.a cr.eacic:n de están esta-
ci-'pe.'i de secano se debe n 
Vifid activa earn tañá pata el 
salvamento de las aves lan-
'vada. p^r Id. saciedad protee-
twa d e animales de Qate-
\>org. Vn considerable númer 
rn,de aves puede alojarse en 
Í<sms hnyjjtales. A veces, el 
"paciente"', víctima del gas-
oil , permanece en ellos va-
Tias semanas. l a Marina sue­
ca, el Ejército del Aire, la 
BcóUáaé de Socorros war i t i -
777o,s v la Aduana participan 
en la catnpaña señalando 
las bolsas díe petróleo que flo-
Um en él mar.—(Fiel). 

NA sencaia, bella y humana 
noticia sirve de pórtico de 

* honor al reportaje: cada mes, el 
% Capitán «General del Ejército Ex-
* celentísimo señor don Francisco 
| Franco Bahamonde. Generalísi-
* mo y Jefe del Estado Español, 
* hace entrega de la totalidad de 
¥ sus haberes militares,—entre e l l ^ 
| la pensión de la Laureada qne ga-
| nó en la Cruzada— a los hucr-
* fanos del Ejército. Y no es sólo 
% esta donación, sino que con una 
* reiterada frecuencia, que habla 
f de entrañable sentido de compa-
* ñerismo, hace también cuantiosos 
I donativos para el mismo fin. Y, a 
* la vez. hace gala constante de 
* uña paternal preocupación por 
% la formación y futuro de los hi-, 
^ jos de aquellos compañeros que 
% entregaron sus vidas en el noble 
| servicio de la Patria. Y tras el 
| Generalísimo, desde el ministro 
w teniente gjeneral Barroso al más 
* modesto y moderno de los subor-
* dinados, todos se sienten ligados 
| a la obra que el Ejército entero 
H cuida con singular cariño: la de 
I la protección de sus huérfanos, 
% preocupación y trabajo que el te­

niente general Barroso, desde su 
alto puesto castrense, estimula 
y alimenta con la concesión de 
todos los medios posibles para 
que alcance onda día la mejor 
y mayor eficacia. 

Agenda de la Sección Fe­
menina. Es la mejor conse­
jera del ama de casa, pues 
además do ser un estupendo 
diarlo, está completada con 
consejos para la c^sa, recetas 
de cocina; editorial dé loa 
dí&s de fiesta señalados, con 
vivencia «^rial efe 

NO QUEDAN SOLOS 

11 ENTRO de los lazos de indes-
w tructible hermandad qiie se 
forjan en el sCnio de la milicia 
hay una obra de hondo sentido 
humano y que es fiel reflejo de 
ella: la protección y tutela de los 
huérfanos a través de los respec­
tivos Patronatos Oficíales. Sub­
oficiales y Tropa que presiden, 
respectivámente. los generales 
don Ricardo Villalha. don Amado 
Regalado y don Manuel Alvarez 

Campano dependientes de una 
Jefatura Superior presidida por 
el heroico teniente general don 
Francisco Delgado Serrano-

I La diferenciación nominativa 
tiene tan sólo carácter adminis­
trativo por cuanto en esta obra 

' de tanta transcendencia social y 
timbre de honor militar, el Ejér-

, cito no establece otras diferen-
1 cias que las propias que marca la 
inteligencia y condiciones de ca-

1 da uno de los huérfanos. El lema 
de los Patronatos muy bien pu-

' diera ser el de "una igual opor- , 
¡ tunidad para todos". Y asi, hoy. 
gracias a la tutela aue le prestó 
el Ejército, a su ayuda, el hijo de 

' un humilde y desconocido solda­
do caído en la Cruzada luce con 
orgullo, en el despacho de su ho­
gar, el título de Arquitecto, ca­
rrera que pudo seguir y lograr 
porque tras la muerte de s.u pa­
dre, él no había quedado solo... 

DE LOS "CRISTIANOS" A LOS 
"PINFANOS" 

f RTSTIANOS" —en honor a la 
^ Reina María Cristina, gran 
protectora del Colegio de Huér­
fanos de Infantería, de Toledo— 
se llamafyn los colegiales toleda­
nos. Antes de nuestra Cruzada, 
cada Arma o Cuerpo tenía orga­
nizado su propio Colegio de Huér­
fanos: Infantería, en̂  Toledo, Ca­
ballería, en Valladolid, de Gue­
rra, en Güadalajara... Tras el 

i Día de la Victoria, se planteó en 
el Ejército el problema de los 
huérfanos cuyo ilúmero, como 
tributo a esa misma victoria, ha-

Ibía aumentado considerablemen-
t̂e. Los Colegios fueron unifica­
dos y se creó un Patronato co-

! mún. Surgieron entonces, como 
jantes las de los "cristianos", nne-
j vas promociones de . colegiales 
jcon un nuevo nombre familiar: 
! "pínfanos". Chicos y chicas acu­

dieron a los antiguos y nuevos 
Colegios, paulatinamente moder­
nizados y en los que en el trans­
curso de los años han ido reci­
biendo una sólida formación pro­
fesional y patriótica. Hoy, sin 
lugar a dudas. Colegios y Resi­
dencias del Patronato son mode­
lo en cuanto a instalaciones y 
sistemas pedagógicos. 

MAS DE CINCO MIL HUERFA­
NOS CURSAN HOY LOS MAS 
VARIADOS ESTUDIOS 

T e r t u l i a m a d r i l e ñ a 

Frente a Don Quijote «Quíxote» y un Vázquez Díaz.-ElDr. Serrano Piqueras 
y su «peste azuK-Una obra madrileña y las «Siete chimeneas» en su 
alero.-La «aduana» del Arco de Cuchilleros sin su cronísta.-Inventores que 
inventan y el «libro parlante» para los ciegos.-Además de teatros de bolsi­
llo, librerías de bolsillo.-Enrique Guitart estrenará a Ruiz de la Fuente.-
¿Qué pasa en Lara con «JuditluM otro centenar de autobuses a la calzada 

P o r J u a n A n t o n i o C A B E Z A S 

E n la plaza de España, frente 
al Quijote sobre Rocinante dte 
Coullau Va lera, .se abrió la nue­
va Sala "Quixote" (con equis 
para mayor casticismo) que se 
inauguro con la Exposición an-
tológica cte Vázquez Díaz. Un ho­
menaje de Madriil al maastro an­
daluz, por haber cumplido ocllen-
ta añas pintando y por ser ade­

m á s Vázquez Diaz. Fueron tan­
tas lô  visitantes y los plácemes 
que don Daniel estaba rendido, 
de dar ab azos., 

E l doctor Serrano Piqueras 
—treinta años de lucha personal 
y apasionada contra dos eríémi-
•gos poderosos, el vicio de fumar 
y la Tabacalera— fundador de la 
Liga dé no 'fumadores y verdade­
ro apóstol del antitabaquismo, 
pionerp de la lucha contra lo que 
él llama la "peste azul", (el nom­
bra es up acierto), vive unos días 

NOTA s e m a n a l 

S P A R 
PíohioeIíh leí 2 al 9 Je ttnil 

F r a s c o 1,260 
1 8 , 

60 
Ptas. 

CHORIZO i c 90 
CANTIMPALOS J L * # f P|||J. 

Bolsá 200 gramos 

D U L C E fi eo 
DE IVIEMBRILLO Pla^ 

Crema - Bloque 1/2 kg. 

Flon Chino ir oo 
¿ i Ptas. L o r i t 

4 paquetes 

]LA SUERTK LLEGA CON SPAR! 
En el • norteo celebrado ayer, ha 

correspondido el premio semanal do 
100 PESETAS Y LOTE DE PRO­
DUCTOS «SPAR» a la señora Doña 
IMl.VK HMItNANDO. — Estubhcl-
mlnito SPAR' proveedor: ELÍS1ÍO 
GANDIA: Alfareros, 17. 

j — o -' 
Señora: No olvido que compran­

do SPAIt rnoonlrajá idempro «»-
JXd.od y buen precio. 

eh plena euforia, desde que los 
médicos ingleses y muchos espa­
ñoles lo han dado lá fazón. E l 
doctor lo pasa en grande con esa 
especie de psicosis colectiva del 
tabaco y el cáncer. Al menos tie­
ne el consuelo de no ser profeta 
que clama en desierto. 

Chucea Goitia, un arquitecto 
que lo es y 'además escribe bien, 
que ha levantado la fachada y 
las torres de la Almudena, re­
construye ahora la casa hefre-
riana y filipense de las '"siete 
chimeneas" y las catorce leyen­
das o historias madrileñas. L a 
restauración a reconstrucción se 
está haciendo sin que la casa de 
don Felipe II , del embajador in­
glés asesinado, de. Esquiladle el 
del Motín de las capas, del Ban­
co de Castilla, que dio quiebra 
fraudulenta y tantas cosas más, 
pierda nada de su carácter. Todo 
parecía derrumbarse, pero igra-
c'as a Chueca allí están las "sie­
te chimeneas" —siete cilindros 
dy piedra— sobre el alero de 
manipostería y leyenda frente a 
la calle de las Infantas. 

Tan escenario de Galdós, tan 
"slogan" turístico del viejo Ma-
,drid, el Arco dé Cuchilleros te­
nia también su cronista; Era co­
mo una aduana del casticismo. 
Por el Arco entraba todo; los tu­
ristas pintorescos con sus máqui­
nas fotográficas Jen bandolera y 
los últimos paletos que se apea­
ban en las Cavas, frente a los 
Mesones, de un autobús provin­
ciano. Desde hace algún tiempo 
el "Arco de Cuchilleros" era tam­
bién una aduana periodística, 
una columna del bien decir y dol 
bien opinar, que se quedo ahora 
sin el madrileño castizo que era 
sutitular. Don Rafael Ortega Lis-
són pasó por el "Arco" hacia la 
otra orilla, donde encontrará el 
eterno descanso. 

Cada año da Madrid una pro­
moción de inventores. Y nues­
tros inventores son de los que 
inventan y se traen las medallas 
de Bruselas. E n el Mercado Co­
mún de la inventiva estamos ya 
ingresados con todos los honores. 
"Y va de inventos" —dijo un con­
tertulio. ¿Sabéis que nuestros 
cleeos van a tener un "libro par­
lante?" 
% Dicen que a Lola Flores ¡y cié! 

le alegra mucho eso de que le 
impongan con teda solemnidad 
la encomienda de Isabel la Ca­
tólica. Ella también se conside­
ra un poco xeina del cante y gi­
tana descendiente de Faraón que 

. reino un poco antes que la reina 
castellana. A lo mejor se salo con 
aquello de " Y que tengo sangro 
de reyes en la palma de la ma­
no". 

Además de los cuatro teatros 
de bolsillo o "bomboneras" con 

todas las carreras y a todas 
las profesiones tienen acce­

so los huérfanos de militares. To­
da depende de ellos, de sus con­
diciones intelectuales y vocációrt. 

Hoy son mil treinta y ocho los 
que cursan estudios universita­
rios, en Escuelas técnicas de gra­
do superior-y medio o carrerais 
no universitarias. En las distin­
tas Academias Militares hay. co­
mo Caballeros Cadetes, doscien­
tos treinta y cuatro huérfanos, 
mientras que la preparación pa­
ra ingreso en las mismas la es­
tudian ciento sesenta y ocho. A*" 
los que ingresan como Caballe­
ros Cadetes., el Ministerio del 
Ejército les abonan la totalidad 
de los gastos de estancia, como 
también el equipo. En cuanto, a 
los de carreras no militares les 
son abonados gastos de matrícu­
las, libros, estancia en Residen­
cias y, finalmente, los derechos 
de expedición del título corres­
pondiente. Por otro lado, la pro­
tección alcanza igualmente el 
abono de una nensión mensual 
hasta la mayoría de edad, qtie 
se mantiene superada esta en el 

, caso de seguir estudios y hasta el 
final de los mismos. 

El mayor número de huérfa- / 
nos en estudios la da los dé E n ­
señanza Media, con dos mil no­
venta y ocho; mientras que 
ochocientos veinticuatro cursan 
los de enseñanza primaria. E n 
preparación para oposiciones ci­
viles existen setenta, en tanto 
Oiue los matriculados en Escue­
las de Artes y Oficios son c¡ua-
trócicntos once v seiscientos ca­
torce —la mayoría chicas— estu- • 
dian cultura general. Y , por úl­
timo, cuarenta y siete huérfa­
nos se encontraban en el curso 
1960-61 al que se refieren estos 
datos, en distintos Seminarios si­
guiendo estudios sacerdotales. 

EN TOHAS LAS FACUI/TADES 
Y ESCUELAS 

T ODA la amplia gama de las 
1 Facultades universitarias es­

tán rene jadas en el estado nu­
mérico referentes a las carreras 
que cursan los huérfanos de mi­
litares: 62 en Medicinia. 37 en 
Derecho, 30 en Ciencias Quími­
cas. 76 en Filosofía y Letras. 28 
en Pedagogía, 22 en Ciénicias Po­
líticas y Económicas... 

. Pero hay un dato de sinpular 
interés en cuanto a la previa y 
sólida preparación cultnral que 
reciben.en los Colegios: 7̂7 alum­
nos de ellos cursan hoy eijisefían-
zas en Escuelas Técnicas de Gra­
do Runerior: 13 en Cnmî nos. 30 
en Industriales. 10 en Mims. 8 en 
Arquitectura, 3 en Navailes. 1 

una chica— en el I. C. A. I . y 

hizo don Cándido Lara en 1880, 
parece que también habrá libre­
rías de bolsillo. Por lo menos To­
más Sera), que es un experto en 
libros y en cuadros, ha instalado 
una en el Paseo del Prado, don-
do solo caben unos centenares de 
libros y una docena de cuadros. 
Así la selección será perfecta. 

En saloncillos y tertulias de có­
micos se habla de dos temas: uno 
de que Guitart, el de "las manos! 
de Eurídice", va a estrenar una .4 en cada una de las Escuelas de 
obi a de Horacio Ruiz de la Fuen-j Telecomunicacinm, aexoná.uticos 
te, también de un solo persona-¡ y Agrónomos. Y. en las de Ora­
je. ' Claro que no sé sabrá si el do Medio existen ingresados 
personaje, es Enrique o es Hora- (128 ''pínfanos", con el mavor 
cío. "V también se habla de "Ju- número, 83'en la de Peritos I n -
dith". Mi magnetófono recogió dust^iales. 
opiniones muy contradictorias, i . De un elegido mixto, doce Re-
Uno resumió: "'Eso del drama a ¡sidencias para chicos v seis para. 
Paco no le va" chicas dispone (el Patronato de 

conversación pasó a los \ Huérfanos de Ófldales. ^ en­
tortes urbanos: Se hablo crhZi ¿ A * ' I Í I ^ & T A 
optimismó dé los nuevos 125 Í Í ^ L ^ L ? ^ ValUd0lH 

La 
transportes 
con 
autobuses que acortarán las co­
las de las "horas punta" y de las 
horas coma. 

EL TIEMPO 
* 

que ahora se ostá imitando loque 

IMHMMHr 
Madrid. — Durante el día 

de hoy penetró un sistema 
nuboso por Galicia, que 
fue desplazándose progresiva­
mente durante la tarde por 
el Cantábrico y Cuenca del 
Duero. Originó precipitacio­
nes, particularmente inten­
sas, en Peinador ( V í r o ) con 
54 litros por metro cuadra­
do: 30 Burgos; 21 en San­
tiago; 16 en Gijón y del or-

| don de diez a doce a lo largo 
¡ dol litoral cantábrico y pun-

| tos de Aragón. Han conti-
| nuado los vientos del Oeste, 
| duros en la mitad Norte, y 
| el cielo estuvo cubierto o 
| casi cubierto en toda Éspa-
* ña, apareciendo claros al 
j atardecer en puntos del cen­

tro y en Andalucía. 
Predicción para el día uno 

de Abril: el sistema nuboso 
so desplazará lentamente al 
interior, afectando a Castilla 
la Vieja, Centro, Aragón y 
Cataluña con precipitacio­
nes o chubascos, y más dé­
bilmente en la región Sur. 
Continuarán los vientos du­
ros del Oeste en el Norte, y 
moderados en la mitad Sur. 
Régimen de chubascos en el 
M'•diterráneo. Continuarán 
las precipitaciones en Gali­
cia. 

Las extremas de España 
han correspondido a Mur­
cia con 28 grados, y a Cuen­
ca y Soria con siete grados. 

Chamartín Padrón (La Corana), 
Sevilla. Málaga. Cádiz. Aranjuez, 
y Torremolinos (Málaga). Por su 
parte, los colegios del Patronato 
de Suboficiales son trece para 
varones y. doce para hembras. Y 
el de Tropa dispone de cuatro 
para chicos y de seis para chi­
cas. E n total se alberga en ellos 
una población escolfr de 2.963 
alumnos internos, mientras que 

^.los externos acogidos a los bene-
| ficios de protección alcanza la 
|la cifra de 2.482. Además, en las 
jResidenéías oreadas por el Mi-
inlsterio del Ejórcito en Bareelo-
jna, Revilla v Madrid nara hilos 
|de oficiales, los Patronatos tiehon 
siempre reservados un cierto nú­
mero de plazas. 

(Europa Press) 

T ODOS lo», que no» hemos Intere­
sado pon la literatura de ficción 

y particularmente aquellos quo la 
hemos cultivado, con mayor o menor 
acierto, n«»» hemos, referido alguna 
voz » Medina Azahara. la ciudad cor-
dobosa de los ensueños mlsterlosa-
monte desat>areclda entre los escom­
bros de unía civilización vapuleada 
por causas que resultaría prolijo enu­
merar. 

Mas, como caractorístlca especial, 
dentro de los contornos de Medina 
Azahara ha vivido on pretéritas eda­
des una realidad palpitante. Una rea-
lid.iri plena de vida y de rqílnainlen-
tos jamás presentidos y en contadas 
.oca$<lones despaldada en la culmlna-
oióir do las aspiraciones do una raza 
y de un mestizaje: el glorioso sentimiento mudó jar, 
mitad Islamita mitad cristiano. 

Por lo pronto. Medina Azahara puede equivaler a 
un poema concebido y ejecutado con los más puros 
oleinlentos dol arrobo .y la sugorrnola. ¡Verso y pro­
sa! Kxlstoncla humana y calurosa emotlívdad sentí-
mental conjuntadas en una sola pieza! Una conflgura-
clóki geográfica dcÉidc se sucedieron escenas las cua-
h*s parooeu arranruflas dol clásico —y claslcJsta—- li­
bro de «los nmoree y las casualidades». Desdo la'de-
nomliiaclón do esa antigua sede de los kallfas pare­
ce reuonar en aquella* Imaginaciones que no sufren 
el mt<l dé la «iK'triflraolón», los mil vericuetos por 
donde traficaban, aladas y quiméricas, las «ondinas 
y los gnomos mientras los, surtidores arrancaban 
junto con las esencias vítalos de la linfa, los mil se­
cretos provenientes de las fuerzas Inmateriales de la 
(ierra. Y os que Medina Azahara equivale en caste­
llano a «flor». Y las flores como es de todos conoeido. 
junto con el agua, tenían y mantenían un significado 
especial para lOs devotos árabes. Igualmente, en el 
aspecto clontíflco los historiadores coincidían en de­
finir a Medina, Achara como el predio o recinto pro­
picio a la belleza ambiental, a los dictados de la exal-
iación de la rima y al .canto de la belleza simbolista. 

Luego, Medina Azahara cayó en ruina. Los escom­
bros termlnaiion por cubrir, en trabada y silenciosa 
conspiración, las más puras aristas do la meditación 
precursora de la configuración alucinante. ¡Medina 
Azahara desapareció do las miradas de los curiosos 
aun cuando continuó existiendo ert la conciencia po­
pular cordobesa! 

Sin embargo, en los anhelos de algunos erudito» 
comenzó a germinar la calurosa y optimista pasión 
de arrancarla del seno del abismo terráqueo donde 
parecía descansar para siempre. Y, en consecuencia, 
se han Iniciado los trabajos para redimirla del tre­
mendo caos de la petrificación Indefinida a que se ha­
llaba condenada. ¡Un denso motivo do rehabilita­
ción estética parálelo a los mejores aplausos de los 
intelectuales y estudiosos cordobeses! ^ n síntesis: 
Medina Azahara ha comenzado a dejar de ser un 
motivo arqueológico generalizado, para convertirse 
en una. tajante y concienzuda restauraoló.n. 

Igualmente, Medina Azahara, situada a muy po­
cos kilómetros de Córdoba (en la mlsn^a falda de la 
meseta de la Novia), tiene motivos suficiente para 

p l é n d i d o r i n c ó n 

d e I o s e n s u e ñ o s 

i 

Por Antonio R E Y E S m (L t !.i Ac.i lernla Ve/iezolitlla &t !.i Letir-M 

atraer al turismo en gran escala. En ese sentido i A 
propaganda para incitar al visitante a visitar aon 
líos predios puedo calificarse de fácil. Sogún ^ ^ 
de la tradición, las obras de construcción de aquel?7' 
Bugcrente ciudad duraron más do medio siglo, a iJ* 
sar do todos los múltiples medios y ayudas facilita^ 
por el califato de Abderramán I I L Litemrlament 
en los predios Ilustrados por las evocaciones, f.^! 
recordar quo Medina Azahara aparece détRSrlta, co I 
singular munifíeoncla, en el libro «El Diván de Alf11 ! 
rabí», la portentosa novela imaginativa redactada hiu l 
cia el año de 1.150 (558 de la Hégira). Allí se res ' 
ña esa «sede» del califato como el más gigantesĉ  í 
«Palacio Alegórico». Una arcadia, de todos los rPj0 i 
namientos cuyos. detalles lograron háeorle el jma* \ 

1 emoélonado de lodo» los 'predlOs habitados. Asín,!8 S 
mo, en la urdimbre 
dentro de un marco 

predios naoitaaos. Aslnu" 
brillante del «Libro del Collar̂  B 
caluroso, aparece éonfécíjloftaán ¡ 

.por Abenabderrabi, la proyección armoniosa —fanS! ^ 
sía y realidad— de un curioso índico do «Cármenes» J 
y Panalps de alabastros capaces (le rooroar la «vista. 11 
los sentidos y el interés de los muchos visitantes de S 
«El Palacio do los Deseos Cumplidos». 

Una de las porciones que dentro'del armazón de 
Medina Azahara se encuentra casi totabnente recon̂ . 
traída es la designada como el «Patio de los ^odii. 
gios (í<Mayalis-<al-garbI») decorado con columnatas 
y pilares y en la cual —sogún los dictados de la ig. 
yenda— lo rendían pleitesía los Embajadores y Cau, 
dilles, locales y extranjeros, al Sultán o «Comeada, 
dor de los Creyentes», También aparecen ya con eon-
tornos definidos cinco do las naves Que • integraban 
el «Paraíso do las Confidencias» («Daral-unzlra») o 
sea el salón donde el protocolo islamita fijaba el lu, 
gar adecuado a los poderosos huéspedes, para .cuín, 
plir, entre zalemas y bienandanzas, la primera de las 
recepciones Estipuladas por los Kmlrcs, 

En fin, que Medina (izahara ha comenzado —con 
visión retrospectiva—• d convertirse on ose «país» 
preconizado'por aquellos quo todavía —en el momen­
to quo atravesamos— recomiendan que se puede, co­
mo compensación, dejar volar la fantasía, por los 
predios no mancillados todavía por la dura intransl-
gonola del positivismo Individual o colectivo. Un au. 
daz escudo, en todo caso, para atajar la agresión In­
flexible de los credos materialistas y materializantes. 

iwuBnii 

C I N E C O R D O N h o y 
s p v m ü o ^ c i n a T c o n a t o ^ a í v a ^ r i 

Divertidísimo ESTRENO 

maurl-zto ai»eiuaMop«lia d e lMCa«alessandna p a s i a p O - ^ memmo cíirotenu^í 

i Sesiones: S'IS; T45 numerada; 10*45 noche 
Pudo elegir entre ima vida de millonario y una existencia de pobre diablo... eligió la felicidad. 

(Autorizada para mayores de 16 años) 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i c f * 

(Crónica de "Ta-
Iff O f f « < * chin" para DIARIO 

Df£ BURGOS. 
'Iiltenslflcaclón en la. batalla con­

tra el chabollsmo, difícil batalla, por­
que surgen las casitas en una noche. 
Se pretende que . en claco años no 
quede ninguna chabola —.con "o"; 
amigo linotipista— en Madrid. Y hay 
treinta mil. Ayer se inició la destruc­
ción de las quinientas primeras. Tros 
"buldozes" las atacaron bravamente, 
ante las autoridades. La mayoría dĉ  
los habitantes del suburbio destrui­
do eran . naturales de Cáceres. To­
dos han sido trasladados a viviendas 
dignas. ! 

TORTISTAS 

! Está aquí Flcy Pattersan, campeón 
"del mundo de los pesados.. Se halla 
acompañado de su abogado —estos son 
clientes, colega—; fju "manager", su 
entrenador y dos "sparrings", que 
son, com oes sabido, los hue reciben 
las tortas entrenadoras. Patterson es 
amable, pero no se ríe ni a la de 
cuatro. ¿Viene a pegarse con alguien? 
El lo rdega y asegura que ha venido 

-únicamente en plan de negocio. A lo 
mejor se trata ¿le masaje facial 

CONDENA 

La Magistratura ha condCnadó al 
maestro Mendoza Lassalle y al ad­
ministrador judicial del' Teatro de la 
Zarzuela, mancomuriadamento, a pa­

REPOBLACION, p c , m i 

\ 

-Tiran árboles, pero plantan barras. 

gar 819.822 pesetas a diversos acto-, 
res, entre ellos, Lina Huarte, Este­
ban Astarloa, Gino Fossl y Luis Mo-
Uido, en concepto de salarlos deven­
gados y no satisfechos. La senten­
cia declara que si el administrador 
Intervino la. taquilla y pagó derechos 
de autor, impuestos, etc., estaba obli­
gado a pagar, con carácter preferen­
te, los salarlos, haberos y emolumen­
tos del personal que produjo los In­
gresos. 

CUADRO 

Oplrijohes sobre el lío ese del lienzo 
do Velázqucz "El príncipe, don Bal­
tasar Carlos", que los Ingleses dicen 
que lo tienen ellos. El director del 
Museo del Prado, Sánchez Cantón, 
estima que nó hay duda alguna en 
cuánto a la autenticidad el cuadro 
colgado en el Musco. Es posible que 
el ptro sea una copla, acaso Original 
do don Diogo, que algunas veces du­
plicaba sus obras. Canión Aziftir,'opi­
na rotundamente que el cuadro de 
Madrid es do Vclázquez. Laíuente 
Ferrari entiende que acaso el cuadro 
Inglés sea bueno y hasta que pudiera 
sor un Velázqucz, aunque éste no 
solía copiar sus cuádros. Lo hacía su 
yerno y entonces Velázqucz los reto­

caba y por ello en alg^P0 
cuadros aparecen pinceladas veli 
quefias. El subdirector del Mustx)| 
dicho que la posición de la Plnacd 
ca es de reserya y do espera, y, 
marqués de Lpzoya, que es abstf 
decir quo el retrato, de Madrid 
una copla y, más aún afirmar 1 
ésta fue hecha por Goya, ya (IÜC' 
ya era mal copista. De otro 1»' 
se nos dice que el cuadro de Ickv/oi 
tiene un perro de caza nlás 
de aqui. A ver, historiadores, si J 
aclaran cuántos perros tenia elP'' 
clpito. 

NOTICIAS BIW' 

Cáritas proyecta1 Tin ampUO 
de viviendas. 

—Ha salido para Varsovla el <J 
po de' baloncesto del Real Wadn11 

—Los- rumores sobre el N^JLi 
Helenio Herrera son falsos, ha o' 
el gerente del Real Madrid. 

—El alcalde ha declarado ^ 
aceptará la denominación con 
nombro para ninguna calle o * 
de Madrid. A J 

—Un kilo do tomate, dieciséis f 
tas. a T 

—Marzo ventoso, se ha 
piando. 

Los 1.179 procesados en 
han sido divididos en tr 
"categorías" para su sentenc 
Choque armado en Santo DoJa 

Miami (Plorida).—Radio Progre­
so, de La Habana, emisora del Go­
bierno cubano, informa quo los 1179 
priBloneros que están siendo juzga­
dos en aquella capital, han sido di­
vididos, para su sentencia, en tres 
categorías. 

La emisora añadió que algunos se-
n'ui ejecutados, otros sentenciados a 
prisión y a trabajos forzados y loa 
restantes recibirán «adoctrinamien­
to político». 

Por su parte, Radio La Habana, 
dando detalles acerca del Juicio, in­
dicó que el régimen de Castro no 
tiene intención de juzgar a los tres 
capellanes que acompañaban a la 
fuerza expedicionaria, Padreé Pablo 
de Armas, Segundo de Las Horus 
y Tomás Macho. —Efe. 

CHOQUE ARMADO, TH* 
DOMINGO 
Santo Domingo (RepúbUC» > 

nicana).—Se ba registrada ¥^ 
lento choque armado e'itre 
de manifestantes y ^«'"^jjo 
Policía y del Ejército, cufl" 
primeros intentaban apüdí 
dos supuestos «capias» dê _ 
en la ciudad portuaria d j | 
Plata. ujd"' 

Las outoridades han reve»^ ¿ 
una persona resultó niUt!rtf.8 r 
fuego las fuerzas contra V s% 
festahtes. A \ ^ \ 

1.03 desórdenes se V ^ v ^ . 
atracar en el muelle del ' ^ 
morcante «Clbao», con ^ ^ 
puestos «espías», ^éP' 
Fortunato Rodríffuoz, a p 

A 



f D I A R I O D E B Ü B G O S 

$ n • ! a n l y n a r l o d e l o V i e f o r í o 
Domingo. 1.° de Abril de 1962 

E l ú l t i m o p a r t e d e g u e r r a I b a a c i a r l o e l G e n e r a l í s i m o ! F r a n c o 

S e l o i m p i d i ó u n a t a q u e g r i p a l q u e l e r e t u v o 
e n c a m a d e s d e q u e s e c o n q u i s t ó M a d r i d 

Cuando toda E s p a ñ a celebraba la victoria , el Caudi l lo , i m p e r t é r r i t o 
trabajaba con el pensamiento puesto en los problemas de la paz 

P o r A . J . G O N Z A L E Z M U Ñ I Z 

ib 

Jl tfTES úe la medianoche del 
17 de Julio de 1936, llegó a 

Canarias un telegrama cifrado 
para el general Franco, en el 
que se le daba cuenta del Alza­
miento del Ejército de Marrue-
éoi. Era el memento esperado. 
Minutos después, salía para Te-
í u i n el primer parte que escribi­
rla el general FVanco. Tenía el 
ílauiente texto: 4,aioria al BJér-
•ifo de Atrica. España sobre to-
tfta. Recibid el saludo más entu-
liasta de estas guarniciones que 
tt unen a nosotros y demás com-
ptííeror. de la Península en estos 
«Wmentoa históricos. Fe ciega 
«a el triunfo. ¡Viva España con 
honor! General Franco". Días 
ite«pu6s. Franco ya en Tetuán, 
al mando del Ejército de Africa, 
ante el bloqueo a que somete 
Marruecos la escuadra roja, la 
íalta de buques de guerra pro-
pica y la escasez de barcos mor-

. cantes para pasar las tropas a 
la península, alguien le pregun­
ta que, si se pierde la esperanza 
de pasar les tropas al otro ladb 
fiel mar, con el consiguiente pe­
ligro para el Movimiento, ¿qué 
a» hace?. Contestación rápida y 
Sfiura: "Todo cuanto sea factl-
bje y necesario. Todo, menos 
rendirse". Era el segando parte 
«[ue daba F^-anco y entre el pri-
uvero y este último, está la d»-
cl*!&i suprema de vencer. 
I N SEGUIDA ACABARA 

i J i GlPSfRRA 

Dos años largos después —más 
Ü* media España era ya naclo-
•ynal^, Franco anunciaba a sus 
colaboradores íntimos el último 
parte de guorra que traeria la 
paz. Fue en su Cuartel General, 
instalado en tierras aragonesas, 
a dos pasos del frente, durante 
la última noche en que se pre­
paro la contraofensiva del Ebro, 

3ue Iba a abrir la geografía toda 
• Cataluña para, casi en paseo 

militart llegar al último paso 
fronteirizo con Francia y ocupar 
Tarragona, Barcelona y Gerona. 
Franco y su Estado Mayor ha-

/Wan estudiado hasta el más mí-
i mmo detalle las operaciones que 

aaemprenderíanxon el alba, vís­
pera de la Nochebuena de 1938. 
Había vela inquieta on el Cuar­
tel General; se hablaba de la 
campaña de Marruecos, de ges­
tas de la Cruzada quo se vivía, 
do las consecuencias que traería 
la ruptura del frente en el 
libro... Franco, seguro del éxito 

te' 5í calculando exactamente todas 
f sus consécucncias, vaticinó a su 

jefe de Operaciones, el enton­
ces teniente coronel Barroso, hoy 
ministro del Ejército: 

—Si cumplen fielmente y con 
acierto lo que acabo de ordenar, 
mañana ganaremos la batalla a 
los rojos y en seguida acabará 
la guorra. 

Era esto en la madrugada del 
23 de Diciembre de 1938. E l 15 
tíe Enero Se entraba en Tarra­
gona; ki 2̂  en Barcelona; el 6 de 
Febrero en Gerona; el 8 se al­
canzaba la frontera en Port-
Bou y terminaba la guerra en 
Cataluña. Desde entonces, con 
• l resonante triunfo militar de 
las armas nacionales, estaba 
prácticamente terminada la gue­
rra, que los rojos quisieron pro­
longar casi dos meses, inútilmen­
te. No tenían ya moral de victo­
ria, no contaban con un ejército 
suficiente —lo más granado lo 
perdieron en la batalla del Ebro 
y en Cataluña— y sólo les que­
daban partes del centro, Sur y 
una franja de Levanto. Con la 
conquista de Cataluña, tal como 
habia anticipado Franco, la gue­
rra en España estaba terminada 
y decidida, y entonces fue cuan-

debieron rondise los rojos. 
Continuar la guerra era derra-
war sangre, innecesariamente. 
Una esperanza alentaba a los 
r^jos para continuar la lucha de 
wian»ra débil: la posible guerra 
•uropea, que se presagiaba y 
aue, efectivamente, estallaría el 
1 dá Septiembre de este año de 

Otra esperanza marxista, 
^ue se puso en ejecución, fue 
•1 entablar negociaciones de ar-
tnísticio con el Gobierno de Bur-
1̂ 3. Y a la capital burgalesa fue­
ron emisarios del gobierno repu­
blicano, con unas condiciones de 
Paí que, desde el primer mo-
•tento, se rechazaron por el Ge-
feralísimo, quien impuso una 

• 

COMO ÜNA OBRA DE RkTÜ 

GR^IPICOS 
io de Burgos 

sola: rendición sin condiciones. 
ULTIMA OFENSIVA 

NACIONAL 
Estaba todo perdido para los 

roj;is, pero no se_protíucía el de­
rrumbamiento. E n la Efepaña 
hactonal, Franco tenía a punto, 
solo en espera de sus órdenes, la 
úitlma ofensiva, con ruptura del 
írenle en el sector de Toledo v 
avance sobre el centro, envol­
viendo a Madrid: operación ésta-
que sé conjugaba- —como así 
fue— con la ruptura de Frente 
ou el Sur y en Levante. E l día 
26, de madrugada, se inicia la 
ofensiva; los soldados del Ejér­
cito nacional no encuentran ene­
migo, y el parte nos trae ese día 
una entrañable geografía recon­
quistada; prosigue el avance 
triunfal al día siguiente, derrum­
bándose los trente con la sola 
presencia de los soldados, que no 
encuentran ya enemigo. E l día 
28 capitula Madrid: le sigue Va­
lencia, Ciudad Real, Jaén Gua-
daiajara, Alicante, Murcia, Al­
bacete, Almería... No hay ya 
ejército rojo, ni frentes, en la 
mañana del sábado 1 de Abril 
dd 1939. sábado de Ramos. 

LA UNICA ENFERMEDAD D E 
FRANCO E N L A CRUZADA 
Durante toda la Cruzada. 

Franco no estuvo un solo día 
enfermo. Visitaba los frentes 
con bueno o mal tiempo, esta­
blecía su Cuartel General allí 
donde las necesidades lo exigían, 
y asi soportó cerca de cuarenta 
grados a la sombra en • el frente 
de Madrid, en Julio de 1937, 
cuando la batalla de Brúñete, y 
cuando la batalla de Teruel su-
írlo en los puestos de mando y 
en la residencia "Terminus" 
—un tren, convertido en Cuar­
tel General— hasta dieciocho 
grados bajo cero. NI lluvias, Gi 
írios, ni ardores estivales on ple­
no campo o on la sierra hicie­
ron mella en la salud del Gene­
ralísimo. Pero, he aquí que, 
cuando la guerra toca a su fin, 
Franco cae enfermo por primera 
y única voz, durante la Cruza­
da. E l día 28 de Marzo de 1939 
ha do guardar cama, aquejado 
de tin eiif'-iamiento de tipo gri­
pal. Los médicos no dejan que 
se levanto del lecho, y en él es­
tá, todavía el 1 de Abril. Sus tro­
pas han liberado hasta el últi­
mo rincón de la España roja, y 
el cepitán y artífice de la rotun­
da victoria ha de permanecer 
alelado de sus soldados, bajo cui­
dadlo médico. 

Pero no por ello permanece 
ocioso. Desde la cama, sin dar­
lo importancia a la fiebre, en 
algunos momentos alta y moles­
ta, continúa laborando. No le, 
preocupan ya las operaciones mi-' 
litares; ahora trabaja en opera-
clones de paz. en la estructura 
nueva de la nueva España. Sue­
nan ôs teléfonos en el Palacio 
de la Isla, en Burgos^ residencia 
del Generalísimo y Jele del Es­
tado. Atienden a las llamadas los 
ayudantes de campo: son de los 
Estaaos Mayores de las divisio­
nes que alcanzan las últimos ob­
jetivos militares. Hay una alé-
gría contenida en todo el pala­
cio. Solo un hombre enfermo 
conserva los nervios firmes, do­
minándolos, como siempre. Fran­
co trabaja desde su lecho; le 
han Instalado una pequeña mesi-
ta, que lo permite escribir sin le­
vantarse. Recibe a diversos mi­
nistros de su Gobierno, con los 
que despacha. Con uno de ellos 
estaba, cuando pidió permiso pa­
ra entrar uno de sus ayudantes, 
que le dio este parte: "MI gene­
ral: han sido ocupados los últi­
mos objetivos". Miróle tranquilo 
el Generalísimo y. con voz pau­
sada, le repuso: "Está bien. Mu­
chas gracias". Y siguió despa­
chando con el ministro de tur­
no como si nada hubiese suce­
dido, como si no acabasen de de­
cirlo, nada menos que había es­
tallado la paz en España. E l mi­
nistro se enteraría al salir de la 
habitación de Franco, que el 
ayudante les acababa de dar la 
noticia de que había terminado 
la guerra en España. 

FRANCO DICTA E L ULTIMO 
P A R T E 
Pero la noticia no trascendió a 

lá calle, aunque se adivinaba 
desde varias jornadas atrás, por 
la marcha victoriosa de los ejér­
citos. Sobre las once de la no­
che, cuando le dieron a Franco 
los últimos partes llegados a su 
Cuartel General, aquél dictó 
desde su lecho, el último parte 
oficial de guerra, que no he­
mos olvidado los españoles, y que 
decía así: "En el día do hoy, 
cautivo y desarmado el ejército 
rojo, las tropas nacionales han 
alcanzado sus últimos objetivos 
militares. L a guerra ha termina­
do. Burgos, í de Abril de 1939. 
Año de la Victoria. El Genera-
lltlmo Franco". 

Desde que se comenzaron a 
dar los partes oficiales de guerra 
del Cuartel General del Genera­
lísimo, los firmaba, "do orden de 
3. E . . el general jefe de Estado 
Mayor, Francisco Martín More­
no". E l último lo dictó y firmó 
el propio G«noralísimo. y él Iba 
a leerlo ante los micrófonos de 
Radio Nacional de España, en 
Burgos, pero lo impidió la en­
fermedad gripal que la aqueja­
ba y el parte fue leído, como los 
anterlares. por ef locutor Fpr-
naistít Fernández de Córdoba. 

la voz amiga y esperanzadora 
que cantaba la reconquista de 
España. Fernando sabía que él 
no iba a leer el último parte de 
guerra, asi que, cuando, cerca de 
la medianoche del 1 de Abril, el 
jete de operaciones del Genera­
lísimo, teniente coronel Barro­
so, le anuncio, con voz jubilosa, 
que le llevaba el parte supuso 
que seria uno más, dando cuen­
ta de las nuevas ciudades recon­
quistadas durante la jornada. 

"CON LAGRIMAS 3N LOS 
OJOS" 
Por las escaleras de Radio Na­

cional subían alborozados el ts-
nionte coronel Barroso y ios co­
mandantes Peral y Medrano, to­
dos del Cuartel General. "¡Ya 
está aquí el parte, Fernando! 
¡Viva España!". Momentos an­
tes, el ministro del Interior se­
ñor Serrano Buñer, había adver­
tido a la emisora: "Antes de leer, 
el parte de hoy. digan: "Vuel­
ven banderas victoriosas". Ex­
trañó la advertencia, pero nada 
dijeron. Ahora, al loor el parte, 
lo comprendían todo. Rufo, el 
soldado que tocaba el cornetín 
que anunciaba el Informe mili­
tar, salló disparado hacia su si­
tio y lanzó un clarlnazo. largo, 
vibrante, como nunca; era un 
canto de la querrá que terminaba 
y de la paz que amanecía. Cuan­
do se hizo el silencio, con lágri­
mas en los ojos, que caían por sus 
mejillas y por las de todos los 
allí presentes, Fernando Fernán­
dez de Córdoba leyó el parte. 

Luego sonó el himno nacional, y 
el de la Falange, y el de los Re-
auetcs, v el de la Legión, y mar-
días militares españolas... E n la 
emisora no había más que ale­
gría, emoción que estallaba , en 
el aire patriótico; brindis con 
champán, reservado para esta 
ocasión memorable, desde hacía 
mucho tiempeé desde poco des-
puéa de comenzar la guerra. 

Antonio Tovar. director en­
tonces de Radío Nacional de Es­
paña, improvaaba a la máqui­
na d« escriblr^Una crónica de ur­
gencia, que l e |ó poco después 
Fernández de Córdoba, y que 
comenzaba así; "Con lágrimas 
en los ojos, recibimos hoy el úl­
timo parte de Jguerra del Cuar­
tel General del Generalísimo..." 
A aquellas bofas, toda España 
ora una manifestación fervoro­
sa de patriotismo. Nadie durmió. 
Las calles eran de fiesta extraor­
dinaria, y los campos, y los 
cuarteles... Había llegado la pri­
mavera, y con ella la paz. Sal­
taba la noticia al mundo entero. 
Se hacían ediciones extraordlna-
rias de los periódicos; brindis en 
Alemania, en Italia, en Portugal, 
en la América española. Llega­
ban, a Burgos los primeros tele-
f:Binas m'gentes de felicitación 
a Franco por su resonante triun­
fo. Los españoles habíamos enlo­
quecido de entusiasmo patrió­
tico. 

UN HOMBRE PERMANECB 
I M P A S I B L E 
E n Burgos, en el palacio de la 

It la desde su ¿lecho de enfermo, 
un hombre pat ocia ajeno a aque- i ^$t¿ 
lia. alegría. Sij i altorarso, con l a * 
misma serenklad de los momen­
tos, clifícilos, .estudiaba proyec­
tos, oxaüiinab: papeles y anota­
ba trabajos para el día siyu¡en­
te. Era el artí^ioe do la victoria 
y de la paz cnA1 empezaba, y .sin 
quita- el pokK) de los caniinos 
de .s*us botos df imili'ar. ponía a 
punto Ihs opoi acJi/Ones de pacifi­
cación y do res ur/glmionto nacio­
nales; que ibsu a comenzar al 
dia siguiente. Ifrímco ^e^uia en 
su puesto, dueña de ksi mLsino, y 
trabajaba. Jira,,1 y es, la mejor 
garantía .del presento y del fu­
turo. / . \ ' ' ' 

• ir-

Mercado del 7ebícu!o ussdo 

i n 

Organizada por él Bxema. AyuntamienU, para la venta o 
cambio de coches dé turismo. c&mUnciñs. camiones, mato-ea-

1 
rros, autobuses, motocicletas o cmalquior otra clase de vehícu­
los motorizados. 

Se celebrará, a partir del 14 i o Abril 1962, el segundo 
sábado de cada mes, en ei feria! de La llama. 
No se «obrará minjúA impuesto municipal por la- ocupa­

ción de terrono y «poraoiouec realizadas. 

l i a n o 

Ls Cruzada fue un esfuerzo titáni­
co, de ihombres 'hechos, derechos y do 
doble corazón, isi se juzga lo que lo­
graron y cómo« lo lograren; mas la 

•mujer no debe 'dejarse de lado, pues 
ella, las ellas Inmúmeras, desdo antes 
del Alzamiento li'or la Libertad o In­
dependencia de '.España,. acudieron a 
supiiestc, prlmcDO en la conspiración 
o en 'la repulsa de los negros sucesos 
d1» la .República.1 después ¡con su cola-
bcracHón activa/en el puesto que la 
fémina' dobe ocupar los choques 
viriles; que no es sor "soldada" ni 
herir matar, cdmo/tel comunismo y 
sus suciodáiieos dreen-y por eso for­
man regimientos kié bayoneteras; que 
es, eso ¡si, puestci de activa trabaja­
dora do retaguarflia, obrera de lo que 
beneficia el fin Jcomun, apoyo del 
combatiente, autillo eficaz en cual­
quiera'do los menesteres precisos, al­
ma del consuela, y sostenedora do In 
tanción moral. 

Ya .antes de; que Yagüe diera'en 
Metlll%. 61 grito decisivo. "jBl 17 a las 
17!", Éi mujer ge organizó en su seo-
clon do la Falange esa "Seccióü Fe-
menlné" que nos enorgullece a todos 
los esptñolos. Visitaba las cdrceles, 
despreciando la delación y el peligro 
peraecutíirio. ¡Muchas cayeron en 
cuanto s^í soltó 'la Bestia Rojal Aco­
plaba foiidos, distribuía auxilios, se 
baüa en \ las callos pegaindo emble­
mas. La n^ujer, durante la época atea, 
M colocaba,'el crucifijo bien visible... 
y fuo la victima de aquella calumnia, 
mitad estúpida y caáallesoa, de "los 
caramelos »envenenados". / En todo 
momento ejferció sus dorerhos politi­
ces al" rotar, ̂  al hacer propaganda, al 
repeler Insidias y agresiíries. La rau-
Jor sostuvo el ánimo de los desfalio-

Más potente aún que los que 
llevan on su composición 
sal sódica, sal amlnica y ef 
ácido 2, 4-D e incluso MCPA. 

Se emplea emulsionado 
con agua y se aplica 
con cualquier maquinaria. 
FERNESTA es más económico, 
ya que su doble concentración 
permite utilizarlo 
en dosis equivalentes 
a le mitad de otros herbicidas. 

HERBICIDA SELECTIVO 

DE DOBLE OONCENTRACION 

RfiPRBSBNTANTB: 

JULIAN AYALA RIVAS 
Cr.rcTa Momto. 3 — Tel. 22 7 07 

VALLADOLlü 

P o r T o m á s B O I R A S 
cleutes y empujó a la acción a lo» 
audaces. 
AUXILIO AZUL 

El Alzamiento, segundo Dos de Ma­
yó de Espafla, halló on la mujer un 
•poderoso Cuerpo do Ejército ©speciaL 
Y he visto a la puerta del Cuartel da 
la Montaña, la noche antee del epi­
sodio quo equivale al del Parque do 
Montelcón, a una madre acmipáñan-
do a su hijo para quo cumpliera ,su 
dober con España, y despedirse do #1 
sin lágrimas, con ejemplar eutereta. 
He visto a las que escondían —bajo 
pena do muerte— a los pocos que. so 
salvaron do la matanza. Las he ha­
llado en las checas —i pobre María 
Faz Uuciti, asesinada a loa diecinue­
ve años por fundar el "Auxilio 
Azul"!—; las he visto trabajar en los 
raíles do ejorcicios de espíritu que' oí 
secuestro do Madrid Impuso: llevar 
comuinonas a los preses oramnízar mi­
sas do catacumba, alimentar a refu­
giados en sitios Inverosímiles, acem-
paflarlos en los traslados do lugar, 
confeccionar ropas quo entregaban a 
los perseguidos, ponor tiendas y pitó»-
tó son TorriJOs (el zoco de la RepdbH-
ca), para, con el producto, dar pen­
siones a las viudas y huérfanos do los 
asesinados, repartir el "Parte oficial 
do Burgos"... Hormigas dol bien In­
cansables, silenciosas, recatadas, ¿i 
astucia, la habilidad, el trabajo ínfa-
tlgablo, el Ingenio práctico lo em­
plearon en los tres años de Madrid-
Calabozo rojo. ¿Cuántas porecloron? 
¿Cuántas han sufrido en la mái ho­
rrible da las checas, aquella de Santa 
Rita, on Carabanchel, ciiyos episo­
dios so niega la conciencia a recono­
cer como do seres humanos? ¿Cuán­
tos dolores y suplicios padodó la mu­
jer, heroísmos desconocidos? 

Es infinita la amargura, la mísom, 
la resistencia física y anímica de ia 
Mujer en la zona roja. Junto a los fu­
silados están las fusiladas, nombres 
do ora Junto a los valientes están 
las sobrehumanas. Dios, Espafla y la 
España mejor del porvonir, la fideli­
dad, la fe, el desprecio do si mismas 
y el amor a lo que Justifica la vida, 
eran su Idea y su aureola. Y no di­
gamos si la pobre mujer hogaroñ», 
la que había de inventar alimentos 
para sus hijos, acudir a las colas da. 
las cárceles y a las colas de los co­
mercios vados, la instalada por las" 
exmujeres "librea", la mártir de cada , 
minuto, no moroco toneraclóa. Su' 
calvarlo tenia muchas veces un ro-i 
mate; buscar on el álbum de la DI- 1 
putarión proTlncial, en los tomos del 
espanto, la fotografía dol asesinado 
—esposo, hijo, hermano, padre—,; 
quo le ora preciso recoger en el De­
pósito Judicial, cadávor acribillado, o 
en el borde de la carretera, o en los 
desmontes y solares, y enterrarle pia­
dosa tragándose el dolor, pues le Re­
pública do los Internacionales pro-' 
hlbia el luto... jy prohibía llorar!, que 
era prejuicio "faccioso". 
EN PRIMKRA LINEA DE LA 

GRATITUD 
Mujeres oscurecidas por el renom­

bro de los soldados, on verdad éstos 
admirables sobre pcuderaclóni mo­
destia de los mujeres que se han re­
plegad o con sencilla elegancia al anó­
nimo, cuando deborían estar on la 
primera línea también de la gratitud. 
Loa hombros no han desmentido la 
sangre viva que las madres les Infun­
dieron; ellas tampoco han renegado 
do los atributos, lema dol hombre ai 
su vivir y morir. Han sido ellaa ro­
mo ellos, y los resc&tadoros como sus 
auxiliares, Idénticos ©u méritos Y si 
ellas no tleoon Jotroros en La Historia, 
como dice ol Requetó. "para Dios uo 
hay soldado detsconocido'*. 

Luego las vi en la retaguardia de 
Franca Convocadas para coser 
coufoccloüar, diez, doco horas labCK 
rahah on los tallores, sin levantar ca-
boea; las niñas, las viejas de ochen­
ta años, harlondo lo quo pedian. las 
que acababan de faenar en su casa, 
las obreras ron plus voluntario do es­
fuerzo en el centro fértil en obras, 
las elegantes en una silla Junto a las 
mendigas... Tal unanimidad en el 
desinterés y la actividad que nunca 
«1 soldado careció de nada y ese todo 

qua se le gumlntstró no costaba dine­
ro: Era la maravilla de las manos y 
ercorazón de la mujer, que sí olio» 
sufrían padeceros, ella les acompaña-

<ba, desojándose para servirles, do­
tarles y aliviarles. 

UNA MARQUESA, LAVANDERA 
DEL FRENTE 
Ho visto las enfermeras que von-

tía'n ol horrar y la ropugnancla y 
erán sustltutaa de las novias, de las 
madres, de las esposas Junto al mo­
ribundo y al horido, que eulablllla-
ban aparatos de, torcedores atroces. 
He'visto láfi lavanderas dol frente, que 
devolvían a los voluntarles lea JUo-
neá. do tela ennegrecidos y colaiarto» 
do: piojos, en /forma de bleuoliyuús 
prendas blancas y consoladora., da 
1» 'piel átotraentadíu Y no sa diga 
queerau iaváadmts de cftclo y sia-
noff rugosas: ciaindo Bruñóte fue 
aplastado por «T ataque rojo, cay* 
prlBionero un «julpo de "lavand^as 
del' frente". E?raa una marquesa, una 
hija dol mála^atf^o Larfos, o ti as s»-
florltaé aristocráticas deJ mismo r í -
reh Ninguna tenía voínte años. 

Y' las del "Deséanso dol Soldado", 
y las qua acompañaban al oficial cie­
go . y las qua ábriau los primeros 
Sindicatos, y las/camareras de los co­
modoros del luchador con breve li­
cencia, y las dej "Auxilio Social?, y 
las que fabricaban municiones, y lai 
quo atendían a los escapados dol otr« 
"paraíso soviético ̂  el implantado par 
la Ropúblioa <m su zona infeliz... 

Vendían periódicos como cantaba» 
la salvo en la iglesia, formaban naaai-
feitaclonas de alegré ritmo a cada 
progresó y avance de las tropas, s»m-
Tta' nda Chadrinas a loa combatientes, 
regaiáadclés y envlándoles objotos, 
fortaleciendo su tesón, como tambléa 
segaban, cogían le aceituna, so des­
garraban la mano arrancando espar­
to. No debía cesar la recolección y 
los hombres estaban on la trinchera, 
eran precisas vendas, medicinas, y 
los espcciajlstas formaban equipos ds 
primera Uuoa... Las mujeres llena­
ban todos los Imocoa, acudían a lo 
agotador, cantaban la humilde y 
grandiosa canción de los hechos c u m -
plldos. Eran la mitad da la lucha; 
fueron la mitad de la victoria. 

u n c o ñ a c 
d e 
m i n o r í a s 

C o n s u l a d o 

u n c o ñ a c 
a j W » r e n t e 

u n c o ñ a c 
m u y c o ñ a c 

i a r 
Para adquirir ooat gmades farJlldadoM 4e pag*. moUno mnqnllprt> 
mooanlrado síntoma fábrica iniítalado »obr« Garrotera en la mejor 
«ona de la provincia oon don huertas de rwgadta. CUontela fija pra-
porelona nu>lturH«léii de trigo y pienso» todo el año. Se vende por 
no poder ateuder. Informes M. C. Aptirtnde Conreo» US. —BIIRiiOS 
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s í m b o l o c r i s t i a n o y t o t a l i z a d o r 

La interpretación combatiente y 
Nuevos pueblos, monumentos 
Del «Concierto heroico» de Rodrigo, 
Caldos", de Conrado del Campo 

gloriosa de Sáenz de Tejada 
y Catedrales reconstruidos 

i la «Ofrenda a los 

Por Julio TRENAS 

C 8 ka hecho la pregunta: la 
^ Onuada española, ¿ha teñi­
dlo tm refleio o Interpretación en 
las arte* plásticas, la arquitec­
tura y la música? Basta derra­
mar la vista sobre el panorama 
#0 .estos Teinticinco años de Paz 
y «le Victoria para conceder que 
la mreffunta huelga. No ya en lo 
cxolnsiTamente representacional, 
sino también en la evolución 
jrttema de esas artes, los cinco 
huiros cumplidos por el régimen 
dejaren sa impacto caracterhsa-
dor. En veinticinco años, por lo 
qoc hace al concepto, la capací-
dad creadora y la admisión de 
módulos universos y "al dia", se 
caminó más de prisa que en el 
resto del siglo. Coincidieron va­
rias generaciones en la palestra 
sin el antagonismo de otros tiem-
pes. Bajo el signo de la fluides 
y Sa comprensión estética se 
aflanaaron las maneras que po-
•isasos llamar eternas, admitien­
do la ooncurrencia de las rutas 
•oás novedosas. Sin embargo, no 
so aqaí. tema por otra parte su-
gorento y tentador, donde se cen­
tra auestro comentario. Quere-
nos recoger, siquiera sea some­
ramente, el modo en que esas 
artes han servido para fijar, cada 
«na a través de su propio ner­
vio expresivo. la huella de la 
Cruaada. Sus motivos más entra-
ftaUos. Sus símbolos ya glorio-

SOfl. 

REPRESENTACIONES 

po de "La Piedad", tema amoro­
samente sentido por el artista. 

Un plástico de hoy, escultor de 
concepción monumental moder­
na, amigo de los volúmenes lisos 
donde la expreisón apenas se re­
gistra por depresiones que labra 
el cincel sabio, es Carlos Fcrrei-
ra. En el Valle de los Caídos tie­
ne esos dos grandiosos ángeles 
guardianes, en bronce, que son 

; lección de un sobrio modelar e 
interpretar toda una emoción 
j poética y gloriosa. Su obra ca-
jpital es, tal vez. el monumento a 
! Calvo Sotelo erigido en la Plaza 
;de Castilla en Madrid. E l escul­
tor se identificó plenamente con 
la concepción arquitectónica de 
Manzano Monis. La figura del 
protomártir. de cabeza prodigio­
sa en lo flsionómico, tiene fuerza 
y mensaje de eternidad. Una 
estatua, de concepción aún más 
moderna, también exenta, com­
pleta el monumento. Y con ella, 
unos relieves de lineal simplifi­
cación, 

A Ferreira se lo debe asimis­
mo el monumental al Al érez Pro­
visional erigido en la Universi­
dad de Verano de Santander. Una 
masa de prodigiosa alusión hu­
mana en la que quedá hendida la 
estrella de la ilusión y la victoria. 

Otro monumento, dentro de la 
representación iconográfica de la 
Cruzada, es el que manuel Ra­
mos, escultor de Castilla, modeló, 

ESCULTORICAS : 

I A «scultura, ocn la arquitec-
^ tura son, probablemente las 

artos postuladoras del más per­
manente mensaje. Cabo señalar, 
•orno monumento que a la vea 
os símbolo cristiano y totalíza-
flor de nuestra Cruzada, el de la 
•anta Cruz del Valle de los Caí-
•Iw. Universalmcnte conocida es 
su traaa. La gran Cruz erguida 
•obre los riscos de Cuelgamuros 
Usa* una consecuencia de pe-
dtestsfiEacién escultórica, sabia-
noate resuelta por el escultor 
«•pañol Juan de Avalos. E l , con 
Mjfttldo ciático y e la ves colo-
•al&Hta, agrupó las figuras de los 
Srangolistas 7 serenó, en emoción 

reaignaelón y sacrificio, so-
hro «1 pórtico que da entrada a 
la oripta, el desasimiento del 
martirio con el hermoso grupo 
ú» "La Piedad". 

Da Avalos es también el no ha-
as mucho inaugurado monumen­
to a los Héroes del Alcázar de 
Itaiodo. Su tema central, una 
Tlotorla gigantesca, en bronce, 
«ae aümx a los cielos una espada 
trenaada de laureles. Completan 
el cofijanto arquitectónico los 
«líeorolieves nue cantan el mar-
ttrb. la siembra, la lucha y el 
ojEttor. A la espalda del gran blo-
«ite.coatrador, otro hermoso gru-

simbollzando el sacrificio v en­
tusiasmo jonsista de Onésimo Re­
dondo. El adalid castellano avan­
za, destacándose de un grupo de 
jóvenes ardidos. Altos bloques 
respaldan, la movida masa hu­
maría, ejecutada con calidades 
realistas sentidas con nobleza y 
grandiosidad en el gfcan tamaño 
de las figuras. 

Hay, diseminados Í>ot la geo­
grafía española, otros monumen­
tos donde el arte de nuestros es­
cultores simboliza el sacrificio de 
los mártires o los episodios de la 
gesta. Tales, el monumento a los 
caídos del "Baleares", el del al­
férez Rojas Navarrete en Ubeda 
y, de próxima inauguración, el de 
la Unificación en Salamanca. 

Cerramos esta síntesis de in­
terpretaciones escultóricas refi­
riéndonos a tres estatuas ecues­
tres del Caudillo, de soberbia ca­
lidad estética. Son, la de Fruc­
tuoso Orduna. en el Instituto Ra­
miro de Maeztu, de Madrid; la de 
Moisés de Huerta, en la Acade­
mia Militar de Zaragoza y la de 
José Capuz, erigida a la entra­
da del Ministerio de la Vivienda, 
en Madrid. Cada una de ellas re-
contrastada., de su respectivo au-
fíeja la personalidad, de sobra 
tor. En todas, late la grandiosi­
dad c impulso de quien supo lle­
var a España a la Victoria, 

Miguel Mihura, fundador y director 
cuenta la historia de la revista que 
llevó el] humor a las trincheras 

p 

Detalle de un fragmento de las pinturas de la bóveda, en la Basílica 
del Valle de los Caídos. — (Foto Logos) 

(| 
Universitaria madrileña. Concep­
ción plena de modernidad y sen­
tido clásico a la vez. Añadire­
mos, entre otras, la reconstruc­
ción del Alcázar de Toledo y la 
arquitectura de la Abadía del 
Valle de los Caídos, debida a Die­
go Méndez. 

OBRAS SINFONICAS Y UN 

LA PINTURA : :—: 

ROBABLEMENTE la labor 
más completa en cuanto a 

la interpretación de los diversos 
episodios de la gesta liberadora. 

El monumento a los héroes del Alcázar de Toledo, bbra del escultor Avalos. — (Foto Logos) 

VARIADO HIMNARIO :—: 

J O ha dejado de contribuir la 
¡1 ' inspiración de nuestros com­
positores musicales a la rcfleja-
ción de la Victoria y la gesta quo 
la hizo posible, tanto en el as­
pecto sinfónico como en la nu-

j morosa cantidad de himnos la 
mayoría de los cuales trasladan a 
lus generaciones jóvenes el espí­
ritu y marcialidad de la Cru­
zada. 

En este primer aspecto, merece 
cita el "Concierto heroico", para 
plano y orquesta, de Joaquín Ro­
drigo; el "Amanecer en los jar­
dines de España", de Ernesto 
Halfter, para orquesta, y la 

! "Ofrenda a los Caídos", hermoso 
poema sinfónico del maestro 
Conrado del Campo, en medio 
del cual los instrumentos enmu­
decen para que se escuche el re­
citado verbal de la "Oración a 
los Caídos". 

Es, como apuntamos, un sobre­
volar sobre las versiones que la 
escultura, la pintura, la arquitec­
tura y la música dieron de los 
motivos entrañables de la Cru-
xs.ñn. Cita escasa, aunque repre­
sentativa, de la profunda y am­
plia huella dejada en nuestros 
artistas. 

P a r a su hijo no h a y n a d i e como " p a p á " 
¿ Q u i é n p u e d e , sino, enterarle d e todo, 
proteger le contra todo, abr ir le p a s o en 
©I mundo, resolver sus conflictos? S ó l o 
usted. 

Y sin embargo . . . un d í a — o j a l á nunca — 
usted p u e d e q u e d a r inhdbi l i tado p a r a 
luchar por é l . A c a s o l legue a faltarle 
por completo. ¿ Q u é s e r í a de l p e q u e ñ o ? . . . 
N o se atemorice: [ a c t ú e ! 

v e l e p o r los | a q u e 
s u y o ? 

A S E G U R E S E E N L A 

F u é fundada p a r a c r e a r s e g u r i d a d . U n a 
P ó l i z a do V i d a o d e Acc identes Indivi­
dua les supone la segur idad p a r a muchas 
familias conscientes. ¿Por q u é no p a r a la 
s u y a ? Cubr irse contra gastos imprevistos 
d e c u r a c i ó n , garant i zarse la indemni i 
z a c i ó n si q u e d a i n c a p a c i t a d o , d e j a r u n a 
h e r e n c i a f irme. . . | e s to es p r o t e c c i ó n I 

He a q u í 4 ventajas d e la Mutua; 
1. °, servicio eficiente; 
2 . a, un representante d o n d e q u i e r a que 

usted lo precise; 
S,- , una P ó l i z a p e n s a d a p a r a c a d a ne-

c é s i d a d ; 
durante m á s d e medio siglo, en t iem­
pos buenos o malos , l a Mutua p e r m a ­
nece solvente y f i r m e - j D e c í d a s e ahora!. 

|SIN COMPROMISO! 
Consulte a nuestro roproiontante. 
Sin obligarse a nada, pida que 
lo visiten. 
Llamo al n ° 53.83 

S O L V E N C I A , O R G A N I Z A C I O N Y S E R V I C I O D O N D E L O PRECISE 
©.M.f.l 

haya sido la que realizó, con egre­
gio sentido de la ilustración, per­
sonalidad y dotes de composi­
ción poco corrientes, el dibujan­
te Carlos Sáenz de Te.lada. E l 
ilustró la gran "Historia de la 
Cruzada". Sus estampas son au­
ténticos cantos de fervor y ver­
daderas lecciones artísticas. 

En cuanto a los pintores, cite­
mos la enorme empresa acome­
tida por José Aguiar en sus pla­
fones murales a la encáustica, 
para el edificio de la Secretaria 
General del Movimiento. Corres­
ponden a esta serie el gran lien­
zo "La consagración de los már­
tires", que hoy so encuentra en 
el Ayuntamiento de Madrid. 
También José Aguiar participó, 
con unos bocetos de gran con­
cepto y fuerza, en el concurso 
para realizar cartones sobre los 
quo tejer los tapices que adorna­
rán, en su dia. la cripta del Va­
lle de los Caídos. A este propó­
sito, merecen ser destacados los 
bocetos presentados por Juan 
Antonio Morales. 

Interesante y bello esfuerzo 
evocador, realizado con las ga­
las de la más sugestiva pintura 
de historia, loa lienzos que el ve­
terano César Alvarez Dumont 
realizó glosando la gesta del Al­
cázar de Toledo. Tenemos entre 
otros, de Manuel Benedito, J u ­
lio Moisés, Agustín Segura, E n ­
rique Segura y, en versiones pic­
tóricas ecuestres del Generalísi­
mo español, la de SotOmayor, quo 
guarde el Museo del Ejército y la 
de Vázquez Díaz en la Diputación 
de Bilbao. 

A Daniel Vázquez Díaz se debe 
también una hermosa interpre­
tación pictórica de José Antonio 
Primo de Rivera. Fundador de la 
Falange, que hoy decora el Cas­
tillo de la Mota. 

LA HUELLA ARQUI­

TECTONICA :-—: :—: 

p S, posiblemente en la arqui-
tectura. donde la Cruzada 

dejó la más honda huella. Ha 
surgido, de la victoria, un con­
cepto arquitectónico renovador. 
L a arquitectura realizó la más 
hermosa y expresiva reflejación 
do la paz española con la edifica­
ción de nuevos pueblos, como 
Belchito y Brúñete; la recons­
trucción de Catedrales como las 
de Oviedo. Santander y Sigüenza, 
La torre de San Martín y la ciu­
dad de Teruel y numerosas igle­
sias españolas. Como «xpresióst 
simbólica de esta. Victoria, «stá el 
Arco del TriunJs d» I * Ciudad 

J 
De •11* dijo a sus redactor»» el 

laureado teniente general MlUán 
Astray: «Fijaoa bien lo que ea pa­
ra cualquier hombre eorao yo de 
tan azarosa vida y de tanto dolor, 
el reírse a mandíbula batiente-

He leído esta carta y muchas 
más en el despacho del que fue el 
primero y único director, casi fun­
dador de la más genial revista que 
llevó, y mantuvo en las trincheras 
y en la retaguardia la esperanza en 
forma de humor en el transcurso de 
nuestra guerra de Liberacióa. Mi-
hura. 

Una enorme «dossier» guarda tai 
historia de «la Amttralladora». 
I>esde el principio hasta el fin. Re­
pasar todos estos documentos es 
volver a vivir en forma de recuerdo 
aquellos años. Fechas y nombres 
saltan del dosier a la memoria de 
Mihura y de su palabra a la letra 
escrita en las cuartillas de nuestro 
bloc de notas. 

—Es como un pedaeo de rlda 
me dice Mihura. No lo había vuelto 
a hojear desde que lo arehivé euan-
do terminó le guerra... 

Y se sonríe con tristeza. Los años 
no han pasado en vano. No hay 
mas quo ver la foto del carnet da 
director que le facilitó el Servicio 
de Prensa y Propaganda ds Sala­
manca. 

—¡Qué gordo y qué joven estaba 
entonces!, me dice con amargura... 
Está uno hecho una pasa... 
UN ORIGEN AZAROSO 

Aquí, en el dosiers, está también 
el primer telegrama de felicitación 
que recibieron. Están las oonalgnas. 
Los ánimos. Las cartas de formas 
famosas y de desconocidos que en­
tonces significaban todo en la mar­
cha de la reviBta. 

— No creo que en España vuelva 
a editarse una revista como aquélla. 

Su efímera vida pasó a los anales 
de la historia. Ea mi mayor or­
gullo. 

Y me cuenta la historial, el eri­
gen de «La Ametralladora». 

—Me sorprendió el Glorioso Mo­
vimiento Nacional en Valencia. Con | 
mi madre. Hasta el 20 de Febrero 
de 1937 no pude abandonar la zona. 
roja en un avión militar, habilitado ; 
para el transporte de heridos fran- j 
ceses de las Brigadas Internaciona­
les. Ese mismo día llegué a Tou-
louse. Y el 23 del mismo meo entra­
ba en la España Nacional por San 
Sebastián. No tenía una perra-

Sobre la mesa de despacho da 
Mihura se van desparramando los! 
recuerdos en forma de cartas y te-| 
legramea, de visados y de pasapor-
teS) que van tomando forma en la 
voz del gran humorista. 

•—Y como tenía que comer, me dl-
ligi al director de «Vértice», al pe­
riódico quo se hacía entonces aa 
San Sebastián junto con la «Uni­
dad» y pedí me dejaran colaborar. 
Manolo Rambley me encargó un* 
página de humor cuyos dibujos yo 
firmaba con al seudónimo de «Lila» 
por temor a las repreealh&s en Ma­
drid, ya que aquí había dejado tm-
miliares y mi casa. 

UNA LLAMADA DS SALAMANCA 

Varia» veces el teléfono Intarrum-
pe nuestra charla. Son loa amigos 
que llaman a Mihura Interesándose 
por su salud, ya que le aqueja MU 
fuerte ataque gripal que le imposi­
bilita salir a la calla. 

—A los pocoa dSaa de habar em­
pezado mis colaboraciqnaa aa raoi-
bió en «Vértice» una oaríe 4«1 

Cuartal General de Salamanca ^ 
la quo ae ordenaba la üiniftdi^^ 
proaentaolón en aquella ciudad da 
Mihura. Imagínate el susto. Cua^ 
do llegué a la capital castellana me 
encontré con Arlas Pax qu» drjl 
entonce» al Jefe del Servicio ^ ' 
Prensa y Propaganda. «Al ver «1 
eatilo de lo» dibujos que en Vértíaa 
firmaba un tal «Lllo» me dije: Bst% 
as da Mihura», —Por eso te he 11^ 
mado. Para que ta anoarguaa da 1% 
dirección da « I a Ametralladora», 
Con que aquí tiene» tu» oradaaaia» 
lea. Tata a Valladolkl, donde ae-
tualmanta se tira esta reriafca y 
ganíaata». 

Según me cuenta Mihura ««jupT̂  
le alteraba bu vida, ya que en Sa^ 
Sebastián tenia ya bu piso, tus «e-
laboroclonea que lo daban para |p 
tirando y sus amigo». Así sé lo ex, 
pu&o a Artos Paa. No quería con, 
Vencerao. Hasta quo una ñocha y 
culpa do una nevada, mo caí aa 
salle, fracturándome una piaro^ 
Kn una ambulancia me trasladarei 
a San Sebastián y allí recibí la 
den de tirar la revista. Poro no ta. 
nía ni tallero», ni gen ta, ni medio». 
Ma mandaron la orden da requisa 
de una linotipia. Pero yo nô  sabía 
requisar. E l primar día llegué t, 
«Vértice» y le dijo a Rambley: 
«Vengo a requisarte una linotipia» 
y no me hicieron caso. Lo miaraa 
ocurrió oon «Unidad». Por poco ma 
tiran por las escaleras. Y todo hu-
blera aeguido así de no prasantara» 
en San Sebastián Tomáa Borráa 
que había logrado pasarse. La ex­
puse mi situación y le podí colaba, 
rara conmigo: «Mira Tomáa yo no 
sé nada de esto, ni siquier*, re-qui-
!Bár linotipias... Pero Borrás, quo 
sra un periodista de cuerpo entero 
y un hombre decidido logró requi­
sar una linotipia y juntos organlr. 
seamos la redacción de «La Amatra-
lladona» en una esquina do una me-
«a de «Flechas y Pelayos» donde oa-
nocí a Alvarito de la Iglesia, que 
trabajaba allí y a Aróstogul. 
CIENTO VEINTE NUMEROS 

Precisamente uno de los que ha« 
llamado en el transcurso de la en­
trevista ha sido Alvaro do la Igle­
sia, unido a Mihura por una fra­
terna amistad. 

•-—Pero Tomás Borrás s* oens4 
onsoguida y se marchó. Entraron :4 
eutoncoo a formar parta da la ro-
dacción Tono. Alvaro, Enrique He­
rreros, Novilla y Hercilla. So hizo 
entonces tal revista que los solda­
dos en el frente enloquecían cuaa-
do llegaba «La Ametralladora» y 
aa la retaguardia sa agotaba on 
suanto salía a la cftlla. 

—¿Qué precio tenía? 
—Veinticinco céntimos. 
-^-¿Cuántos números po ttearea? 
—Ciento veinte E l último sali* a 

la aalle el dia 31 do M s j r o do i m / 
La guerra casi había termina flo;,-'-

«La Ametralladora» había ©umplida 
ara atlaión. — (Burepa Peas») 

i 

4 

Jaims P. mt í l 
í ¡AMAS D E CASA!! 
Puede relacionarse con ©1 

Montepío Nacional d«l Ser­
vicio Doméstico, hacer con­
sultos o proponer algun/a 
Idoa quo le parezca ra?ona-
ble, simplémeníe Uainamlo 
por teléfono a las Visitado-
pas Sociales del mismo telé­
fono 8707 y o acudiendo 
a las Oftcims del Instituto 
Nacioaal de Prsrisióu. 
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«£I Carrasclar», 4a Chaparrita,» 4a dulce Irene» y círss 
Por Jaime PEÑAFIEL 

"Batalla del Ebro. Aflo 38. Qulnts 
bandera de la falange del Castilla. 
Trece División, "La mano Negra" 
mandada por cl general Barrón. Una 
oleada de ataques rejes son rechaza­
dos una y otra vez por los jóvenes 
Falangistas, mientras se se entonaba a 
coro cl "Cara al Sol". Cuando al Un 
deshecho y derrotado, el enemigo em­
prendía la huida, los soldados de la 
Falange española reclamaban de nue­
vo la presencia de los rojos al grito 
de: otro toro, otro toro... 

"Año 37. Un capitán del Ejército 
nacioaal ha do llevar un parte des­
de el frente de Somoslerra hasta el 
Cuartel General de Burgos. Para eir-
coltarle eligen a un requeté y a mí. 
Llegamos a la capital burgalesa en 
las últimas horas de la tarde. E n el 
Espolón, la banda militar da un con-
rlerto. Jamás olvidaré aquel "Cara 
al Sol" cantado a coro y repetido 
doce veces... 

Nos habla Rafael García Serrano, 
un hombre que no sólo hizo la gue­
rra, sino que cantó la guerra. 

"Las canciones guerreras fueron un 
elemento importantísimo en la Inten­
dencia española de la Guerra de L i ­
beración. 

L a Guerra española comenzó can­
tando y terminó cantando. Por ello 
miente descaradamente el autor de 
un libro "muy gordo" que dice que 
la guerra española fue muy triste. 

"Es una mentira como un temple 
budlsts de grande". 

H I M N O S T C O P L A S 

Rafael García Sorrsno, ust Joven 
soldado y viejo maestro do periodis­
tas, está actualmente recopilando to­
do el cancionero de nuestra guerra. 

—Yo clasificaría el cancionero en 
himnos y coplas. Cada reglón, apor­
tó y enriqueció con su folklore, las 
canciones militares. Pero las princi­
pales fueron las norteñas por sor pre­
cisamente este lugar escenario de las 
batallas decisivas y por la enorme 
acumulación de tropas. Por ello los 
tres núcleos principales de arranque 
para ei estudio y recopilación del 
cancionero guerrero de Liberación, 
son: Galicia hasta Asturias; el fren­
te vasco - navarro hasta la' fronters 
pasando por San Sebastián y Ara­
gón Junto al Norte de Castilla hasta 
Madrid: muñeiras, asturianas y Jo­
tas con letras alusivas a aquellos 
momeritos fuero nei íonc^o musical 
de los más cruentos combates y de 
las más angustiosas esperas tras las 
trincheras. 

Especial encanto en nuestra guerra 
—nos dice Rafael García Serrano— 
tuviere nías coplas andaluzas, sobre 
todo aquélla "alegría" de Cádiz: " L s 
jaca que montaba Manolo"... 

No hay que olvidar tampoco la 
aportación que en estes momentos 
tuvieron las viejas canciones carlistas 

fu» eaasembas vivo el recuerde ds 
las guerras rlvllea del sí^lo X I X 

COPLAS G U E R R E R A S 
Aparte de este folklore regional eos 

fondo bélico, existió también lo que 
Rafael llama las "coplas du Mingo", 
aplicada sa la guerra, como "Carra»' 
ciar", " L s Chaparrita", "Asunrlóa", 
"La dulce Irene", "Falangista vale­
roso" y la "Madclón", nacloualizads 
en Marruecos y adoptada por ei Ejór-
sito Nacional. 

—Aparte de tedas estas canciones 
famosas, cada compañía tenía sus 
poetas populares que creaban letras 
alusivas a canciones conocidas. 

—¿Cuántas canciones guarreras Has 
lorrsdo recopilar? 

—Más de un centenar. 
— Y los himnos, ¿qué signlíloade ftu-

tleron on nuestra guerra de Libss-
clón? 

—Importantísimo. Caldearon 1» 
guerra do retaguardia, y respondie­
ron el espíritu do la gento que te­
nía ganas de creer a coro, de vivir 
a coro y de luchar a coro. 

—¿Cuálea fueron los más famosos? 
— E i de la Legión, el do la Acade­

mia do Infantería y el Cara al Sol. 
Nuestra Guerra de Liberación —ni» 

dice Rsíaol García Serrano— fue una 
guerra cantada con sinceridad. "Nun­
ca se tuvo quo dícir por un cíiclai-' 
"A cantar". 
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Siilo nosotros conocíamos 
de verdad, en 1939, el 

comunismo soviético 

f i m m no escotimft medios para 

mediar entre los belfgerontes 

i t la It Castra Mniidlal y 

constgair l a pez 

E l E j e r c i t o d e F r a n c o f u e e n 1936-39 

m e j o r p r e p a r a d o y d o l a d o d e 

Tras la evolución impuesta en la 21 guerra mundial. 
Ejércitos se, han modernizado considerad 

E s p a ñ a p r o d u c e un a r m o m e n f o 
fenso, efe g r a n p r e s t i g i o / n fc rnac íOna l 

Por JS3i l i l n l l LUSO 13110850 J 

S. E . el Jefe del Estado, en aquella recepción diplomática histórica del 6 de Enero de 1943, con­
versando con el entonces embajador inglés Sir Samuel Hoarc, (de espaldas a la derecha de la 

fotografía).—(Foto Cifra). 

V OLVER la vista atrás, en este veintitrés aniversario de la Victo-
, ria, es leer un tratado de éxitos, de paciencia, de bravura y de 

ciencia política. Las tres cosas fueron necesarias para demostrar al 
mundo que el Movimiento Nacional no fue un pronunciamiento 
máB) a la usanza del siglo pasado, sino todo un levantamiento de 
uiifl nación, de una Patria, que no quería morir. 

Los sicarios de la traición y de un internacionalismo ateo se ha­
bían confabulado para hacer de Espaiña un país a la vez dividido 
y comunista, cuando no anarquista. A este país y también al Portu­
gal hermano, cuya fraternidad fue bien probada en el curso de nues­
tra Cruzada de tres años. A Rusia sólo le faltó esta cabeza.de puen­
te española, si la hubiera conseguido, para montar un imperio to­
talmente europeo, que hubiera dado al traste, no sólo con la li­
bertad europea, sino también con esas libertades recién nacidas 
en el Africa cercana. Todo eL mundo, incluso esos pueblos africa­
nos ahora independientes deben a España el que el imperialismo ru­
so-soviético no se haya enseñoreado de tres continentes, en su to­
talidad. Si un error de cálculo o de decisión ha hecho posible que la 
Chiiia comunista haya sido posible, error atribuible a unos y a otros, 
¿Vios que defendían y a los que podían haber ayudado a esa defen-

una misma falta de decisión por parte de España hubiera sig-
pcado el derrumbamiento de toda Europa. 

Gracias a la capitanía de nuestro Caudillo, el coraje invencible 
de nuestro Ejército, al apoyo abnegado, entusiasta, tantas veces 
heróico, de los españoles todos, los de un lado combatiendo como 
pecas veces se hizo, otros, los que tuvieron peor suerte, negando su 
apoyo, cuando no poniendo obstáculos en el camino, todos los es­
pañoles —repetimos— contribuyeron al triunfo que hoy conmemo­
ramos. Es larga la lista de los militares que quedaron en la zona 
.>\ia y que prefirieron entregar su vida a oír el llamamiento para 

Mistar, con sus conocimientos militares, ayuda a los que eran, en 
« fondo de su corazón, sus enemigos irreconciliables: es larga tam­
bién la lista de médicos —conviene citarlos y pocas veces se ha he­
cho con justicia— que apartaron de las filas rojas, con sus fallos 
en los reconocimientos, centenares de posibles soldados. Si los ro­
jos consiguieron luego formar unidades disciplinadas y sometidas 
»1 terror de los comisarios políticos, eso fue tarde, cuando ya la 
victoria estaba en nuestras manos. Hubo bravura en ambos bandos 
7 militares de alto rango lo han reconocido así, porque la bravura 

consustancial con el pueblo español; pero no es la masa infor-
te la que puede triunfar (el Ejército rojo fue siempre superior en 
ómero al nacional) si no el genio militar, la certeza de defender 
fíos ideales nobles y la decisión de morir, si morir era necesario 

>ara vencer. 

. . , Y ESPAÑA TENIA RAZON 

11 ílegar 1939 y el comienzo de la güera mundial el 3 de Septiem-
A bre de dicho año, sólo los españoles conocíamos bien y de cerca 

M comunismo soviético y de Su ansia imperialista estábamos con-
^ncidos. Rusia había vivido hasta entonces con la puerta cerrada, 
«na puerta mucho más cerrada de lo que está ahora. E l sátrapa 
Stalin, con su política do silencio, había conseguido despistar inclu-
»0 al "Intelegence Service", que se vio sorprendido por el acuerdo 
íe Rusia con Alemania para destruir y repartirse Polonia y también 
>or el ataque a Finlandia^.. Bastan estas dos pruebas históricas 
Para demostrar el despiste de los occidentales ante Rusia, muy es­
pecialmente el que padecía Mr. Roosevelt, porque Churchill era bas­
ante más agudo y conocedor de las cosas. 

La agudeza política de nuestro' Caudillo no podía caer en las 
ingenuidades de quienes no habían conocido de cerca al comunismo 
ítallniano. T , consciente de su deber como hombre de Estado de un 
Ijaís católico, no escatimó las ocasiones de advertir de ese peligro. 
jHabiar del peligro ruso-soviético en aquellos años de la guerra mun-
JUal era tener un valor a toda prueba, porque Rusia era un aliado de 
*s Potencias occidentales, cosa ésta que se quiere olvidar ahora y 
|tüe se considera como un pecado de lesa humanidad cuando otros 
Países lo intentan o lo consiguen. Eso es prueba de la ceguera que 
Por derrotar (y aunque esto fuera justo y necesario) al racismo ale-
pan habían caído aquellos políticos ocidentales. 

La clarividencia de Franco en aquellos días fue doblemente inte-
'•«ante. España tenía razón y no se quiso hacer caso de sus desin-
f^resadas advertencias. Primero, en sucesivas entrevistas consolidó 
* posición ibérica y nuestra amistad con Portugal; reiteró sucesivas 
J'eces el deseo español de mantenerse alejada del conflicto; moyi-
^«6 su Ejército y sus reservas en previsión de ataques por cualquie-
r» de los bandos contendientes; mantuvo su firme decisión de opo-
i^fs*. a cualquier intento —y hubo proyectos muy concretos— de 

fuera violado cualquier territorio de soberanía española. 

LAS ADVERTENCIAS D E FRANCO 

la cual el Imperio británico y los Estados Unidos ejercerán la ma­
yor inlluencia posible". Por si esto fuera poco, más tarde, en con­
testación a las sucesivas notas del Gobierno español, el 25 de Fe­
brero de dicho año, Sir Samuel manifestaba su opinión de que los 
ejércitos americano e inglés, "muy bien armados, dominarían el 
Continente ante un ejército ruso, maltrecho y canteado; el poder 
militar más fuerte de Europa será, sin duda, la Graá Bretaña". Por 
lo tanto, este embajador no aceptaba la tesis de qiue existiera un 
peligro ruso en la Europa de la postguerra, ni aceptaba que Rusia 
se embarcara en una política antieuropea, ni era probable un futuro 
conflicto entre el. Imperio británico y la U. R. S. S. sino que, por el 
contrario, la alianza formada durante la guerra entre ambos conti­
nuaría en la paz y constituiría una fuerza pacífica y estabilizadora 
en la política del Continente. 

¿Qué ha quedado de todo ésto, por no oír las advertencias de 
Franco? Una Rusia enseñoreada de media Europa, una Polonia que 
no ha conseguido su independencia aunque éste era —según Cham-
berlain— el punto clave de la decisión británica de ir a la guerra; 
una Gran Bretaña que ha perdido, sobre su calidad de Imperio, ese 
poderío militar y un mundo dividido en dos bloques que se deshacen 
en la güera fría y en el que la capitanía ha pasado de manos euro­
peas a manos americanas y rusas... 

España tuvo razón durante su propia Cruzada; España tuvo ra­
zón al advertir del peligro ruso. España sigue teniendo razón al no 
dar cabida posible, en su política interior o exterior, a un entendi­
miento con Rusia. Nos conocemos bien los modos y los fines del co­
munismo soviético. Por no oír lo qué nosotros supimos, hemos lle­
gado a un estado de cosas y a una tensión internacional sin para­
lelo en la Historia. 

A Dios gracias, esa razón española se ha impuesto en el mun­
do y se nos está reconociendo, aunque de una manera tardía. Ello 
no obstante, estaríamos siempre dispuestos —sin divisiones Inter­
nas,— a sumar nuestra fuerza a las de todos los que no hayan ab­
dicado de su condición de occidentales y de cristianos, para dete­
ner la marcha, si llegara el caso, de los Ejércitos asiáticos sobre 
Europa. Bien lo saben todos. 

(Un •erviclo especial de la Agen­
da «Efe», exclusivo para DIARIO 
D E BURGOS). 

LtTANDO el 1.» de Abril de 1939, 
Radio Nacional de España 

transmitió desde Burgos aquel co­
municado oficial que sentimos to­
dos sobre nuestra carne —«Hoy, des­
armado y cautivo el Ejército rojo, 
nuestras tropa» victoriosas han al­
canzado su?* últimos objetivos. Lu 
guerra ha terminado»— aún falta­
ban varios años para cambiar de 
era. Entonces, la división del áto­
mo andaba modostamente por los 
laboratorios como posible fuente do 
energía y sus coqueteos bélicos so 
tomaban por la gente seria como 
elucubraciones a lo Julio Verue. 

FUERZAS DE MOVILIDAD E X ­
TRAORDINARIA 

Y por aquellas fechas, el Ejór-
* cito de España era en cuanto 

a preparación, dotación y entrena­
miento, el mejor de Europa. Forma­
ban en él cincuenta y ocho divisio­
nes perfectamente pertrechadas que 
so agrupaban en tres grandes Ejér­
citos: el de Levante, mandado por 
el general Orgaz —el creador de los 
«provisionales»— e integrado por 
los Cuerpos de Ejército de Galicia, 
del general Aranda; Castilla, del 
general Várela; Aragón, del gene-
ral Moscardó; Urgel, del general 
Muñoz Grandes, y la» Agrupacio­
nes de Albarracín y Guadalajara, 
mandadas respectivamente por los 
generales Latorre y Perales. 

E l del Centro, que estaba a las ór­
denes del general Saliquet, le for­
maban los Cuerpos de Ejército do 
Madrid, mandado por Espinosa do 
los Monteros; Maestrazgo, por Gar­
cía Vallño; Navarra, por Solchaga; 
Toledo, por Ponte y la» Agrupa­
ciones de Somosierra y Tajo diri­
gidas por Serrador y Mújica, res­
pectivamente. 

Y por último, el Ejército del Sür, 
cuyo mando tuvo siempre el gene­
ral «locutor» Quelpo de Llano, com­
puesto por los Cuerpos de Ejército 
de Extreiradura, a las órdenes del 
general Solans; el de Granada, 
mandado por el general González 
do Espinosa; el de Córdoba, por el 
Duque de Sevilla; el Marroquí, de 
Yagüe y el de Andalucía, por Mu-

nuevo» direcciones a la bélica. Con­
cretamente, el armamento evolucio­
nó de modo extraordinario y, sobre ' 
todo, cuando poco antes de la poe,1 
hizo su aparición la bomba atóml- • 
ca, pareció que había llegado la ho­
ra de enterrar, inservibles, los íu-' 
siles, morteros, granadas de mano, i 
cañones y carros de combate usa­
dos hasta ella. Sobre ésto se han 
escrito montañas de papeles y se 
ha hablado mucho más. 

Pero nuestras jerarquías milita­
res, con su serenidad de siempre, 
no se dejaron deslumhrar por tales 
soles. Reagruparon las unidades,' 
transformaron sus efectivos con 
nuevos cursos de Academias a lo» 
«provisionales» que la solicitaron, e 
imprimieron un rumbo distinto, ac­
tualizándolas, pese a cuantas difi­
cultades surgían en su camino, a 
las fábricas de material de guerra. 

Así soportaron el bloqueo políti­
co y las feas campañas movidas en 
el exterior, tan absurdas como aque­
lla que, con todo lujo de detalles, 
divulgó por el mundo que estába­
mos fabricando bombas atómicas 
en San Sebastián. Ellos sabían que 
la razón de España era la de Occi­
dente y esperaron sin Interrumpir 
los diversos programas 'de trabajo. 
La Guerra Mundial había dejado 
una secuela de enseñanzas y sobre 
su estudio se orientaban. 

Conviene recordar que entre 
nuestra Victoria y la victoria de lo» 
aliados, un cuerpo expedicionario 
español —la División Azul inolvi­
dable— había enseñado a todos, en 
un fugaz rocordatorio, las virtudes 
y el valor indomable, oongénito»; del 
Ejército español que se mantenían 
en la línea tradicional comenzada 
en lo» Tercios de Flandes, sin im­
portarles la calidad del enemigo ni 
los agente» atmosféricoa más ad­
verso». 
LAS MODERNAS ARMAS ESPA-

ÍÍOLAS 

Y AQUEL s a b e r esperar, su 
oportuna prudencia y su fun­

damentada razón obtuvieron el pre­
mio inevitable. La Península Ibéri­
ca era, como ellos - sostenían. Im­
prescindible para la defensa del 
mundo occidental. Se pactó con ella 
y entonce-» nuestras Fuerzas, que, 
como he .dicho, en ningún momento 

Interrtmpieron la Instruooión, 
traroa MU maravilloso capacidad jr 
en un tiempo mínimo manejubm 
con seguridad los aparatos, lo» luo-
trumentos de los mús complicad»» 
elementos do guerra. Y no sólo es», 
»ino que también aquella» fóbri»<Mi 
y aquellos arsenales nuwítro», r»«JI* 
aafcm en sus naves armas tan bu»-. 
ñas • luclusfl mej oreo, qu» las »íA» 
modernas llegada» del e.rtrftnj»r»u 

Tal es el momento actual á>» 
nuestros tros Ejércitos, Todo» y an­
da uno tienen categoría internaai^-
nal dentro de la si^idficación tía-
guiar que os posible en el mund» 
actual. Bien doíados de material d* 
Importación no dependen má» q«« 
en un porcentaje pequeño, de i* 
continuidad de recepcione». Codo 
uno de ellos se produce bus arma»» 
sus barcos, sus aparatos aéreos • !»• 
cluso se permiten fabricarlos pon» 
a Su vez, venderlos en el ext©ri«ry 
donde compiten ya en crédito ««o 
los mejores. Por ejemplo: la» or­
inas de tiro tenso: el subfusil «JPo-
rlnce», la metralleta «Coruña»; I*» 
fusiles de asalto «Cetmc»; el auto­
mático liviano «F. N.» y «M. 14» jr 
lo» fusiles ametrallndorcg y amataas-
lladoras «FAO»,' sirven totalmeato 
para confirmarlo. 

MODERNIZACION D E NUESTRA 
ARMADA Y AVIACION 

igual ocurro cota la ArmoÜ^ 
dentro de su orientación gem-

ral antlsubmarina. De nuestro» asli-
lleros han salido las modernas fl»-
tlllas de corbetas y fragatas, cuyo 
eficiencia se ha contrastado al opo-
rar en maniobras conjuntas con 
cuadras de diverfias nacionalidad»». 
Y en el Aire, gracias a los protott-
pos nacionales como el «C.Uí..», im 
cazabombardero con techo • de 8.084 
metros y armado con dos cañón»» 
y ocho cohetes; el de boss». 
bordeo Ugoroy los helicópteros «A.O-. 
12» y el «A.C.-14, por citar le» y» 
probados... 

Nuestro Ejército convencional 4* 
la era atómica os así. Siempre n»»-
vo y siempre unido a la linee qn» 
le fueron marcando sobre la tlorr», 
sobre el mar y sobre e! aire, en »»• 
ríes infinitas, la pléj'ade glorioso do 
sus antecesores. 

Por ello nueotra poz ©»tá csírura. 

E 

QUINADO APERITIVO 

R I C A R D O B A R C E L C J - M Á L A G A 

ñoz Castellanos. 
Eran fuerza» de una movilidad ex- mwmKmvxwnHKKx&mtK-ii&Mz^ttt^ 

traordinaria y do igual forma pue­
de calificarse su capacidad de fue-
igo. Magnífico» también eran sus 
cuadros de jefes y oficiales, sin que 
Influyese como demérito, sino todo 
lo contrario, el que cincuenta mil 
de éstos fueran promovidos por las 
distintos academias de «provisiona­
les» creadas al efecto en diversas 
ciudades. Considero que, por cuan­
to pesan todavía, merece la pena 
recordarlas. Las Academias de In­
fantería fueron las siguientes: pa­
ra alféreces, Avila, Granada, Pam­
plona, RIffion y Fuentecaliente. Pa­
ra tenientes: Toledo y para capita­
nes, Taulma. 

Caballería y Artillería continua­
ron formando alféreces y tenientes 
en sus ciudades de siempre. Valla-! 
dolid y iSegovlo, respectivamente. í 
Ingeniero» Inició con sus alféreces 
la nueva tradición de Burgos; los 
tenientes so estampillaban en San 
Sebastián. Intendencia, desplazada 
de Avila, sacaba sus oficiales pro-' 
vislonales de Burgos. E l Estado 
Mayor, de Valladolld y Guerra Quí­
mica, de Salamanca. 

•KiMHHMMMMHI MHHtttfHHHMHft 
E L EJERCITO ESPAÑOL ANTE 

LA GUERRA MUNDIAL 
P UES bien, cuando a pocas fe­

chas del primer desfile de lo 
Victoria, andaba España en los día» 
urgentes de reorganización, la Se­
gunda Guerra Mundial imprimió ^ « « « « ^ « « « « « « « ^ « « ^ « « ^ « ^ M ^ ^ í h w 

Fuerzaa paracaidistas del Ejército de Tierra, que forman parte 
de las más modernas unidades de nuestros efectivos militares. 

(Foto Archivo) 

P»ANCO reía cernirse el peligro ruso sobre Europa: ese peligro 
que era una realidad. La visión militar de Franco era la exacta-

. l»a antes de que Von Paulus rindiera su Ejército en Stalingrado, 
V^ocrctamente el día de la Epifanía de los Reyes Magos, el 6 de 
(J-̂ ero, Franco reunió en una comida, tradicional entre nosotros, al 
iranio Diplomático, sentando a la misma mesa, aunque con buen SiUdíalo Protocolo, a los representantes de las naciones behgeran-
,7 y UJrminado el almuerzo, se retiró, de manera ostensible, a ha-

I JJJ1 con el entonces embajador inglés, Sir Samuel Hoare. un hom-
d* iCorrecío< pero cuya ceguera sobre lo que acaecería al termino 
Ch» ^"erra, era muy superior a la que tenía su jefe político. Mr. 
^"orchill. 

»ronEsta entrevista Franco-Sir Samuel la más notable, aunque fue-
' tr? m°chas de las advertencias hechas por Franco sobre -el peü-
1? «soviético. Vale la pena dar detalles sobre esta entrevista. 

fcoei?11?* y ^ Santa Sede eran los únicos países —así se ha reco-
i 0 Inclus» por parte inglesa— que estaban en condiciones de 
• ^ JJr entre los beligerantes para conseguir una paz. Franco no 

^ctoV10 me<Iios para conseguirlo, señalando el peligro de que una 
'̂ bei! aliada fuera, en realidad, una victoria rusa. Así se lo hizo 
n0 * Samuel en la noche del 6 de Enero de 1943. Sir Samuel 
'«iidnÜ8*0 a csta insinuación; por el contrario, dijo que, conside-
^ftol «Uy lnteresantcs las manifestaciones del Jefe del Estado es-

'lJ11*c*fítaba tiempo para estudiarlas. Cuando lo hizo, empleó 
^ • • a wüJr*?* q,1# ho7 «Parecen como «1 símbolo del error: "El Go-
l ^ £ o S ^ Í ^ «o adtnlte el peligro coraunlita; cuando la guerra 

• ** noÉotia Mr» aliada, no rusa: os decir, una victoria on 

C a y ó c u a n d o s o n a b a e l a l t o e l f u e g o e n E s 

y D o n A l f o n s o d e 

o f i c i a l m u e r t o 

F u e h e r i d o e n e l f r e n t e de T o l e d o , e l 27 d e 

C h u r r u c a 

e n l a 

a rzo d e 

| E l teniente provisional de | 
| Infantería, don Alfonso de S 
* Churruca y Zubiría, Meda- | 
| lia Militar individual, último % 
* oficial caído en uestra Cru- ? 

zada de Liberación. 
| . (Foto Europa Press) 

P RIMERAS horas fie la maña­
na (icl 27 fie Marzo de 1939. 

Frente de Toledo. Eran ya los 
albores áe la primavera y fie la 
victoria. La Cruzada de Libera­

ción tocaba a su fin. Sobre los 
campos españoles quedaban casi 
un millón de muertos. L a enor­
me lista de sangre»y heroísmo to­
caba a su fin. Pero en olla falta­
ba, por designios de la Providen­
cia, un hombre: don Alfonso de 
Churruca y Zubiria, teniente pro­
visional de Infantería caído por 
la Patria cuando ya, por el aire, 
estaba a punto de sonar el cla­
rín con la orden de alto el fuego. 
Don Alfonso do Churruca y Zu­
biria. Veintidós años, natural de 
Bilbao, con apellidos signados 
por la gloria de una estirps. Me­
dalla Militar individual fechas 
más tarde a la de su muerte, fue 
el último oficial caído en nuestra 
Cruzada. E l millón de muertos, 
a la mayor gloria de España, es­
taba ya completo. Poco después, 
"cautivo y desarmado el ejército 
rojo, las tropas nacionales ocu­
paban las últimas posiciones". L a 
guerra había terminado... 

MURIO AL TRANSMITIR 
UNA ORDEN 

E L 10 de Mayo de 1939 um 
Orden ministerial publicaba 

P o r s u v a l o r e n l o C r u z a d a g a n ó l a M e d a l l a M i l i f a r 
la concesión de la Medalla Mili­
tar al teniente Churruca, muer­
to cuando iba a transmitir una 
orden en su calidad de oficial 
ayudante del jefe de la Infante­
ría divisionaria. Pertenecía a la 
I V División de Navarra. "Heri­
do por fuego enemigo —dice la 
Orden—, no pardló su serenidad 
y animó pese a lo gravísimo de 
sus lesiones. Su espíritu sorpren­
dió a cuantos acudieron en su 
auxilio, a los que ordeno retirar­
se para que no fuesen alcanzados 
por el fuego enemigo". Evacua-
fJo finalmente al Hospital de To­
ledo, falleció. 

Nada hay más escueto y a la 
vez más expresivo que la litera­
tura castrense cuando se trata 
de relatar un hecho heroico. I£n 
la Orden por la que al teniente 
Churruca y Zubirla se le conce­
día la Medalla Militar se resu­
me así su breve e intensa vida de 
soldado: "Como soldado volun­
tario, perteneciente al Primer 
Batallón de Flandss, asistió a la 
campaña de Vizcaya, batallas de 

Brúñete y Alfambra. campañas 
de Levante, y Maestrazgo, Ebro y 
campaña de Cataluña, distin-
,guiándose siempre y muy espe­
cialmente on las tierras de Men-
doya (Vizcaya), donde se presen­
to voluntarlo para retirar nues­
tras bajas que no podían ser eva­
cuadas por el intenso fuego ene­
migo, lográndolo gracias a su 
decisión y valor sereno; el 18 de 
Julio de 1937, fue gravemente he­
rido en Brúñete, a consecuencia 
de cuyas leslonos fue declarado 
útil para servicios auxiliares, no 
obstante lo cual, y venciendo to­
das las resistencias, volvió nue­
vamente al frente como Alférez 
Provisional. E l 19 dé Enero de 
1939 durante la campaña de Ca­
taluña, y al frente de unos cuan­
tos soldados de Transmisiones y 
Sanidad, contuvo primero y pu­
so en fuega después, a numero­
sos enemigos que amenazaban el 
vértice Formlgcsa; el 27 de Mar­
zo en las operaciones llevadas a 
cabo para la ruptura del frente 
ene mico en la cabeea de puente 
de Toledo y tí»seapiñando el 

cargo de ayudante del Jefe de la 
Infantería Divisionaria íu» he­
rido por fuego enemigo... 

CONCEJAL D E CUERPO 
P R E S E N T E 

* UN después de muerto, el tt-
nlente Churruca y Zubiria le 

quedaba por ser actor y primera 
persona en un hecho singular, 
casi legendario: su toma de. po­
sesión como cohcejal del Ayun-
tamionto de la Villa de Bilbao. 
La Corporación celebró solemne 
sesión. Y allí, de cuerpo presen­
te, tuvo lugar la ceremonia. 

Dieciocho días antes de caer 
herido, el teniente ChuTuca tüe 
nombrado concejal bilbaiDO. 11 
nombramiento lo cecüíló estan­
do ya en el Hospifel de Toled» 

. y muy poco antes de .su falleci­
miento. Conducido el cadáver a 
Bilbao, después do muerto y de 
cuerpo pyesfjnte tomó íolcintí* 
posesión ¿o su conceja i ía, en usa 
cemnonía que 1 ; - *n 
la talstoria. — "Eur©pa Press", 

http://cabeza.de
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Tranaform&ciófl de un país de peones y 
braceros en otro de técnicos, universitarios 

y obreros especialistas 

Por Jesús SAiNZ MAZPUIE 

T l l A S el anuncio hecho por Su Excelencia el Jefe del Estado Es -
* paíiai en su discurso mensaje de Año Nuevo, de haber sido cu-

fciértAS con éxito las dos. etapas más difíciles de la evolución social 
y ffCOhámica española; el reciente Congreso Sindical que ha senala-
Kf. en una serie de sugestivas ponencias las próximas etapas del es-
foera» faacional y la apertura de negociaciones para asociar a nues-
trq país con el Mercado Común Europeo, pone en vivísima actuah-
tíád « tema de la España que se proyecta y traducida la exposición 
S-fcStrtcta a fórmulas más concretas, el tema de como sera España 
l&fc J.8V5.y cuál el nivel de vida de los españoles al final de ese peno-
titt de esfuerzo colectivo. 

E L NIVEL DE VIDA PROYECTADO PARA LOS 

ESPAÑOLES :• 

• .O» estudios realizados por la Organización Sindical sobre mo-
tíernización y expansión de las actividades productivas, permi-
ifiegurar que la reconversión estructural de toda la economía 

^ñola permitirá unos resultados tan estimulantes, que voy a bos-
;|arloa sumarísimamente. porque aparte de su interés intrínseco, 

„íen tener el valor de una promesa que conjugue todos los es-
iW«oa por la confianza de que resultarán bien remunerados co­

para perseguirlos con el mayor entusiasmo. 
el período de estudio que aquí vamos a reseñar, se proyecta 

üir 3.700.000 nuevas viviendas, que se agregarán al millón edi-
„ en los últimos 10 años. Con este nuevo plan se eliminaran un 

t p de viviendas insalubres; más de la mitad de la población ha-
iti en viviendas que no excederán de 25 años y aumentara la 
jOnibílidad de éstas en un 30 por 100 por cada mil habitantes. 

„'é\ orden alimenticio habrá de producirse un cambio más racio; 
11 de las costumbres actuales del pueblo español, pues disminuirá 
Í Un 20 por 100 el consumo de alimentos de carácter inferior, co-

él trigo, el centeno y las legumbres; se duplicará el consumo de 
.Cuetos ganaderos: carne, leche, huevos y de azúcar, grasas, fru-

Ml¿ t hortalizas, que crecerá en un 70 por 100 aproximadamente. 
Paralelamente a la mejora del nivel de vida veremos aumentada 
•tíemanda de bienes industriales de uso y consumo, que habrá de 
tojar-se en los siguientes incrementos medios por habitante: el 
iS^mo de calzado aumentará en un 60 por 100: el de textiles, en 

$0 por 100, Con mayor empleo de fibras de superior precio; se 
S u m i r á más del doble de conservas de alimentos transformados, 

íftá-y tabaco y el uso doméstico de luz, fuerza y combustible ha­
le triplicarse. 

MAYOR EQUILIBRIO ENTRE LAS REGIONES 

Y AUMENTO DE GASTOS DE CARACTER R E ­

CREATIVO Y CULTURAL : :—: :—: : 

aspecto sintomático de la promoción social de toda la po-
-blación será el ponularizarse el uso de bienes durables de con­

de eauipo doméstico y personal, tales como radios, televiso-
. % idiotociclotas, automóvDes jy aparatos electrodomésticos. Las pre-
VisJjíñes de consumo de estos artículos señalan un aumento de dos 

es y media en aparatos de radio, hasta resultar un mínimo de 
1 por familia; un televisor por cada tres familias; la misma pro-
cián de motocicletas y el parque automovilista permitirá un co-

» por cada cinco familias aproximadamente. 
33 incrementos de la renta nacional y de los ingresos individua­

r é J e reflejarán en un 2,8 veces de aumento de gastos en espectácu-
Í»S, $ diversiones; de 2,7 veces más en libros y revistas de 4,5 veces 
ip)| tftros servicios de carácter recreativo y cultural. 

La visión de España como una unidad y de todos los españoles, 
ceíttd una fraternidad, obliga a que al proyectar el desarrollo econó-
¡Ura f la evolución social se persiga un mayor equilibrio entre las 
(istintas regiones españolas separadas hoy por enormes discrepan-

dehido a la insuficiente creación de trabajo industrial y dfe ser-
>S en muchas de ellas, reducidas a un escandaloso subdesarrollo. 

discrepancias se-ilustran con la simple comparación de que 
mientras Cantabria registra una renta "per capita" de 20,010 pesetas 
atíimles por persona, en las regiones del Sudeste y Extremadura, no 
sfe pása de las 10.460 pesetas. Paralelamente, la parte de población 
M l M a en el Conjunto de la población activa es de 59,98 y 72,14 por 
IfÓ despectivamente en el Sudeste y Extremadura y de 23,75 por 
Ciento en Cantabria. 

transformación, con el logro de los niveles de consumo pre-
j hará que nuestro país se transforme de país de peones y 

Ciros, en otro de técnicos, de universitarios, de obreros especialis-
y de productores capacitados para manejar máquinas herra-

inleataa y obtener de ellas y de su capacidad individual, un ren-
tílftjktehto muy superior. 

E L DESARROLLO DE LA INFRAESTRUCTURA 

r OMO se va» a conseguir estas metas?. Evidentemente, aumen-
V táJndo la producción, en rendimiento individual y potenciando 
éX nüsmo tiempo la capacidad de los trabajadores españoles. M 
«¿éítítrfo de algunos planes en plena prosperidad, como los de Bada-
jtií, Jaén, Los Monegros, garantizan que estos incrementos de pro-
«wWiólQ pueden ser realizados y que lo serán porque los impulsa la 
Ü r í S * v0lunt;ad incontrastable que encauza el fértil dinamismo del 
flUefalíi español unido en una tarea común. Se prevé la extensión de 

-íSF^*08 a un ritmo de JOO.OOO Hás. al año para lograr en este 
líenoao de 15 años 1.500.000 hectáreas de nuevos regadíos, para lo 
CÚal ise calculan inversiones de 45.000 millones de pesetas, exclu­
yendo las obras hidráulicas ya computadas en el sector energético. 

l!h conjunto, las inversiones calculadas para el desarrollo y acon-
•iciOtíamiento de la infraestructura —vivienda y urbanismo, rega-
«Utó, obras agrarias, repoblación forestal, comunicaciones y trans-
ymes, se Cifran en 285.500 millones de pesetas. 

La producción industrial, empezando por la energía, minera, 
52 * ^UInuca y laí» restantes ramas, habrá de experimentar un 

'D0 Prodigioso, aunque la transformación debe iniciarse por 
Cl sector agrano que actualmente ocupa alrededor del 40 por 100 
«f ja población activa actual. Esta población agraria deberá dismi­
nuir en un millón de hombres, dejando una masa laboral importan-
L T t J ^ - l a amPpcion de la industria, a pesar de que ésta, por la 
í ! f f i í ^ a c i o n ^ d t s.u utma3e y la mejor preparación técnica de sus 
í-raoaj adores, habrá de aumentar enormemente sus rendimientos. 

&i suma, que asistimos a un proceso de transformación que per­
mite entrever, mas bien que augurar, una España completamente 
.Bueva, mas acogedora y propicia para una población acrecentada 
y esto para el plazo no distante del año 1975. 

(Servicio de la agencia "Efe") 
• 
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U N A N U N C I O N O E S C A R O | 

según su costo, sino según su difusión I 
ANTES DE CONTRATARLO ASEGURESE DE ESTO MIS- i 

| í MO. SI NO L E BASTA SU OBSERVACION PERSONAL | 
ASESORESE E N UNA AGENCIA DS PUBLICIDAD 

I Slsrapre resolverá fumncitirse en 

| D I A R I O D E B U R G O S 

t e o i 3 . 1 

( É V i H . itO! f üfllDIÉÉ 
NUEVAS INDUSTRIAS ESPAÑOLAS 

Arriba: Obreros de una fábrica española de automóviles, en Bar­
celona, optimistas ante el futuro de su industria. Abajo: una vista 
de la sala de montajes de televisores, cuya industria ofrece las más 

amplias perspectivas en España durante los próximos años. 
(Foto Cifra) 

H a c i a l a p o t e n c i a c i ó n de l h o m b r e e spaso] 

L a i n v e r s i ó n intelectual e l e v a r á la renta nacional 
en 50.000 millones de pesetas i 

Ante una etapa decisiva para el futuro de üspsña :: 
(Un servicio especial de la agencia 

"Efe", para DIARIO DE BURGOS.) 

U NA noUcla de actualidad —el pro­
yecto ¿c destinar 1.200 mi­

nore j de pesetas para el fondo de 
"Igualdad de oportunidades"— me In­
duce a cambiar la habitual Informa­
ción retrospectiva3 del primero de 
Abril, por una información prospec­
tiva. En ella no se trata de conmemo­
rar o exaltar un logro benctlcoso pa­
ra la vida nacional y do complacer­
nos en la contemplacló de nuestros 
aciertos, sino de bosquejar un aspec­
to del plan de desarrollo intelectual 
en vísperas de su publicación, sinte­
tizándolo todo en la frase "potcncla-
clcn del hombre cspañól", que es a 
lo que en definitiva concurren todos 
estos esfuerzos y para lo que la na­
ción ha sido convocada en esta deci­
siva batalla. 

INTERES ECONOMICO DE 

LAS INVERSIONES EDUCA­

TIVAS : :—: : : — : 

Q UIZA a algunos les parezca ex­
traño esta agregación de una ta­

rca de formación cultural a nuestros 
planes de desarrollo económico, pero 
se justificará demostrando que las 
Inversiones culturales son las más 
productivas aún desde el punto de 
vista económico, pues sólo mediante 
ellas se conslgte valorar la Inversión 
materiaL Estas Inversiones Intelec­
tuales no sólo consienten una gran 
economía de mano de obra, sino tam­
bién de los restantes factores de la 
producción, siendo por tanto la in­
versión Intelectual la condición In­
dispensable do 12 industrialización. 
Es evidente que, sin una mano de 
obra (alineada y sin mandos inter-
metllos, no pueden funcionar las fá­
bricas modernas, ni resistirse la com­
petencia extranjera, soportando éslá 

S. E . el Jefe del Estado entregando los premios a los íanadftn 
de uno d* los concursos anuales de formación profesional. 

(Foto Cifra) 
DOS MILLONES DE NUEVOS 
PUESTOS DE TRABAJO CUBA­
DOS EN LOS ULTIMOS ANOS 

en plena fase de expansión. Todos 
los grandes países industrializados o 
en vías de estarlo, lo han entendido 
asi e incluso se valoran las perspec­
tivas de desarrollo en la competen­
cia del bloque comunista y del occi­
dental, segün la mayor o menor aten­
ción que uno y otro prestan a las in­
versiones intelectuales. 

España se apresta ya a proyectar 
hacia el futuro la nueva etapa de 
expansión que debo llevar a todo el 
pueblo hasta los niveles do bienestar 
a los cuales se ha hecho merecedor 
con su esfuerzo y sacrlliclo. 

Z Z COOPER PIBUTRÍN es un INSECTICIDA NUEVCTOTAL y DEFINITIVO. 
PIBUTEÍN es ün nombre comercial utilizado por la ñrma inglesa mundialmente 
conocida Cooper McDougall & Robertson Ltd. para designar los insecticidas for­
mados por diferentes Combinaciones de butóxido de piperonilo y piretrinas 
PIBUTRÍN destruye todos, absolutamente todos los insectos. PIBUTRÍN es de 
acción fulminante. PIBUTRÍN no supone riesgo alguno para las personas ni los 
animales domésticos. PIBUTRÍN se fabrica y distribuye en España por Zeltia, 
S. AM Porriño, Pontevedra, para y con técnicas originales de Cooper, McDougall 
& Robertson Ltd., Berkhamsted, Herts, Inglaterra. 

i i 

ZZ COOPER P I B U T R I N so, prosonta en ol mercado eu liquido pulvorizable y eu polvo, para usos iudustrialos y domesísácos. 

C ASI podría dar por temúDada ls 
justilicacicn, del tema con las 

conldcraciones ya expuestas y (tofl. 
carme a señalar que este esíucrzo al 
que ahora se apresta España, lo t&n 
realizado los grandes países india* 
tríales hace cien o más años y que 
para salvar esta distancia mediante 
un "despegue" económico inmoriato 
y una aceleración constante, nuestro 
país está adoptando las medidas Bd-
cesarlas para la movilización nacio­
nal en esta espléndida y promatedou 
batalla. 

Aquí tampoco se parte del complê  
to vacio, pues los dos millones do 
nuevos puestos de trabajo creados ei 
los últimos años en la industria y At» 
servicios, indican ya una gran 
realizada por las organizaciones oCft̂  
cíales y empresas privadas en la íor&H 
mación profesional de la poblací<iP|' 
activa. Ahora, en la nueva clapa. 
vendrán la mecanización del campo, 
la transferencia de un millón de 
hombres y de 300.000 mujeres do las 
zonas rurales a las actividades oe 
agrarias, la modernlzaclcn y dcsarro' 
lio de la industria, asi como la ex­
pansión de los servicios, todo lo cuat 
exige imperiosamente una reconver-̂  
slón profesional de nuestra poblaclóns 
activa en todas sus escalas. A ela 
deben contribuir la extensión de W 
formación profesional acelerada y 1» 
intensificación de las inversiones cul­
turales. Con este esfuerzo nuevo, el 
Estado español no hace más que aon-
tlnuar la linea trazada hace varios 
años en la Educación Nacional y cu­
ya fase de desarrollo tiene las »1-
guien tes etapas: —Parüclpaclcn del 
Estado en la Educación Naclonat-; 
En 1930, el 5,3 por 100 del prcsupiicí* 
to; en 1940, el 5,5 por 100; en 19% 
el 7,8 por 100; en 1960, el 10 por 160 
y en 1961, aproximadamente, el 11̂  
por 100. A este esfuerzo estatal sfl 
agrega la aportación do la Organi­
zación Sindical, que ha dedicado 
millones do pesetas a casi 30.OOfl be­
carios, en su mayoría de formacléa 
laboral y profesional. Todavía s» 
agregan otras aportaciones de Ma-
tualldades Laborales, del Ejército, ctel 
S. E. U., de la Fundación IWarch r 
de instituciones privadas que lambió» 
colaboran en estas "inversiones ham»' 
ñas", cuya productividad real »c p** 
pieza ya a estimar correctamonl» 
m«y alta. 

50.000 MILLONES DE PESETAS 
MAS EN LA RENTA NACIO­
NAL : ;—; :—: : - : :-: 

S OLO una cifra impresionante 11»*¡ 
tra lo que acabo de indicar. ^ 

contar con trabajadores suflclcaj6' 
mente espacializados, según cálcal0» 
de una reyista económica, elevan1* 
en un 8 por 100 la renta nacional bro­
ta. Este incremento supondría tto 
año unos 50.000 millones de pcw* 
más. La cifra no necesita mayares •» 
pllcacloncs. 

En el plano de las realidades c«J' 
cretas, so proyecta que reciben 
ñanza primaria, media y elcrttc** 
la totahdad de los niños c^"0'. 
menores de 14 años, que se cl/rao o 
unos seis millones, diseminados r 
todo ol país; que reciban fonnâ 0 
profesional unos 375.000 machar^ 
entre los 12 y ios 18 años y c«sof*!. 
» técnica media o superior y ^JT* 
sitarla en sus distintos grados, f 
muchachos y jevenes entre loe 1* ' 
los 24 años. Es trascendental q"c ' 
ra la transformación económica y Jj, V 
clai de nuestro país, no se d09?0 ¿e 
ele ni una sola inteligencia , 
contribuir al desarrollo 
sean cuales fueran sus recursotf 
posición social. Al mismo llcrrf?'' ̂  
cuidará de que la enseñanza 
orientada a fin de emplear 
pacldades en la forma más adeco11̂  
para el propio individuo y Par* 
colectividad. Xii 

Unas estadísticas recientes sen» 
de unos 300.000 muchachos v 

Puedan obtener anualmente ol ir 
tifleado de estudios prlmaiio» ""^ 
dos mayores de 12 años— y 
«Moran constituir una materia P"^ 
de excelente calidad para n,ltr'V-
íormaclón profesional agrícola • # 
dustrlal, sólo 16.000 so Incorporé^ 
aprendizaje industrial, pr"1''*-t 
denle do lo que queda por 
acusación grave do un deapllf*1; ^ 
energías y capacldados hun»»"*8,»»' 
España no de^ walogwir y <íU•J¡|̂ , 
ra, urcfcntemoate, se intenta a»1 
« • l a meva etapa, 


